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Cursos Práticos

de Agricultura
e Pecuária

A Escola de Horticultura Wencesláo Bello
ministra regularmente os seguintes

cursos agrícolas:

Área animal Área agrícola
• Apicultura • Adubação do solo
• Avicultura • Agricultura biológica
• Cotornicultura • Combate pragas, doenças
• Criação de bovinos das plantas
• Criação de caprinos • Conservação do solo
• Criação de camarão • Cultura da laranja
• Cunicultura • Culturas temporárias
• Pastagens e alimentação (feijão, milho, arroz,
• Piscicultura d água doce mandioca)
• Ranicultura • Fruticultura
• Suinocultura • Hortalicicultura

• Hortas domésticas

• Irrigação e drenagem
Interesse geral • Jardinagem
• Administração rural • Melhoramento de plantas
• Biodigestor • Organização de viveiros
• Oficina rural • Plantas medicinais
• Paisagismo • Propagação vegetal
• Topografia • Reflorestamento

Maiores Informações sobre estes cursos e outros cursos especiais po
dem ser obtidas na E.H.W.B. na Avenida Brasil, n.° 9.727 - Tel.: 260-2633 -
Rio de Janeiro - RJ, no horário de 2.^ a sábado de 07 às 16 h.



CARTA DA SNA
Octavio Mello Alvarenga

Crimes agro-ambientais
e Justiça Agrária
Em abril do ano passado apresentei uma

comunicação à Academia de Agricultura da
França sobre ecologia e agricultura brasileiras,
insistindo na problemática amazônica.

Ou seja, voltei à tecla da diversidade
biológica e ao equívoco de considerar-se
a Amazônia como "o pulmão do mundo"
- tese que somente pode ser endossada
quando se é absolutamente jejimo em
botânica: a árvore adulta não produz
oxigênio, pelo contrário, absorve-o.

Mas fiz uma referência dura aos garim
peiros, "que buscando ouro destroem flores
tas, poluem os rios, entram em conflito com
os índios e criam problemas nas fronteiras."

O caso dos meninos de rua é de
injustiça social, e tem muito a ver com o
êxodo rural.

O caso dos meninos da selva, decapitados
perto da fronteira com a Venezuela, tem tudo
a ver com a injustiça agrária.

Em termos de direito agrário: é um
crime agroambiental, acoplado ao de as
sassinato. Por que agroambiental? Porque
o invasor de uma área indígena transgride
o artigo 231 da Constituição Federal, e
comete crime ecológico (artigo 225) qiran-
do polui as águas do rio com mercúrio.

Isto é, ele irá destruir a floresta, en
venenar a água (prejudicando quem pesca
e acabando com a riqueza da fauna).

Além de impedir a propagação dos
ianomâmis, que viviam ali antes da
celebrada chegança de Pedro Alvares
Cabral, vai prejudicar o agricultor ou o
criador de gado.

* * *

Recentemente quando me referi à tese
da justiça agrária, o procurador-geral da
República Aristides Jimqueira foi taxativo:
"É claro que sou favorável à justiça
agrária! E tem de ser com juizes federais".

Fui a Brasília tratar do assunto. Retomo

desalentado, após uma audiência com o mi
nistro da Justiça, senador Maurício Corrêa.

Será que num país onde proliferam
violentas disputas pela terra, com assas
sinatos e crimes ambientais, cobrados pela
opinião pública daqui e de entidades in
ternacionais, será que no Brasil a justiça
agrária é "desnecessária"?

Precisamos de justiça agrária. Federal.
Urgente. Quase gratuita. Como Rui Bar
bosa pretendia desde 1912.
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96
anos:

Marcílio Marques Moreira no Conselho Superior

o ex-ministro Marcílio

Marques Moreira, economis
ta e diplomata, tomou posse
no Conselho Superior da
SNA, onde passa a ocupar a
cadeira n° 30, na vaga de
Otto Frensel, tendo como pa
trono o laticinista Carlos Pe

reira de Sá Fortes.

A solenidade teve lugar du
rante a reunião-almoço reali
zada em julho passado na sede
da SNA, quando comparece
ram vários diretores da entida

de, além de líderes rurais e
diversas personahdades.

No discurso de saudação
disse Octavio Mello Alvaren

ga: "É mania da casa remode-
lar-se, por fora e por dentro -
e a melhor prova da segimda
(hipótese) se comprova neste
momento. Para um lugar que
foi do mineiro Sá Fortes, que
em 1904 escrevia longamente
sobre a técnica da indústria da

manteiga, sendo um dos
esteios fundadores da

Cândido Tostes, de Juiz de
Fora, agora é convocado o
carioca-austríaco-suíço Marcí
lio Marques Moreira, diploma
ta, advogado e cientista

Grupo de Estudos
Agro-Ambientais

Foram inauguradas na sede
da SNA no dia 12 de maio últi

mo, as instalações para o fun
cionamento do Grupo de
Estudos Agroambientais, em
duas salas da instituição, con
tando com uma pequena bibho-
teca e seus para-consulentes.

A biblioteca conta com

acervos do direito agrário (b-

pobtiço, nessa ordem e nessa
triangulação existencial, an
tes de chegar ao estielato mi
nisterial.

O ministro Marcflio Mar

ques Moreira, que apresenta
uma das mais impressionantes
bagagens intelectuais de quan
tos amigos, colaboradores, con
selheiros ou não da SNA, aqui
se apresenta no dia seguinte a
uma reunião em Brasflia, na

qual o leite - representado
pelo patrono e pelo último
ociçante da cadeira tí 30 -
se envolve numa batalha de

sobrevivêticia.

A importação sistemática
do leite em pó, oferecido em
condições sinuosas pelo Mer
cado Comum Europeu, Já foi
objeto de cuidadosas anáb-
ses. Não resta outra saída se

não dizer "basta!"

Octavio MeUo Alvarenga dá as boas vindas ao novo conselheiro Marcílio Marques
Moreira, sob as vistas do ex-ministro Oscar Dias Correia e de Arihur João Donato,
presidente da FIRJAN

vros e pubbcações) que existia
anexa a Biblioteca Edgard
Teixeira Leite na Escola

Wencesláo Bebo.

Prestigiaram a iniciativa o
Reitor da Universidade Federal

Rural do Rio de Janeiro -

UTRJRJ, o professor MânUo Sü-
vestre Fernandes; a professora
Telma Maria Marques Malbei-
ros da Faculdade Estácio de Sá

e a professora Marly Bin da
Universidade do Estado do Rio

de Janeiro - UERJ.

A reunião foi presidida
pelo professor Octavio MeUo
Alvarenga e participaram o al
mirante Ibsen de Gusmão Câ

mara, presidente da SOBRAPA
e Luiz Emygdio de Meüo Fi
lho, professor emérito do Mu
seu Nacional.

Na oportunidade, foi reco
nhecido por todos os presentes
a importância do esforço in-
tersetorial que melhor capa
cite estudantes, empresários
e admiiústradores no conhe

cimento da Legal Juiispradên-
cia e doutrina do Direito Agrá
rio e do Direito Ambiental,
considerando a bgação destes
ramos jurídicos com a econo-

Dia Nacional

do Equador

Dia 10 de agosto passado,
data nacional do Equador, foi
homenageado com um almoço
na sede da sna, o ex-pre
sidente equatoriano Rodrigo
Borja. Em discurso de boas
vindas o presidente de nossa
instituição Octavio MeUo Al
varenga lembrou que, durante
os quatro anos de mandato do
ilustre homem púbbco, foram
entregues às comurúdades in
dígenas da Amazônia equato
riana 900.000 hectares de

terras e demarcadas as suas

fronteiras. Naquela oportuni
dade iniciou-se um programa
inédito de alfabetização bilín
güe do qual participaram esm-
dantes dos últimos graus das
escolas de todo o país.

No período do presidente
Rodrigo Boija foi posto em
marcha um programa de esta
bilização econônúca a fim de
combater a alta inflacionária e

incrementar as reservas mone

tárias do país. Tal programa
reduziu o gasto púbbco cor
rente e de capital, aumentou o
preço dos combustíveis e das
tarifas elétricas, eliminou o
subsídio ao trigo e de alguns
produtos farmacêuticos, esta
beleceu um sistema de ajustes
cambiais semanais do sucre, e
o controle do sistema cambiá-

rio através do Banco Central.

A reforma tributária serviu

para alimentar a base dos con
tribuintes e dar ao fisco maior

controle.

A LAVOURA SET./OUT. 93



mudanças no mer- jí|^||/j
cados internacionais ni|| Qk 0 ̂  f kK
e as necessidades da '*1 I c^H
abertura dos merca-
dos para o comércio

dentro do
Pacto Andino redu-

zero as tarifas

com a HVv
e 50%

Venezuela;
estabelecendo uma ^
zona de livre comér- VV I

e aprovação da \
Ley de Maquila.

F.m seu discurso Reunidos na sala da presidência da SNA, Nenem Wemedc, Rodrigo Borja, Octavio Mello Alvarenga,
de agradecimento Carmem Callsto Borja, José Chamileite, Eivo Santoro e Moacyr Werneck de Castro
Rodrigo Boria enfa- . . , . .

tizou a unportancia das rela-
^  ções entre os países latino-

»  americanos, e lembrou suas
Núcleo de trabalho italo-brasileiro duas visitas aó Brasil: a
instalado na sede da SNA Manaus com os outros presi-

I  dentes dos países do Pacto
j  Amazônico, em 1991, e em

Entre a SNA, sobrapa e junta de; I visita oficial a Brasília, para
Gmpo de Trabalho de Júris- assinar diversos convênios de
prudência do Consejo Euro- • projetos de estudos e pes- cooperação entre os dois
peo de Investigaciones quisas; países.

Entre a sna, sobrapa e

Gmpo de Trabalho de Juris-
pmdência do Consejo Euro-
peo de Investigaciones
S

junta de: I

• projetos de estudos e pes
quisas;

jociales de América Latina

- GT7-CEISAL, foi celebrado
importante convênio, em 10
de setembro passado, com
vistas a incrementar o inter
câmbio entre as instituições,
através da mútua prestação
de serviços de caráter técni
co, científico e cultural, nas
seguintes áreas:

• meio ambiente;

- integração latino-america-

• ciências jurídicas, vincu-
^ladas ao desenvolvimento
econômico e social;

I

, • direitos humanos.

Os objetivos imediatos
referem-se à promoção con

• reimiões-seminários; |

• atividades docentes de en

sino e treinamento;

• divulgação de informa
ções, através de publicações
próprias e de terceiros;

• manutenção de um banco
de dados, biblioteca e servi
ços de documentação.

A aproximação entre as
três entidades resultou da

estada no Brasil do profes- \
sor Pierangelo Catalano, di- , . ■
retor da Associazione di' j
Studi Sociali Latino-Ame- '
ricani (assi^), já tendo sido
instalado na sede da sna um

grupo de trabalhos preli-

No almoço estiveram pre
sentes diversos diretores da

casa, jornalistas, empresários

l k1^

cariocas, inclusive Sylvia
Wachsner, a diretora superin
tendente da Câmara de Co

mércio Brasil-Equador.

CCPL inaugurou
mais uma Usina

de Tratamento

de Despejos
Industriais

A CCPL preocupa-se com
a qualidade do meio-ambien-
te e investe em estações de
tratamento de seus despejos
industriais. A terceira unida

de da CCPL foi inaugurada
em Viana, no Espírito Santo,
com o objetivo de remover a
carga poluente de seus
efluentes, originária dos sis
temas de higienização de
tanques, tubulações, equipa
mentos e esgotos sanitários.

A solenidade foi presidida
pelo governador daquele esta
do, Albuíno de Azeredo e no
decorrer da qual o presidente
da SNA, Octavio Mello Alva
renga, fez breve pronuncia
mento louvando a iiriciativa

da Central Cooperativa.

Octavio Mello Alvarenga
discursa durante o evento,
tendo ao seu lado o

governador Albuíno Azevedo,
e o presidente da CCPL,
Roberto Ferreira Pinto

A LAVOURA SET./OUT. 93
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lAC aponta
as causas

de prejuízos na
cultura de soja
da safra 92/93

A cultura da soja semeada no
final de novembro e miolo de de

zembro de 1992 apresentou
grande redução de pirodução, em
função de problemas clmiáticos.
Bn áreas extensas, independente
do tipo de solo, variedade e adu-
bação, não foi obtida produção
econômica, segundo levanta
mento realizado por pesquisado
res da Seção de Leguminosas do

Instituto Agronômico de Cam
pinas, órgão da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento.
Nestas lavouras as plantas
apresentaram desenvolvimen
to normal somente até o flores

cimento. Não houve pegamen-
to normal de vagens, com for
mação de frutos, e nas peque
nas vagens que se desenvolve
ram foi verificada a ausência

de grãos. As plantas mantive
ram as folhas, que permanece
ram verdes, assim como as
hastes. A carga de grãos, entre
tanto, foi tão pequena que não
houve interesse econômico na

colheita da soja.
O pesquisador Hipólito Mas-

carenhas, um dos responsáveis

pelo levantamento, explica
que "esta anormalidade redun
dou em prejuízos totais das la
vouras, fato bastante raro na
cultura mesmo quando ocor
rem pragas e doenças". Dados
levantados pela Se^o de Cli
matologia do lAC, mostram que
na época de florescimento da
soja, houve ocorrências climáti
cas totalmente anormais para o
mês de fevereiro. Nos dias do

mês, 22 dias foram chuvosos,
com excedente hídrico de

428mm de chuva, com baixo va
lor de insolação média diária e
temperaturas mínimas baixas, re
corde dos últirnos 30 anos.

Esses fatores prejudicaram
a absorção de calcário e boro

pelas plantas, agravado pela
redução da quantidade de oxi
gênio no sistema radicular, es
sencial para a respiração e por
tanto para absorção de nutrien
tes. Os pesquisadores Roberto
Tanaka e Manoel Miranda,
que também participaram do
levantamento, explicam "que
o calcário só é absorvido por
novos sistemas radiculares, ou
seja, quando há seu crescimen
to. Como a maioria de solos da

Alta Mogiana apresenta cama
da compactada, o excedente
hídrico levou a uma diminui

ção de quantidade de oxigênio
livre, restringindo drastica
mente a formação de pêlos ab
sorventes nas raízes secundá-

Roberto Rodrigues quer margens menores
no abastecimento e elevação de salário

"Estamos cansados de ver o

produtor receber muito pouco
pela sua produção e o consumi
dor pagar caro demais pelos
alimentos. Alguma coisa tem
de errado nesse processo. Pode
ser por imposto demais, juro
demais, custo de transporte ele
vado demais. Mas é preciso
discutir com muito mais rigor
as margens dos diversos agen
tes da cadeia - do produtor ao
consumidor - para que o con
sumidor passe a pagar menos
pelo produto final, o que eleva
rá a demanda e conseqüente
mente a produção, com'mais
renda para o produtor rural".
A declaração foi feita pelo

secretário Roberto Rodrigues,
da Agricultura e Abastecimento,
ao visitar a campanlia de ovos e
morango, instalada na estação
Santa Cruz, do metrô, na zona
sul da capital, que a Secretaria
mantém através da Coordena-
doria de Abastecimento. Rodri
gues disse ainda que "o melhor
insumo para a agricultura é o sa
lário mínimo alto. Não adianta
pohtica de renda para o agricul
tor, se o consumidor não tiver
saltóo para comprar".

Roberto Rodrigues justificou
a necessidade de maior aproxi
mação do produtor com o con
sumidor inclusive para se poder
identificar com clareza os garga
los que elevam tanto os preços
dos Ementeis ao consumidor.

O secretário disse que o pro
jeto Estação Economia é vun
exemplo de melhoria no abaste
cimento que o Governo de São
Paulo oferece a outros estados e

hifonnou que vai estudar a pos
sibilidade de levar este e outros

projetos de abastecimento, para
as áreas de periferia, justamente
as mais necessitadas e também

para cs municípios do interior.
"Temos de levar para a pe

riferia o máximo que for pos
sível porque lá é que está a
população de baixa renda. É
um desejo do governador
Fleiuy que o consumidor pa
gue menos pelo produto que
consome", justificou. O secre
tário recomendou à Coorde-

nadoiia de Abastecimento que
trabalhe integrada ao produ
tor, ao consumidor, à ativida
de privada e à atividade am
biental, salientando que o pro
jeto Estação Economia ofere
ce à população produtos de
alta qualidade no que diz res
peito à sanidade.
"A palavra chave da Coorde-

nadoiia de Abastecimento é hoje
integração; com todo o segmen
to da alimentação, com a uni
versidade, com todos os setores
da Secretaria para ampliar a ca
pacidade de abastecimento da
secretaria", lembrando que tam
bém recebeu do governador
Heuiy a tarefa de coordenar as
ações da Campanha Nacional

Contra a Fome e a Miséria no

Estado.

Atualmente o projeto Esta
ção Economia ftmciona em dez
pontos de venda da Grande São
Paulo, nas estações do Metrô,
Fepasa e terminais da Empresa
Metropolitana de Transportes
Urbanos. A Coordenadoria de
Abastecimento é responsável
pelo planejamento das campa
nhas, negociando com os produ
tores, definindo a classificação e
padronização das embalagens
para cada produto, a seleção e
participação dos produtores, os
pontos de venda e promovendo
pesquisas de preços no varejo.
Em razão (fisso, o projeto penni-
te à população adquirir produtos
de boa qualidade com diferen
cial de preços de até 50% em re
lação ao mercado varejista.
O sucesso do projeto Es

tação Economia pode ser

medido pela campanha de
ovos de 1992, que vendeu
22.511 caixas de 30 dúzias

cada em apenas 48 dias, e em
sete pontos de venda. Atual
mente o projeto está promo
vendo simultaneamente a

campanha de ovos e moran
gos. Técnicos da CAb esti
mam que serão vendidas
4.000 caixas de 30 dúzias de

ovos e 350 toneladas de mo

rango até o término das cam-
parihas, no final de julho e 28
de agosto, respectivamente. O
projeto Estação Economia
promoveu a venda, até agora,
em três anos, de 10.429 tone
ladas de frutas (mangas, pês
sego, morango, uva, tangeri
na, laranja, maçã, nectarina,
pera e caqui), 1,5 milhão de
dúzias de ovos, 36 toneladas
de mel e 7 toneladas de café

em pó.

FLÂVIO CELSO AZEVEDO SOUZA/SECRETARIA AGRIC. ABAST. SP
^  -I a a ■ . ' " "

Roberto

Rodrigues:
produtor recAe
pouco e

consumnidor

paga demais
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rias neste período". O calcário
e o boro são dois nutrientes es

senciais na formação de grão
de pólen, crescimento de tubo
polínico e fecundação. Além
disso, o boro está relacionado
à síntese de um aminoácido,
que associado aos outros, dão
origem à proteína (grãos).

CNPSA lança o
Programa SUICALC

Os estudos que vêm sendo
realizados na área da adminis
tração rural, especificamente
sobre o custo de produção, têm
sido de grande importância
para o entendimento do que se
passa nas atividades exercidas
nas propriedades, com relação
à eficiência técnica e, princi
palmente, econômica.

Conhecendo esta necessidade

e buscando atender à demanda

na área de sumos, o Centro Na
cional de Pesqiása de Suínos e
Aves (cnpsa/embrapa), com
sede em Ccmcórdia, Santa Cata
rina, vem editando trimestral
mente, desde 1980, o Cálculo do
Custo de Produção de Suínos.
Neste documento, o cnpsa tam

bém apresenta uma análise do
comportamento do mercado sui-
m'cola nacional, com o objetivo
de fornecer subsídios que possi
bilitem melhor conhecimento da
atividade em âmbito nacional.
Entretanto, verificou-se que era
necessário agUizar o processo de
cálculo do custo de produção.
Foi aí que surgiu o SUICALC
(Cálculo de Custo de Produção
de Sumos para Abate).
De acordo com Ademir

Francisco Oirotto, pesquisador
da área de economia rural do
CNPSA que desenvolveu o pro
grama, "através do suiCALC é
possível calcular o custo de pro
dução de suínos, considerando
vários mVeis tecnológicos ba
seados no número (13 a 25) ter-
niinados/porca/ano. Além disso,
também podem ser alterados os
coeficientes de produtividade,
consumo de alimentos, medica
mentos, bem como o uso de cxr-
tios insumos. Isto significa que
é possível estimar os custos, va
riando todos os itens que o com
põem".
No entanto - esclarece o

pesquisador - todos os resulta

dos extraídos têm por base a
mesma metodologia.
O desenvolvimento das eta

pas para o cálculo do custo de
produção é facilitado com
mensagens no rodapé das telas
que vão se sucedendo, à medi
da que se avança no cálculo.

Compõem o programa dois
manuais de utilização e dois
disquetes 5 1/4 para a instala
ção do mesmo.

Para adquirir o programa
basta enviar, jimto com a soli
citação, cheque nominal ao
CNPSA-EMBRAPA no valor de

30 UFIRS.

Antracnose

prejudica
fruteiras, feijão e
soja nos cerrados

Os produtores da região
dos Cerrados vêm enfrentando

lun problema que tem atacado
a maioria das finteiras cultiva

das, Trata-se da antracnose,
geralmente causada pelo fun

go Colletotrichum gloeospo-
rioides Penz-, que ocorre tam
bém nos frutos, nas fases de
pré e pós-colheita, levando à
depreciação dos mesmos.

Dentre as fruteiras que so
frem com a antracnose desta

cam-se o cajueiro, a manguei
ra, abacateiro, gravioleira e
acerola.

Segundo o pesquisador do
Centro de Pesquisa Agrope
cuária dos Cerrados (cpac/em-
brapa), Nilton Junqueira, o
fungo causador da doença,
quando não encontra condi
ções favoráveis ao seu desen
volvimento, sofre uma muta
ção, de forma a criar resistên
cia, sendo denominado Glo-
merella cingulata.

Quando atingidas, as cultu
ras costumam apresentar man
chas (lesões) escuras em folhas
novas, e brotações, flores e fru
tos devido a intensificação da
doença, chegando à queima to
tal. As vezes há ocorrência de

morte ou secamento dos ramos,
também chamada de morte des

cendente.

O controle deve ser feito

através de medidas preventi
vas, adubando-se corretamente
as fruteiras, fazendo os tratos
culturais adequados, como
controle de ervas daninhas,
poda dos galhos secos, com
posterior queima dos mesmos,
eliminando os fioitos velhos e

caídos, e remanescentes, que
podem servir como foco da
doença. Tais medidas deverão
estar aliadas ao plantio de va
riedades mais resistentes,
constituindo, desse modo, o
meio mais econômico de con

trole da antracnose.

Em locais onde as condi
ções climáticas favorecem a
doença (temperatura noturna
em tomo de 22 a 24- e umida

de relativa elevada), e não se
tem variedades resistentes, re
comenda-se utilizar pulveriza
ções com fungicidas á base de
cobre ou mancozeb, intercala
dos com fimgicidas à base de
benomil, tiofanato metílico ou
carbedazin, a intervalos e nú
mero de pulverizações que va
riam com a cultura.

Uso estratégico de pastagem
e suplementação na seca

Se o gado fosse abatido no
mês de outubro, ao invés de
maio como geralmente ocoire,
seria possível um ganho de 90
dólares por cabeça animal. A
constatação é do pesquisador
do Centro de Pesquisa Agrope
cuária dos Cerrados -

CPAC/HvlBRAPA, Carlos Magno
da Rocha. Porém, o pesquisa
dor lembra que para reduzir a
idade de abate do rebaixo e
obter uma boa matgem de lu
cro é necessário utilizar capins
mais resistentes à seca e adotar
algumas tecnologias.
O pecuarista deve ter

consciência da importância
de não plantar uma só espécie
de capim e de usar estrategi
camente suas pastagens, ou
seja, selecionar os capins de
melhor qualidade de acordo
com a estação do ano. Os ca
pins lanaguá e Andropogon,
por exemplo devem ser apro
veitados na época chuvosa. Já
a Brachiaria Decubens e Bra-
chiarão deverão ser usados na

estação seca. Assim, é possí
vel ter pasto de boa qualidade
o ano inteiro. Outros capins
como os Panicuns (Vencedor,
Centenário, Colonião, etc.)
poderão também ser utiliza
dos na época seca.

Suplementação protéica

Pesquisas com suplemen
tação proteica conduzidas no
CPAC mostram a eficiência

desta alternativa para reduzir
a escassez de pasto na seca,
uma vez que a simples asso
ciação de proteína, méia, mi
nerais, fontes naturais e ener
gia evitam a perda de peso do
rebanho no período seco.

Ingredientes
Superfosfato Triplo
Gesso

Sulfato de Zinco

Suifato de Cobalto
Süifato de Cobre

Sal Comum

Para a recria de bovinos
na seca, a alternativa é utili
zar ingredientes produzidos
na própria fazenda como é o
caso dos grãos de milho e
soja, acrescidos de uréia e
mistma mineral. Esta suple
mentação permite diminiur a
idade de abate do rebanho.

No experimento com suple
mentação foram usados aiúmais
com idades de 11 a 13 meses e
194 quilos de pesó vivo. Estes
foram alimentados com mistura
mineral e uréia, na proporção de
50:50; e milho e soja moídos, na
proporção 70:30, durante 98
dias. O ganho de peso médio no
período foi de 176 quilc® de
peso vivo. A mistura mineral
utilizada foi a seguinte:

Quantidades (Kg)
34,285
11,000
2,350
0,050

0,450
51,865
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Antracnose em

feijão e soja

A antracnose no feijoeiro
{Colletotrichum lindemuthia-
nutri) c uma das doenças mais
destrutivas desta cultura po
dendo ocasionar até a perda
total da lavoura, isto quando
ocorre nos primeiros estádios
de desenvolvimento das plan
tas. Em geral, manifesta-se em
regiões de temperaturas mode
radas, com alta umidade relati
va ou nas de maior altitude.

Segundo os pesquisadores
Maria José e José Ribamar, do
CPAC, esta doença manifesta-
se em todas as partes aéreas da
planta, raramente atingindo as
raízes. Na face inferior das fo
lhas aparecem, sobre as nervu-
ras, manchas alongadas, pri
meiramente de cor avermelha

da a púrpura e, mais tarde, par-
do-escura.

A fase mais característica
da doença apresenta-se nas va
gens, as quais podem ser in
fectadas pouco depois da sua
formação. As lesões desenvol
vem-se a partir de pequenas
manchas pardas, dando origem
a cancros deprimidos de até
um centímetro de diâmetro,
delimitadas por mn anel preto,
levemente protuberante, ro
deado por uma borda café-
avermelhada.
A disseminação na cultura

do feijão ocorre pelo vento,
chuvas, insetos, animais e o
próprio homem, principalmen
te, quando as plantas estão
úmidas, no caso de longas dis
tâncias através de sementes in
fectadas.

Para controlá-la o produtor
deverá usar sementes limpas,
cultivares resistentes tratamen
tos com fungicidas e práticas
culturais como rotação de cultu-
tas e eliminação dos restos cul
turais. Deve-se também evitar
transitar na lavoura quando a fo
lhagem estiver tímida.

Na cultura da soja, a antrac
nose é causada pelo fungo
Colletotrichum dematium var.
truncata estando presente na
maioria das lavornas de soja.
Em geral, ocorre em virtude
do retardamento da colheita,
devido a um período prolonga
do de chuva ou em lavomas
infestadas de percevejos. Alta

temperatura e umidade são
condições ideais para o desen
volvimento da doença.
O fungo é transmitido pelas

sementes podendo causar a
morte das plántulas antes da
emergência. Nos pecíolos e ra
mos novos as lesões iniciam-

se como pequenos pontos cas-

tanho-avermelhados causando

o estrangulamento e quebra
das partes atacadas.

Nas vagens e hastes as lesões
apresentam formas indefinidas e
coloração castanho-escura. No
campo, o fungo sobrevive em
restos de cultura, sendo facil
mente transmitido de uma área

para outra através de sementes
infectadas. Por isto, o tratamen
to químico da semente é funda
mental para evitar a dissemina
ção do patógeno.

Para reduzir a intensidade

da moléstia, o produtor deve
fazer a rotação e incorporação
dos restos de cultma, e contro
lar os insetos sugadores, logo
após a collieita.

CATI distribuí 12

mil t de sementes

para safra de 93/94

o Departamento de Semen
tes Mudas e Matrizes (DSMM)
da Coordenadoria de Assistên

cia Técnica Integral (cati), co
locou à disposição do agricul
tor nas casas de agricultura,
serviços de produção de se
mentes, cooperativas, prefeitu
ras conveniadas e interessa

dos, a venda de sementes de
milho, arroz, feijão e amen
doim para safra de 1993/94.
As setrientes de mucuna preta
e guandu utilizadas pelos pro
dutores como adubação verde
para incorporação ao solo,
também já estão desde o mês
de setembro.

As casas de agiicultura fo
ram abastecidas com sementes

de algodão nos meses de agos
to e setembro, sendo que o iní
cio das vendas obedecerá as
recomendações técnicas sobre
época de plantio. O preço dos
produtos acompanhará os pre
ços do mercado.
O DSMM foi criado em

1981 com o objetivo de explo
rar as potenciaUdades de Se

cretaria de Agricultura e Abaste
cimento do Estado de São Pau

lo, na produção, distribuição e
vendas de sementes, assim
como melhorar a qualidade das
mudas e sementes, uma vez que
o sucesso de qualquer tentativa
para aumentar a oferta de ali
mentos a preços acessíveis está
limitado pela existência e dispo
nibilidade de cultivares apro
priados e, por mais avançadas
que sejam as demais tecnolo
gias, a produção de uma cultura
é limitada pela carga genética da

semente ou muda plantada, ra
zão pela qual são as bases para
o estabelecimento do padrão
alimentar de uma nação. A im-
f)ortância de abastecer a agri
cultura com sementes e mudas

certificadas e fiscalizadas não
pode ser medida apenas pelo
aumento da produtividade,
mas também pela qualidade do
produto a ser consumido. O
DSMM produz sementes e mu
das em caráter supletivo e de
senvolve um trabalho de par
ceria com a iniciativa privada.

t

E tempo de colher mangas

Com a aproximação do fi
nal do ano, já é bom se come
çar a pensar na colheita da
manga que, assim como outras
frutas, têm seus problemas na
colheita. Um dos principais
problemas enfrentado pelos
produtores é a determinação
do estado de maturação ou
ponto-de-colheita. Segundo
pesquisadores do Centro de
Pesquisa Agropecuária dos
Cerrados (cpac/embrapa),
existem vários indicadores do
ponto-de-colheita tais como a
mudança de coloração da cas
ca, a textura e teor de Brix da
polpa, os quais variam de
acordo com a variedade da

manga.

Para que o agricultor evite
maiores problemas com a co
lheita é necessário que as
mangas sejam collúdas, dei
xando-se cerca de um centí

metro do pedúnculo na fmta.
Com este procedimento evi
ta-se a ejeção do látex que
poderá "queimar" a casca
prejudicando a aparência da
fmta.

No caso de árvores de pe
queno porte pode-se cortar o
pediínculo com uma tesoura.
Os pesquisadores Ressaltam
que se deve evitar quebrá-lo
por torsão, pois freqüente
mente, durante o manejo
póscolheita e embalagem, o
pedúnculo mal cortado pode
rá danificar a casca de outras
frutas, causando dano que,
algumas vezes, podem levar
ao amolecimento da polpa,
ou facihtar o aparecimento
Me doenças.

Coletor próprio i

Quando a mangueira é deg
altura elevada, o uso do cole-)^
tor de fmtas é uma excelente-'
opção. O coletor pode ser
feito com um pedaço de
bambu ou outro material,
com mh aro de ferro na ex
tremidade do bambu e uma

faca na parte oposta à fixação
deste ferro. Deve-se fixar um

saco no aro de ferro para re
ceber as mangas colhidas.

Ditrante a colheita, os fiu-
tos devem ser colocados em

caixas e deixados à sombra,
evitando queimaduras de sol, e
perdas de água. Em seguida,
deverão ser lavados (com 100
ml de detergente Uquido por
litro de água morna) para reti
rada da poeira, do látex e mi
croorganismos que, porventu
ra, ainda permaneçam nos fru-

^ tos por ocasião da colheita.

m

Manga: colheita deoe ser feita
na hora certa
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A quantidade de sementes
básicas e certificadas que estão
disponíveis nos serviços de
produção de sementes e casas
da agricultura são; 400 mil sa
cos de 30 kg de sementes de
algodão; 27 mil sacos de 40 kg
de sementes de amendoim; 20
mil sacos de 40 kg de semen
tes de arroz de sequeiro; 30
mil sacos de 40 kg de semen
tes de arroz irrigado; 10 mil
sacos de 40 kg de sementes de
milho híbrido; 35 mil sacos de
40 kg de sementes de milho
variedade; 55 mil sacos de 40
kg de sementes de soja; 90 mil
sacos de 40 kg de sementes de
feijão em sacos; 2.600 sacos
de 40 kg de sementes de mu-
cima preta e 100 sacos de 40
kg de sementes de guandu. As
sementes de arroz, milho e fei
jão, também serão embaladas
em sacos de 5 kg para facilitar
a aquisição do produto aos pe
quenos e médios agricultores.

EMBRAPA

constata aumento

de doenças
na soja em MS

Pesquisadores do Centro de
Pesquisa Agropecuária do
Oeste (EMBRAPA/CPAO) detec
taram que na última safra de
verão, em Mato Grosso do
Sul, houve lun avunento na in
cidência de doenças que afe
tam a cultura da soja. Algmnas
dessas doenças chegam a cau
sar perdas de até cem por cen
to, como o cancro da haste,
por exemplo, que causou da
nos em lavouras em alguns
municípios, principalmente
em Maracaju, onde atingiu
uma grande área, com perdas
totais em algumas proprieda

des, segundo o fitopatologista
Paiüino José Melo Andrade.

Outra doença que também
chamou a atenção dos pesquisa
dores é a síndrome da moite sú

bita, que foi observada em la
vouras de todo o estado, em vá
rios tipos de cultivares e com in
cidência variável. Em diversas
propriedades do estado, veiifí-
cou-se também a presença de
nematóides formadores de ga
lhas gênero Meloidogyne. O au
mento da população desses ne
matóides vem preocupando os
pesquisadores em função de a
maioiia das cultivares recomen

dadas para plantio no estado se
rem suscetíveis a Meloidogne
javanica que é a espécie predo
minante na região.
O nematóide de cistos da

soja Heterodera glycines, já
detectado em várias lavouras
na região de Chapadão do Sul,
vem afetando drasticamente a
produtividade das lavouras
atacadas. Por ser de fácil dis
seminação, esse nematóide
apresenta-se hoje como a prin
cipal ameaça à cultura da soja
no Estado e em todo o País,
afirma Paulino Andrade. Outra
doença, chamada de queima
de folhas e vagens, causada
pelo fungo Rhizoctonia solani,
foi constatada no município de
Bonito. "A doença até agora
não tinha sido relatada no Bra-
sU", diz Andrade.

Além das doenças bióticas,
ou seja, causadas por organis
mos vivos, a soja foi bastante
afetada pelos fatores ambien
tais. "A ocorrência de verani-
cos prolongados e altas tempe
raturas no período de floração
e desenvolvimento de vagens,
aliados ao excesso de chuva na
época de maturação, provocou

Exposição Estadual de Guzerá ^

^ /h' "■ ,
Sintomas do■ "'ajy ' jmiümus ao

" flfaijMe do
'fí t^matóide de

^ lavoura
.' de soja. No

.tSw -- detalhe, raiz de

Realizou-se entre 09 e 13
de junho próximo passado a 1
Exposição Estadual e 1 Con
curso Leiteiro da Raça Guze
rá, jimto com a XIV Exposi
ção Agropecuária e Industrial
de Santo Antonio de Pádua.

Foi uma iniciativa da As
sociação dos Criadores de
Guzerá do Rio de Janeiro,
presidida pelo Luiz Vitor
Carrão Pereira de Souza,
com valioso apoio da Prefei-
mra e do prefeito daquela ci
dade, Luiz Fernando Padilha
Leite.

Niuna iniciativa e substi
tuindo o tradicional leilão foi
montado o I Balcão de Negó
cios Guzerá que efetivou a
venda de 60% dos animais
para comercialização.

Os campeões foram:
Campeão Bezerro: Imburi de
Haroldo B. Fontenelle - Bai
xo Guandú/ES. Campeão Jú
nior Menor: Campeão S.A.
de Heloisa Tinoco de Paula -
Itapemna/RJ. Campeão Tou
ro Jovem: Dudu da Salgada
de Luiz Fernando Padilha
Leite - Itaperuna/RJ. Cam
peão Sênior e Grande Cam
peão da Raça: Ceilão de
Quatro Meninas Agropecuá
ria Ltda. - Cantagalo/RJ. As
campães: Campeã Bezerra:
Lage 4M de Quatro Meninas
Agropecuária Ltda - Canta-
galo - RJ. Campeã Novilha
Menor: Rainha de Heloisa
Tinoco de Paula. Campeã
Novilha Maior: Dila da Sal-

gada e Reservada: Destemi
da, ambas de Luiz Fernando
Padilha Leite - Itaperuna/RJ.
Campeã Vaca Jovem: Deusa
da Salgada também de Luiz
Fernando P. Leite. Campeã
Vaca Adulta: íris JR, de José
F. da Rocba, de Itaocara/RJ
que também conquistou a
Grande Campeã.

Progênie de Mãe: Luiz
Vitor C.P. de Souza - Fazen
da Nova Floresta - Estrela
Dalva/MG. Progênie de Pai:
Allyrio Jordão de Abreu -
Cantagalo/RJ.

Macho melhor caracteri
zado: Eros NE de Haroldo B.
Fontenelle - Baixo Guan-
du/ES. Fêmea melhor carac
terizada: Dila da Salgada de
Luiz Fernando P. Leite, de
Itaperuna/RJ.

Ganhadora do Concurso
Leiteiro: Araponga NF de
Haroldo B. Fontenelle, de ,
Baixo Guandu/ES. Macho
mais pesado: Ceilão NF de
Quatro Meninas Agrop. Ltda.
- Cantagalo/RJ. Fêmea mais
pesada: Fumagema de Heloi
sa Tinoco de Paula, de Itape
runa/RJ que também con
quistou o título de melhor
Novilho precoce com Paraíso
JF.

O êxito do certame indi
cou à entidade promotora e
ao prefeito de Santo Antonio
de Pádua a necessidade da
realização em 1994 da n Ex
posição Estadual de Gus^erá e
do n Concurso Leiteiro.

^  ̂ planta de soja com
-  . w ' 't ̂  . a praga

ICei/õb - Campeão Sênior e Grande Campeao, da Quatro Meninas
mAgropecuária Ltda - Cantasalo - RT
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a retenção foliar e a presença
da haste verde em cultivares

semeadas tardiamente, mais
precisamente em dezembro",
informou o íltopatologista.

Para minimizar esses

problemas, os pesquisadores
propõem a adoção de algumas
práticas como rotação de
culturas, o tratamento químico
de sementes, a adubação equi
librada, a melhoria das con
dições físicas do solo para au
mentar a retenção de umidade,
a semeadura sempre na época
recomendada, o controle de
pragas e ervas daninlias e a uti
lização de cultivares adaptadas
ao tipo de solo da propriedade.
No caso específico do

nematóide de cistos da soja, o
pesquisador recomenda que

sejam tomados todos os cui
dados possíveis para evitar in
festação de novas áreas. Veí
culos, máquinas, botas e qual
quer outro equipamento pro
venientes de regiões atingidas
pelo nematóide devem ser
bem lavados para eliminar to
das as partículas de solo que
podem conter os cistos de He-
terodera glycines, o nematóide
de cistos.

Agora, se o nematóide de
cistos já existe na área, reco
menda-se a rotação de culturas
com plantas não hospedeiras
como milho, arroz, algodão e
sorgo gramTero, por um perío
do de dois anos, antes de retor
nar com a soja. Essa prática re
duz a população de nematói-
des no solo, acrescentou.

Vale lembrar que a embra-
PA está pesquisando alternati
vas de controle para essas
doenças mencionadas.

EMBRAPA tem

1.500 tecnologias
prontas para
comercialização

A Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária - EM
BRAPA, está colocando à dis
posição da iniciativa privada
lun banco de dados contendo

1.500 tecnologias, produtos e
serviços que podem ser trans
feridos comercialmente. Todas

as informações estão armaze
nadas em dois disquetes que

podem ser solicitados por em
presários, cooperativas, produ
tores e outros interessados.

As tecnologias foram iden
tificadas pela EMBRAPA entre
as mais de 8.000 geradas pela
Empresa nos últimos 20 anos.
Entres elas não estão as consi

deradas de "interesse públi
co", cujo acesso é gratuito e
que na maioria dos casos já fo
ram divulgadas e adotadas.
O diretor responsável pela

Programação Econômica e
Desenvolvimento Comercial

da EMBRAPA, Alberto Duque
Portugal, diz que a comerciaü-
zação de tecnologia é um fato
novo nas empresas públicas de
pesquisa na América Latina.
"No Chile e Argentina, que
tem um pouco mais de expe-

A utilização de um modelo
matemático que estime com
precisão a curva de produção
de ovos é considerada de

grande importância para a
pesquisa e produção avícolas.

Essa importância reside nas
várias vantagens que apresenta.
Entre outras, xuna das princi
pais é que a utilização desse
tipo de modelo possibilita pre
ver a produção total de ovos,
com antecedência de até 30 se
manas, a partir dos registros de
produção das semanas iniciais.
Essa informação é importante
para muitas decisões beiças de
manejo como, por exemplo, no
estabelecimento de qual o me
lhor período para iniciar ou
cessar a produção do lote, de
pendendo do preço dos ovos e
da produção das aves. Pode-se
planejar com antecedência a
duração dos ciclos de produ
ção, venda de ovos e datas de
alojamento. O uso de modelos
permite, também, vantagens no
estabelecimento de contratos

para negociações, já que esses
podem ser realizados com sig
nificativa antecedência.

Além disso, esses modelos
possibilitam a comparação de
diferentes curvas dando con
dições para uma análise mais
detalhada do ciclo de produ
ção de ovos. Também, a inter-

EMBRAPA desenvolve novo modelo

matemático para estimar a produção de ovos

£  I W ^ modelo ma-
i  1 K pDMBV 'I temaúco pode ser
S  1 1 IV i utilizado como

^  5 iíiCO f ferramenta
"  " i í genético, visando

■'* ^ seleção precoce
r  acor-

do com a curva de

1  produção dese-
I  Na
k  disponível, hoje,
*  os modelos exis-

tentes mostram
bons resultados

curva

de de

Pesquisadores Flávio Bello Fialho e Mõnica Corrêa ledur do observada.
CNPSA durante a entrega do prêmio APINCO 93 de No entanto, a
Ciénría e Tecnologia Avícolas maioria doS mo

delos apresenta
pretação de resultados de tes- parâmetros de difícil interpre
tes comparativos em vários tação biológica, não estando
segmentos da pesquisa (testes diretamente relacionados às
de linhagens, nutrição, mane- características de importância
jo, etc.) toma-se mais fácil. prática que interessam ao pro-
Esses modelos estimam parâ- dutor, indústria e pesquisa,
metros importantes da curva Considerando essa lacuna,
de produção de ovos, tais os pesquisadores Flávio Bello
como a produção total num Fialho - área de estatística e
certo período ou a persistên- Môiúca Corrêa Ledur - área
cia de postura. Dessa forma, é de melhoramento genético,
possível evidenciar diferenças do Centro Nacional de Pes-
nas curvas de produção de lo- quisa de Suínos e Aves
tes submetidos a tratamentos cnpsa/embrapa, localizado
distintos. em Concórdia. Santa Catari-

Pesquisadores Flávio Bello Fialho e J^nica Corrêa Ledur do
CNPSA durante a entrega do prêmio APINCO 93 de
Ciência e Tecnologia Avícolas

pretação de resultados de tes
tes comparativos em vários
segmentos da pesquisa (testes
de linhagens, nutrição, mane
jo, etc.) toma-se mais fácil.
Esses modelos estimam parâ
metros importantes da curva
de produção de ovos, tais
como a produção total num
certo período ou a persistên
cia de postura. Dessa forma, é
possível evidenciar diferenças
nas curvas de produção de lo
tes submetidos a tratamentos
distintos.

líjB/ . mmmmm

na, desenvolveram um mode
lo matemático que, além de
estimar com precisão a curva
de produção de ovos, fornece
também a estimativa de vá
rios parâmetros de fácil inter
pretação e uso prático - que
atendem às necessidades do
produtor, indústria e pesquisa
- como, para citar alguns, a
porcentagem de postura no
pico de produção, a semana
em que as aves do lote atin
gem o pico, a taxa de decrés
cimo de produção após o pico
e a produção total de ovos.

Apresentado durante a
Conferência Apinco 1993 de
Ciência e Tecnologia Avícolas
- um dos encontros de maior
importância na aviculmra e
que aconteceu entre os dias
01 e 03 de junho passado, em
Santos, SP - o trabalho, que
tem como título "Modelo
para Curva de Produção de
Ovos usando Polinômios Seg
mentados", foi considerado
cientificamente o melhor na
sua área.

Com o prêmio denomina
do "Professor José Maria La
mas da Silva", a Conferência
da Apinco/93 premiou um tra
balho que trouxe solução para
um problema da avicultura
mundial que vinha sendo pes-
qiúsado há mais de 20 anos.
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tiência, são obtidos entre 2 e 3
milhões de dólares por ano'\
A EMBRAPA espera receber em
1993 entre 20 e 25 milhões de
dólares de fontes alternativas
ao tesouro nacional. "A prin
cipal delas ainda é a venda de
sementes básicas, mas procu
ramos aumentar a participação
com a comercialização de tec
nologias, produtos e servi
ços". A expectativa é de que
este novo item gere até US$ 5
milhões, quando há dois anos
era praticamente zero.
O coordenador da Área de

Marketing e Vendas da embra-
PA, Egídio Lessingei; afirma que
o grande benefício entretanto
"não é financeiro, mas nas mu
danças que produz na relação
aitre a empresa de pesquisa e o
mercado". O pesquisador passa
a se interagir com os clientes,
atualizando seu conhecimento
das necessidades do mercado e
das oportunidades que oferece.
Com esta nova visão comer

cial, outra novidade pode surgir.
É a parceria com empresas de
pesquisa estrangeiras para ex
ploração de produtos junto ao
mercado local. Atualmente pm-
dutores de muitos países utili
zam sementes da embrapa sem
pagar qualquer valor. Conv^
nios com instituições de pesqui
sa destes países podem penmtir
que esta situação seja regulM-

com o envio de royalties
para a embrapa.

Parceria com
iniciativa privada

A EMBRAPA tem nos últünos
dois anos int^isificado as açÕfô
de transferência de tecnologia
ao setOT privack) ao mesmo tem
po que busca parceria para pro
jetos conjuntos. Como resulta
do, algumas 40 unidades de
pesquisa estão fechando contra
tos para transfoDência de tecnc^
logia. São exmiplos a multipli
cação de miiHas de cíyu de alta
qualidade; biotecnologia para
desenvolvimento de Bacillus
sphaericus, usado no combate
ao pranlongo uibaiK>; no plane-
jam^itD de atividades de desen
volvimento eootmtnioo e cfe de^

itsumos ijsados pc»: produtores e
ocHisumidores. Ao mesmo ten^

tas com o Sebiae e Saoai, alân
de outros organismos da ini
ciativa privada.

Egídio Lessinger diz q^ "a
parceria com empresas facilita o
desenvolvimento e finalização
de tecnologias, já que a iniciati
va privaâa proporciona infor
mações básicas sobre necessi
dades do mercado, oportunida
des e adequação prática de boa
parte do conhecimento gerado e
adaptado pela ̂ IBRAPA.
Um dos exemplos vêm do

Rio Grande do Sul, onde o
Centro Nacional de Pesquisa
de Uva e Vinho é líder na
transferência de tecnologia do
setor. Recentemente o centro
de pesquisa instalou um Nú
cleo Avançado de Pesquisa de
Uva e Fruticultura na região
Noroeste do Estado de São
Paulo, em parceria com prefei
turas locais e a iniciativa pri
vada. Isso estabeleceu um
novo marco na transferência
de tecnologia para culturas de
alta densidade econômica.

Projetos conjuntos

O intercâmbio da embrapa
com o setor privado já produ
ziu resultados significativos
em trabalhos anteriores. A no
vidade é que agora busca-se
sistematizar esse relaciona
mento, não apenas na transfe
rência mas na geração conjun
ta de tecnologias, e na elabora
ção de projetos de pesquisa e
comercialmção.
Um dos exemplos mais im

portantes vem de Coronel Pa
checo, em Minas Gerais, onde
o Centro Nacional de Pesquisa
de Gado de Leite atende a
mais de 150 cooperativas de
produtores. Já o Centro Nacio
nal de Pesquisa de Milho e
Sorgo, em Sete Lagoas-MG
mantém dezenas de contratos
para produção e fiscalização
de semente de milho híbrido.
O Centro Nacional de Pesqui
sa de Soja, no Paraná, recente
mente fechou contratos com
diversas empresas para forne
cimento de tecnologia indus
trial visando a produção co
mercial de bioinseticida à base
de Baculovirus anticarsia para
combater a lagarta da soja. Já
o Centro Nacional de Pesquisa
em Defesa da Agricultura, em

São Paulo, tem testado deze
nas de produtos para o setor
privado. No Rio de Janeiro, o
Centro de Tecnologia Agroin-
dustrial de Alimentos - ctaa,
desenvolve atualmente proje
tos junto a empresas particula
res e instituições não só em
seu estado como em Minas
Gerais e no Nordeste.
Na área animal, outro exem

plo vem do Rio Grande do Sul,
oiKle o Centro de Pesquisa Pe
cuária dos Campes Sul Brasilei
ros (Bagé) atua junto com a ini
ciativa privada com seu Prop
ina de Melhoramoito Genético
de Ovinos e a criação da raça
Biangus Ibagé.

Exposição
de Cordeiro

A 5P Exposição Agrope
cuária e Industrial de Cordeiro
, e 19^ Estadual do Rio de Ja
neiro, foi realizada em Cordei
ro, entre 26 de jimho a 04 de
julho de 1993.
O entusiasmo do prefeito e

criador Luiz Fernando Padilha
Leite e a dedicação do presi
dente da Associação de Cria
dores de Guzerá do Rio de Ja
neiro, Luiz Vitor Carrão Perei
ra de Souza, contribuiram e
muito para o brilho do certa
me, no qual se destac^ain a
qualidade de muitos animais e
o êxito na comercialização,
através do W Guzerá Balcão
de Negócios.
A Juiza única de Guzerá foi

Eliana de Rezende do Escritó
rio da ABCZ no Rio de Janeiro.
Os destaques da raça Guze

rá foram;

Machos

Campeão Júnior Menor
Supremo T.E. da Fazenda São
Luiz, de Francisco J.A. Lutter-
bach - Carmo/RJ.

Campeão Júnior Maior - Idem
4M da Quatro Meninas
Agropecuária Ltda, da Fazen
da de Arêas em Cantagalo/RJ.

Campeão Sênior e Grande
Campeão - Ceilão NF da
Quatro Mcniuas Agropecuária
Ltda, da Fazenda Arêas em
Cantagalo.

Reservado Campeão Sênior e
Grande Campeão foi Luxor da
São Luiz - Carmo/RJ, de
Francisco J.A. Lutterbach.

Fêmeas

Reservada Campeã Novilha
Menor foi Ditadura, da
siagro-RIO da Fazenda Ex
perimental de Italva.
Campeã Novilha Menor foi
Rainha S/A de Heloisa Unoco
de Paula, da Fazenda Santo
Antonio do Bambuim, em
Itaperuna.

Campeã Novilha Maior foi In
clusa 4M de Quatro Meninas
Agropecuária Ltda, da Fazen
da Arêas de Cantagalo.

Reservada Novilha Maior foi
Incúria 4M de Quatro M^iinas
Agropecuária Ltda.

Campeã Vaca Jovem foi
Beleza T.E. da Nova Floresta,
de Luiz Vitor C.P. de Souza,
Fazenda N. Floresta em
Estrela D'Alva/MG.

Reservada Campeã Vaca
Sênior - Neide da São Luiz,
de Francisco J.A. Lutterbach
da Fazenda São Luiz, em
Carmo.

Grande Campeã e Campeã
Vaca Sênior - Havana de
Quissmã, de Heloisa Tinoco de
Paula, Fazenda Santo Antonio
do Bambui em, Itaperuna.

Melhores expositores pelos
prêmios obtidos foram:

^sQuatro Maiinas Agropecuária
2® Heloisa Unoco de Pàula
3° Francisco José A. Lutter
bach

4® Luiz Vitor C.P. de Souza
5^ SIAGRO - RIO
6® Allyrio Jordão de Abreu
7® Francisco Antonio 1. dos
Santos

Embrapa e
Banco do Brasil
em parceria

Nos últimos três anos, o Pa
raná deixou de colher 360 mil
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toneladas de soja. São 78 mi
lhões de dólares que ficaram
perdidos por um defeito, que
os cientistas ainda não sabem

como evitar: o enrugamento
dos grãos de soja.
Os primeiros passos para

resolver este problema foram
dados em agosto passado no
Banco do Brasil, quando o
Centro Nacional de Pesquisa
de Soja (cnpso/embrapa.
Londrina) e a Fundação Banco
do Brasil tornaram-se par
ceiros, através de um convênio
fírmado entre as duas insti
tuições.
O convênio prevê a libera

ção programada de pouco
mais de 200 mil dólares para o
custeio de dois importantes
projetos de pesquisa para a
agricultura brasileira - infor
ma Flávio Moscardi, Chefe do
CNPSó. Segundo ele, montan
tes como estes dão um novo

impulso às pesquisas da insti
tuição, que vêm sendo afeta
das nos últimos anos, pela es
cassez de recursos do Govemo

Federal.
"Não poderíamos levar em

frente pesquisas como as que
serão financiadas a partir de
agora, se não fosse a disposi
ção da Fundação Banco do
Brasil em bancar (a fundo per
dido) tecnologias importantes

à agricultura brasileira" - en
fatiza o chefe do CNPSo.

Os recursos serão destina

dos ao CNPSO, mas os resulta
dos que certamente vão apare
cer daqui a alguns anos irão
beneficiar todos os produtores
de soja brasileiros, responsá
veis hoje pela colheita de um
produto que pode gerar muito,
mais que dividendos para o
País. A soja pode tomar-se ali
mento indispensável na mesa
da população brasileira.

Para se ter uma idéia - diz
Moscardi - a descoberta de

mecanismos como o do fun

cionamento das diferentes cul-

tivares de soja: o comporta
mento de variedades em dife

rentes condições climáticas
são informações essenciais
para que os cientistas possam
resolver o problema de enru
gamento. Isto significará que
os produtores poderão conta
bilizar em suas safras, mais de
120 mil toneladas/ano, que
hoje são perdidas pelo defeito
da semente. Ou melhor, o en
rugamento.

Outros ganhos

Os primeiros levantamen
tos feitos por José de Barros
França Neto, especialista em
sementes do CNPSo e respon

sável pelo projeto "Proteínas
de Choque Térmico e seus
Efeitos sobre a Semente de

Soja" mostram que a agricul
tura paranaense pode ganhar
anualmente em tomo de 25

milhões de dólares, com a pro
dução que hoje é afetada pelo
enrugamento.

Outros 100 milhões de dó
lares podem também, ser in
corporados à produção anual
de soja no Paraná, pelo au
mento de 10% na produtivida
de de suas lavouras. Este é o

resultado que o CNPSo espera
obter com outro projeto finan
ciado pela Fundação Banco do
Brasil.

Trata-se da descoberta de
mecanismos que determinam a
floração e a produtividade da
soja, para que os cientistas
possam criar plantas que não
sejam tão dependentes da épo
ca de plantio da cultura.
Quem explica é o pesquisa

dor José Francisco Ferraz de

Toledo, um especialista em
melhoramento da soja. Segun
do ele, o Brasil perde muito
com a semeadura das lavouras
fora da época considerada
"ideal" pela pesquisa, que vai
de 1 a 15 de novembro.
No estado do Paraná por

exemplo, a soja pode pôr para
fora todo seu potencial produ

tivo se for plantada naquele
período. Um mês antes ou de
pois dá época ideal, os rendi
mentos médios das plantas
caem até 1.000 quilos/ha.
É justamente isso que o

CNPSO quer evitar. Quedas no
rendimento de variedades que
têm alto potencial produtivo,
mas são limitadas por meca
nismos desconhecidos pela
ciência, mas que determinam o
crescimento e a produtividade
da soja.
O que a pesquisa quer - diz

Toledo - nada mais é que estu
dar os fatores que determinam
o desenvolvimento da soja em
relação às épocas de plantios
tradicionalmente recomen

dadas para a soja. Com essas
informações, os cientistas vão
poder criar variedades que não
dependam tanto de fatores
climáticos para produzirem
bem.

Toledo acredita que os re
sultados de pesquisas como es
tas podem fazer com que esta
dos produtores de soja como o
Paraná, por exemplo, regis
trem ganhos de produtividade
girando em tomo dos 10%.
Assim, poderemos passar para
5.500 milhões de toneladas

produzidas anualmente, contra
as 5 milhões que temos produ
zido nos últimos anos.

A área agrícola sob o siste
ma plantio direto no planalto
#^o Grande do Sul está es-
[tafailizada em cerca de 250 a
300 mil hectares. O pesquisa
dor do Centro Nacional de
pesquisa de Trigo (cnft),
Júsé Moir Denardh^ conside
ra que as principais causas
de^ estagnação são as limi
tações de ordem técnico-eco-
hôndças, como o manejo cor-
fito das plantas daninhas, ele
vará os cusíos de produtos,
e os áltos preços de semeado-
ras Êspecfficas para este fim.

desses aspectos a capa
citação da assistência técnica
çjdstente para a difusão do
intima plaá direto, a nível
dê produtor^ nao é satisfató-
liô, não tendo sido eficiente
pára garantir um nível de ado-

CNPT inicia a execução do projeto planlio direto

ção que permitisse a expansão difusão do sistema, o ÇNlT dativá ptfvada. as demaiSie^-
da áma sob este sistètitia. viá dar inído; aõ ̂ õce^ de pãs do S^Âiprojelp serão coín-

Procurando contribuir paia cap^ta^Q ê Pdh Wen po$tás pêlo estabeleçin^
o proces^ de adoção do ̂tê-* assistência tlcnica* oficial e eõúduçlio e a^rnpaiüiaménto
ma plantio direto no planalto privada. de htvou
do Rio Grande do Sid; a EM^ Nèste s^tidb s^^^ Julito a^ dç ação
BRAPA, através do assi- dos 39 a^isbmtes sistent^ têciriços
nou um contrato de coòpera-^ ÈM^niR^RS e assistentes além da contmuidáde dos trei- '
ção técmca com as enipiesàs téçidGòs dò coôpemtiya^^^ n^^os, ãBudine^^
Monsanto do Brasil íitdá; iindatlva ipriv^ai^ eiÉ'# te os çMco anos de di^^^o
Adubos 'Bevp $.Â.; Sç^entes espéçMcos qp# gmmsm A tprojeto oonveniãdo. fina :
Agroceres S.A. e Serueato nhedmentõs sufidêntes os Mèses de seteinb
S.A. - Indústria e Còinérdò, â ÉfuSlo é á olièntaçãó no cÉtco anos dê condução do |
visando o desenGàdêanLento pfoçêsso de impiãntaçãó ê frojélo^ eistão prograrqadas ;
de ações de pèsqiúsa e dê çõndu^ô db dstéM teiiniões entr^^
frisão de tecnolo^á^ Benin^ dileto. Para cMlAr 0^ pesqnisadorès, õbjétivãndo a
ressalta que este projeto GOn;^ meta, dê experiências obtidas
veniado teiu por objefiMo a na P eu^a deste frdíginento^ no ̂ta^ednientò, condução
viabilização e a difusão do o grupo dê témicõs sed cüvi- ç (Musão do sistema {dantio
sistema plantiq direto no pia- (UdO-^ ídiremv bi^ ccano a tetroali-
nalto do Rio Grande do Siá, aipeitenc^te aig^ menta^o da pesquisa para a
Para tanto, em atendimeiato ç a sé^ndá^ i^rten- solução de pr^lemas até en^
aos òbjetivps diredonados à cente às. coçp^aúvas e à ini-^ insoMvêi&
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Os solos

estão cansados

Plantas vigorosas e sadias só
crescem em terra macia, bem

preparada e livre de camadas
compactadas. E o que os
cientistas chamam de solo

com boa estrutura física,
capaz de proporcionar o
desenvolvimento de plantas

com alto potencial produtivo.

m
y- vf'

Não é sem razão que todo ano, às
vésperas de plantios de verão, que
os especialistas em solos de

instituições de pesquisa brasileiras alertam
aos produtores quanto à importância do
preparo dos solos. Preparar a terra segundo
o que eles recomendam pode dar trabalho.
Em compensação, pode render bons lucros.

E o que dizem os especialistas em solos
do Centro Nacional de Pesquisa de Soja
(CNPScVEMBRAPA), Eleno Torres e Odilon
Ferreira Saraiva, para quem o solo é o
primeiro recurso indispensável aos
produtores que almejam colher boas safras.

A exemplo de outras cultirras, sementes
de soja só nascem e dão origem a plantas
sadias, quando encontram na terra,
condições ideais para seu desenvolvimento.

Como a raiz de uma planta pode cres
cer em solo sem porosidade, sem ar? -
pergunta Torres. Em solos compactados,
onde nem o ar nem a água circulam livre
mente, a planta não tem forças para
produzir. Ainda que a terra tenha sido bem
nutrida, através de adubações químicas,
estes alimentos são impedidos de cir
cularem dentro das plantas, pelas más
condições do solo.

Segundo os pesquisadores do cnpso,
um solo compactado não dá origem

O "preparo correto do sdo
para o plantio da soja é
essencial para se colher
uma boa safra

apenas a plantas raquíticas. Ele toma-se
também, a causa maior de infestação de
pragas, principalmente aquelas que se desen
volvem na terra conhecidas como pragas (te
solo. Solos mal preparados favorecem ainda,
o aparecimento de fungos como a Macro
fomina, que parece ter preferência por plantas
estressadas - isto é, aquelas que crescem em
terras mal preparadas.

Baixas produtlvidades

Não é de hoje que a equipe de
especialistas em solos do cnpso vem as
sociando baixos índices de produtividade
ao preparo incorreto dos solos. Os traba
lhos de pesquisa na área, inclusive, já
comprovaram esta hipótese, segundo Tor
res e Saraiva.

Em diferentes sistemas de preparo
utilizados nos campos experimentais, o
pesquisador tem notado decréscimo de
prcxlutividade na soja, que pode chegar a
20% nos preparos incorretos. Nas lavouras
comerciais, a situação não é diferente. Ela
pode ser agravada pela movimentação ex
cessiva de máquinas e equipamentos que
além da compactação, causa a perda dê
matéria orgânica. A camada compactada
pode ser mais intensa e superficial quando
o solo é sempre preparado com grade
pesada. As raízes acumulam-se apenas na
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camada movimentada pela grade, o que as
tornam vulneráveis à falta de água
causadas por estiagens. É sempre bom
lembrar que um solo duro, compactado e
sem matéria orgânica pode se tornar
estéril, praticamente sem condição de
proporcionar o desenvolvimento e
reprodução das plantas.

Torres e Saraiva dizem que não são
poucos os produtores de soja que trafegam
com máquinas sobre o solo até 18 vezes,
numa única safra de soja. Segundo eles,
esse número poderia ser diminuído sig
nificativamente.

Um solo pode ficar bem preparado
com apenas três operações. Uma que os
técnicos consideram de preparo primário,
como o arado por exemplo, e duas
operações de gradeação - preparo
secundário. As operações posteriores -
para a semeadura, os tratos culturais e a
colheita - devem ser racionalizadas, já
que podem levar o solo à mesma
compactação que ele tinha antes do
preparo.

Preparo correto

Os pesquisadores chamam a atenção
para o fato de o preparo do solo não se
constituir apenas em simples práticas
mecânicas. Segundo eles, todo cuidado é

pouco para preservar a estrutura do solo.
A começar pela manutenção das palhas
das plantas cultivadas antes da soja. A
matéria orgânica formada pela
decomposição das palhas é um dos agen
tes estruturadores do solo.

A adoção do programa de manejo de
pragas é outra prática que reduz o tráfego"
de veículos no solo, que deve ser
preparado sempre na umidade correta -
informam os pesquisadores, que também
recomendam:

- Caso o implemento escolhido pelo
produtor seja o escarificador ou o
subsolador, o solo deve estar seco, ten-

Como em outras culturas,
as sementes da soja só
rmscem e tornam-se

plantas sadias quando as
condições da terra são
ideais para seu
desenvolvimento

dendo a friável. A largura de seus dentes
deve ser de 1.1 a 1.3 X a profundidade do
trabalho. Porém, devem ser utilizados em

profundidades maiores que 25 ou 30
centímetros, já que a camada compactada
dificilmente ultrapassa esta profundidade.

A prática que os pesquisadores têm
recomendado é a rotação de implementos:
escarificador, arado de disco e arado de
aiveca, evitando a grade pesada. No entanto
- finalizam Torres e Saraiva - um solo que
requeira o preparo com grade pesada é in
dispensável que se faça uma boa regulagem
e que a terra apresente condições ideais de
irmidade. Além de ser tracionada com trator

em baixa velocidade.
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PALMITO

lAC incentiva cultivo

racional de palmito

Com as novas alternativas de

plantio de híbridos e pupunha,
os produtores de palmito
têm reduzido a exploração
de matas nativas e implantado
seus próprios campos
de produção de sementes.

O cultivo racional do palmito visa preservar as matas nativas com a redução do extrativismo

O cultivo comercial do palmito no
estado de São Paulo começa a ser
implantado de forma racional

graças ao trabalho de pesquisa e orienta
ção que o Instituto Agronômico de Cam-
pinas-uc, órgão da Secretaria de Agricul
tura e Abastecimento, desenvolve nas re
giões produtoras. Com tecnologia, instru
ções práticas e novas alternativas com o
plantio de híbridos e pupunha, os produ

tores têm reduzido a exploração de matas
nativas e implantado seus próprios cam
pos de produção de sementes. Este traba
lho, coordenado pela pesquisadora Mari-
lene Leão Alves Bovi, da Seção de Plantas
Tropicais do iaC, envolve outros institutos
de pesquisas, universidades e entidades
públicas e privadas, inclusive de outros
estados. O projdo pretende tomar a ativi
dade economicamente viável e ao mesmo

'tr

Sementes dos híbridos \
de palmito, resultado |
do cruzamento entre ]

juçara e açaí i
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tempo preservar as matas nativas com re
dução do extrativismo.

O Brasil é o principal produtor e ex
portador de palmito em conserva. Entre
tanto, segundo a pesquisadora Marilcne
Bovi, "sua exploração ainda é uma ativi
dade extrativa, baseada quase que exclu
sivamente nas reservas naturais existentes

(Mata Atlântica)". Embora diversas pal
meiras forneçam palmito comestível, ape
nas duas espécies dominam o mercado: a
Euterpe edulis (juçara ou palmiteiro), na
tiva da região Sul, e a. E. oleracea (açai-
zciro), nativa do Norte do Brasil, que res
ponde hoje por cerca de 90% da produção
nacional. As duas espécies demoram de 8
a 12 anos para iniciar a produção e o re
tomo financeiro demorado é um dos prin
cipais fatores de desestímulo ao cultivo.

Híbridos

Preocupado em oferecer alternativas
viáveis aos produtores, o iac desenvolveu
uma série de cruzamentos controlados en

tre as palmeiras juçara e açaí, conseguindo
selecionar um híbrido de produção mais
rápida (4 a 6 anos), de troncos múltiplos
e palmito superior aos demais em tama
nho, textura e sabor, podendo inclusive ser
cultivado em condições de maior insola-
ção. Por não ter mudas suficientes para
oferecer aos produtores, o iac está orien
tando interessados do Vale do Ribeiro e

Litoral Norte do estado de São Paulo -

regiões aptas ao cultivo desse tipo de pal
mito - para a instalação de seus próprios
campos de produção de sementes.

A distribuição de sementes para a for
mação desses campos é feita enü-e os me
ses de abril e agosto, na Seção de Plantas
Tropicais do iac, em Campinas. Recomen
dações de como formar os campos, apressar
a entrada em fltKescimento de palmeiras e
técnicas simples de polinização e reconhe
cimento precoce de sementes e plantas hí
bridas, são fornecidas pela pesquisadora
Marilene aos interessados que a procuram
no LAC. "Este é o caminho para tomar a cul
tura viável economicamente e diminuir a

exploração predatória das matas nativas",
conclui a pesquisadora.

Pupunha

Outra opção para o cultivo do palmito
com retomo econômico mais rápido é a

ira pupunha {Baclris gasipaes
^eK ) ̂ pesquisadora Marilene Bovi ex-

i" íiue "a é uma planta perene,
P  da-região tropical das Américas, e
suiis principais características são a mstici-
dade (não é exigente em solos), o perfilha-
mcnto (vários troncos) e a produção rápida
(entre 18 e 36 meses do plantio), com um
bom palmito que não esciuece após o cor
te". Esta palmeira pode ser cultivada a pleno
sol e permite o corte em qualquer época do
ano, possibilitando lucro constante. Seu pal
mito tem diâmetro superior a 2,5 cm. Dentro
de três anos o IAC terá sementes da pupu
nha do tipo sem espinhos em grande volume

Troncos dos híbridos de palmito

para os interessados. Atualmente, são fcff-
necidas pequenas quantidades para a fc»--
mação de campos de sementes.

A pesquisadora Marilene Bovi frisa que
ainda não há informações, a nível nacional,
quanto à produtividade e lucratividade do
investimento com o cultivo de pupunha para
palmito. Mas na Costa Rica, onde já existem
cerca de 2 mil hectares cultivados com pu
punha, a produção varia entre 1,3 a 1,8 to
nelada/ha/ano, iniciando-se a colheita 18 me
ses após o plantio. Estima-se, nesse mesmo
país, que os Iuctos com o cultivo dessa pal
meira estão entre 30 e 40%.

Importância econômica
do palmito no Brasil

o Brasil detém 95% do mercado de

exportação mundial de palmito, com re
ceitas médias anuais de 30 milhões de

dólares e tendência de expansão perma
nente. O mercado intemo do produto em
conserva é estimado como sendo pelo
menos seis milhões de. dólares, pois o
preço intemo e externo do produto é pra
ticamente o mesmo. De acordo com da

dos do IBGE, a produção anual de palmi
to é de cerca de 210 mil toneladas, 92%

das quais obtidas somente do estado do
Pará. Cerca de 10% do palmito produzi
do é exportado, alcançando no mercado
internacional preço em tomo de 22 dó
lares por caixa de 24 latas de 0,5 kg,
segundo informações da cacex.

Embora esses números sejam promis
sores, a pesquisadora Marilene Bovi re
vela preocupação, pois "quanto mais
cresce a exportação, maior e mais pró
xima se toma a ameaça de que o país.

denfro de poucos anos, não disponha de
volume suficiente para atender à deman
da externa e para suprir seu próximo
consiuno". A exploração predatória, se
gundo ela, vem sendo feita desde o iní
cio dos anos 50 e já provocou grande
devastação nas matas nativas".

Antes da década de 60 a produção bá
sica de palmito vinha principalmente da
costa meridional do país sendo extraído da
palmeira juçara. O estado de São Paulo,
era o primeiro produtor. O ritmo da explo
ração, sem o correspondente replantio, fez
cair rapidamente o número de palmeiras
nessa região, provocando a mudança das
maiores empresas processadoras de palmi
to para o estado do Pará, que tirüia exten
sas reservas de açaizeiros. Atualmente este
Estado é o primeiro produtor, com cerca
de 92% da produção brasileira, sendo se
guido por São Paulo, com apenas 4% da
produção de palmito nacional.
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SUINOCULTURA

Estudo compara diferentes
cortes de cauda em leitões

A nutrição, o meio ambiente

e o próprio manejo com os

animais são causas prováveis
do canibalismo em suínos.

O canibalismo, ou seja, o hábito dos
suínos morderem a cauda e as

orelhas uns dos outros, deter
minando sérios danos a estes órgãos, é
conhecido há muito tempo na atividade
suinícola.

Como medida preventiva, muitos
técnicos sugerem a caudotomia, isto é, o
corte do último terço da cauda. Esta prá
tica é utilizada rotineiramente em muitas

granjas no meio suinícola brasileiro e, em
alguns casos, pode originar hemorragia
local.

Assim, pesquisadores do Centro Nacio
nal de Pesquisa de Suínos e Aves (cnpsa),
unidade da EMBRAPA localizada em Con

córdia, Santa Catarina, decidiram avaliar
a influência do corte e do esmagamento
da cauda, considerando o último terço da
cauda dos leitões sobre a ocorrência de
hemorragia, de diarréia e sobre o ganho
de peso dos leitões até os 21 dias de idade.

Características gerais
do canibalismo

A faixa etária mais atingida pelo cam-
balismo é a da terminação. Com o confi-
namento e a intensificação dos sistemas
de produção, este problema também tem
sido observado em leitões na fase de cre
che. Os prejuízos que o canibalismo pro
voca são: menor ganho de peso, que tem
como conseqüência um atraso na idade de
abate; infecções disseminadas com forma
ção de abcessos na cauda, vértebra, arti
culações, rins e baço; aumento da taxa de
eliminação de carcaças nos frigoríficos e,
gastos com medicamentos.

As causas do canibalismo ainda não fo
ram totalmente determinadas. Aspectos re
lacionados com a nutrição, meio ambien
te, manejo e com o próprio animal são
descritos como possíveis fatores.

Com relação a nutrição citam-se pro
blemas de formulação e preparo inadequa

do de ração com excesso de energia, bai
xos níveis de proteína bruta (menos de
10%), mVeis inferiores a 3% de fibra bruta
e baixos níveis de sal, cálcio, fósforo, iodo
e ferro.

No que se refere ao meio ambiente, os
problemas estão relacionados com exces
so ou pouca ventilação nas instalações,
ondas de frio e de calor, que trazem des
conforto aos suínos, e aciímulo de fezes
nas instalações.

Os fatores relacionados ao manejo que
podem colaborar para o aparecimento do
canibalismo são: a superlotação, niímero
insuficiente de comedouros e de bebedou

ros, alterações ou quebra da ordem social
e mistura de suínos de diferentes idades e

tamanho em uma mesma baia. A preven
ção do canibalismo é muito discutida, al
gumas das muitas medidas indicadas pro
porcionam resultados satisfatórios, ao
passo que outras mostram-se totalmente
ineficazes o que, possivelmente, esteja as
sociado a uma carência de conhecimento

das reais causas do canibalismo na criação
de suínos.

Experimento

O experimento conduzido no Sistema
de Produção de Suínos do CNPSA, envol
veu um total de 251 leitões das raças Lan-
drace, Large White e Mestiços destas ra
ças, distribuídos em dois tratamentos:
Tratamento A (TA) corte do líltimo terço
da cauda; Tratamento B (TB) esmagamen
to do último terço da cauda. O corte foi
realizado com o auxílio de uma tesoura e
o esmagamento com uma tesoura sem fio
com os referidos bordos arredondados. O
corte ou o esmagamento da cauda foi sem
pre realizado no líltimo terço da cauda
nas primeiras horas da manhã do primeiro
dia de vida dos leitões, no TA, logo após
o corte o restante da cauda foi mergulhada
em uma solução de iodo. Os leitões foram
examinados de hora em hora durante as
primeiras 10 horas após o corte ou esma-
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gamento da cauda com o objetivo de ve
rificar a ocorrência de hemorragia ou diar
réia para os dois tratamentos. Os animais
do TB foram examinados duas vezes ao

dia com objetivo de determinar o dia da
queda da cauda. Quanto à presença ou au
sência de diarréia adotou-se os seguintes
critérios: ausência de diarréia (fezes con
sistentes ou pastosas), presença de diarréia
(fezes líquidas com ou sem desidratação
dos leitões). Todor os leitões foram pesa
dos no dia do nascimento e aos 21 dias

de idade.

Resultados

Processo de esmagamatio:
utilizando-se uma tesoura

ou alicate sem fio, de
bordas arrendodadas, o

último terço da cauda do
leitão é esmagada

foram analisados pelo teste de Qui-Quadra-
do, onde verificou^ que o esmagamento
da cauda dos leitões contribui significativa
mente para a ausência de hemorragia (95%).
Em alguns casos observou-se hemorragia,
provavelmente devido a excesso de pressão
feita por ocasião do esmagamento da cauda.
Por outro lado, no TA observou-se a presen
ça de hemorragia na primeira hora após o
corte em 75% dos casos, sendo que em 5%
destes houve a necessidade de intervenção
para que a hemorragia cessasse. Nos demais
casos a hemorragia cessou espontaneamente
ainda na primeira hora após o corte. A queda
da cauda após o esmagamento, ocorreu na
maioria dos casos entre o segimdo e terceiro
dia com uma variação de 2 a 8 dias. Em

A esquerda da foto, leitão
com cauda esmagada. A
direita, leitão em que foi
utilizado o processo de

corte da cauda

Nas Tabelas 1 e 2 estão os dados relati

vos ao efeito do corte ou esmagamento da
cauda sobre o ganho de peso do nascimento
aos 21 dias de idade, e o peso aos 21 dias,
o número e a percentagem, bem como o
grau de hemorragia e de diarréia nos dife
rentes tratamentos, respectivamente.

Tabela 1 - Efeito do corte ou esmagamento da cauda dos leitões
sobre o ganho de peso do nascimento aos 21 dias de idade
(GNPSA21D) e do peso aos 21 dias de idade (P21).

Tratamentos

Corte de cauda (TA)

Esmagamento da cauda (TB)

Variáveis analisadas

3,5 5,1

3,5 5,1

Podemos constatar na Tabela 1, que o
corte ou esmagamento da cauda, não in
fluenciou o desempenho dos leitões até
aos 21 dias de idade.

Não houve diferença significativa (P
0,05) entre as médias dos tratamentos pelo

teste T-StudanL O índice

loj leitões 1 mortaUdade ficou den-
dade tro dos padrões normais

considerados em luna crià-

lisadas ~ tecnificada.
Os dados da Tabela 2,

C 1

referentes a ocorrência de

5,1 hemorragia e de diarréia.

relação a ocorrência de diarréia o corte ou
esmagamento da cauda não teve influên
cia, onde 31% dos leitões apresentaram
diarréia até os 21 dias de idade.

Recomendações

r grifirra irvtrjiritv» iiTtáii rn r t tm ii « '

Taoéia 2> Numero e percentagem e o grau de hemorragia
e de diarréia nos diferentes tratamentos.

Para os pesquisadores do CNPSA, o ganho
de peso do nascimento aos 21 dias de idade,
o peso aos 21 dias de idade e a presença de
diarréia não foram afetados pelo corte ou
esmagamento da cairda reduziu a ocorrência
de hemorragia em relação ao corte; e, o pe
ríodo médio para a queda da cauda após o
esmagamento foi de 2 -3 dias, com uma va
riação de 2 a 8 dias.

Tratamentos/Grau

Corte da cauda (TA) 66

Esmagamento da cauda (TB) 155

Variáveis analisadas
Hemorragia

Ausência Presença Ausência

N» % N» % N=

66 (75) 22 (25) 26 i

% N» % N= %

Diarréia

Presença

N2 %

(75) 22 (25) 26 (29,5) 62 (70,5)

(95) 8 (5) 53 (32,5) 110 (76,5)

Por isso, eles recomendam para as
granjas com problemas de canibaüsmo
caudal (que desejem eliminar o último ter
ço da cauda como medida preventiva),
que façam o esmagamento do líltimo terço
da cauda, ao invés do corte da mesma.
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AVICULTURA

Cama de aviário:

materiais mais apropriados

Apesar dos avanços no setor
avícola brasileiro, existem

ainda dificuldades, como
a falta de conhecimento sobre
os materiais mais apropriados
para utilização na cama

de aviário.

ifíwr?'

mã Bit

M

O sucesso da criação de frangos depende também da cama utilizada

O grande avanço da avicultura nos
últimos 30 anos colocou o Brasil

no segundo lugar como exporta
dor mundial de frangos de corte. Os avan
ços obtidos no melhoramento genético,
sanidade, manejo, instalação e equipa
mentos alicerçaram esse desenvolvimento.
Mas ainda existem dificuldades a serem

superadas, por exemplo, a falta de conhe
cimento sobre os materiais mais apropria
dos, que podem ser utilÍ2ados como cama
de aviário.

Cama é todo material distribm'do em

galpão ou estábulo para servir de leito aos
animais. Denomina-se cama de frango,
mais especificamente, ao material que,
permanecendo no piso de tuna instalação

avícola, irá receber excreções, restos de
ração e penas.

O contínuo contato da ave com a cama

exige que o material utilizado apresente
qualidades adequadas para modificar as
características do meio, proporcionando
conforto aos animais, de forma a evitar
oscilações de temperatura no interior da
instalação e o contato direto das aves com
as fezes e com o piso. O material consi
derado deve absorver a umidade do piso
e diluir a excreta para facilitar as práticas
de manejo que maximizem a vida útil da
cama e seu posterior aproveitamento no
final da criação. As determinações bus
cando a preservação ecológica, levam à
redução da disponibilidade dos'materiais
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Cama de maravalha de 1"

lote

vente, coti alta disponibilidade na região
sul e norte do Brasil. Seu principal incon
veniente pode ser a presença de resinas
tóxicas. Antes do uso, é necessário veiifi-
car a procedência do material para certi
ficar-se de que o mesmo não soôeu trata
mento com produtos químicos. Não se
deve utilizar o material com partículas de
diâmetro muito grande, pois o lote pode
apresentar problemas crano calos no peito,
além da umidade não ser suficientemente

absorvida. Se for o caso, utilizá-la em aves
com idade mais avançada, por exemplo,
nos galpões matiizeiros.

- serragem: constimído por pequenas par
tículas de madeira é obtido do fio de serra.

comumente utilizados com a finalidade de

servir como cama, principalmente a raspa
de madeira (maravalha) que tende a se tor
nar escassa.

"É portanto imprescindível - afirma Val
dir Ávila, pesquisador da área de manejo
avícola do Centro Nacional de Pesquisa de
Suínos e Aves - cnpsa, órgão da embrapa,
localizado em Concórdia, Santa Catarina -
e urgente a procura de materiais alternativos
e a adoção da prática de reutilização da
cama na criação de lotes subseqüentes.

Atendendo ao objetivo de informar so
bre a capacidade e disponibilidade dos
materiais encontrados no Brasil para uso
como cama de aviário, Valdir Ávila reuniu
uma série de informações que sugerem os
materiais alternativos e as práticas de ma
nejo necessárias para sua utilização e reu
tilização, atendendo exigências das aves
para o seu máximo desempenho.

Materiais mais apropriados

Os materiais utilizados para cama de aviá
rio consistem em subprodutos industriais, res
tes de culturas, a maioria produzido na pro-
piedade ou adquirido das regiões produtoras.
A qualidade do material utilizado refletirá de-
cisivamaite nas condições sanitárias do lote.

Segimdo Valdir Ávila, uma cama de qua
lidade deve apresentar propriedades desejá
veis como: ser de tamanl^o médio (material
picado ou triturado); ter capacidade de ab
sorver a umidade sem empastar, liberar fa
cilmente para o ar a umidade absorvida: ter
baixa condutividade térmica: ter capacidade
de amortecimento, mesmo sob alta densida
de; e, ter baixo custo e disporribilidade.

Ainda segundo o pesquisador, poucos
trabalhos têm sido conduzidos no Brasil

objetivando comparar a eficiência dos ma
teriais disponíveis em cada região.

Entre os materiais recomendados para
cama de aviário encontram-se:

- tnaravalha: material constituído por par
tículas de tamanho aproximado de 3cm,
produzido pelo beneficiamento de madeiras
como pinheiro, pinus, bracatinga, canela, ce
dro, etc. Apresenta um bom poder de absor
ção, podendo variar de um tipo de madeira
para outro. A disponibiüdade acompanha a
demanda das regiões de indústrias madei-
reiras e campos de refloiestamento. É o ma
terial convencionalmente usado na avicultu

ra, principalmente na região sul.

- resíduo do betieficiamento industrial da
madeira: constituído por pequenos cavacos,
maravalha, serragem e pó de lixadeira, pro
duzido nas indústrias de cabos de ferramen

ta, aberturas, parquets, etc. É bastante absor-

Exemplares de materiais
alternativos (em
substituição a maravalha)
para cama de aviário. Na
foto, da esquerda para a
direita, aparecem:
serragem, pé de feijão,
capim elefante, casca de
arroz, palha de cevada,
rama de mandioca, palha
de aveia, sabugo de milho,
palha de trigo, pé de milho
e palha de azevém.

Apresenta boa disponibilidade, principal-
mente na região sul do Brasil, próximo às
indústrias madeireiras e serrarias. Quando
obtido úmido, deve ser espalhado no aviá
rio com uma semana de antecedência à

chegada dos pintos, com revolvimento
diário para ocorrer a secagem do mesmo.
A preocupação com intoxicação é a mes
ma mencionada no item anterior.

- sabugo de milho triturado: subproduto
da colheita mecânica e da debulha do

milho, apresenta boa disporribiUdade nas
regiões sul, sudeste e centro-oeste e boa
capacidade de absorção e amortecimen
to. Para sua obtenção é necessário aco
plar tun coletor na automotriz durante a
colheita e armazená-lo para uso poste
rior. Segundo o médico-veterinário Fá
bio Remi da Silva, das Empresas Perdi
gão, Capinzal, SC, "o preparo de um
metro cúbico corresponde a 25% do cus
to da mesma quantidade de maravalha,
sendo que o sabugo é considerado como
sobra nas propriedades".
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- cascas de arroz, amendoim, ccrfé e feijão-.
a casca de arroz é encontrado como resíduo

em moinhos benefidadoies de arroz, com
grande disponibilidade no Rio Grande do
Sul, Goiás e Maranhão, apresenta certa res
trição quanto ao seu uso devido à baixa ca
pacidade de absorção e por ser composta de
partículas pequenas que podem ser ingeridas
em demasia com riscos de intoxicação. Al
gumas variedades com aristas podem causar
problemas para os olhos dos pintos. Os dois
últimos problemas podem ser resolvidos es
palhando-se nos cfrculos de proteção uma
fina camada de serragem ou tnaravalha, du
rante a fase inicial.

A casca de amendoim é um material

disponível em pequena quantidade nos es
tados de Santa Catarina, Paraná e São
Paulo. Apresenta propriedades absorven
tes de boa compressão e homogeneidade,
que a toma difundida como cama nesses
estados. Restringe-se seu uso, no caso de
excesso de umidade, pois pode vir a apre
sentar contaminação pelo fungo Aspergil-
hisflavus ou Aspergillus Jumigatus levan
do as aves a contraírem aspergilose.

- casca de ccfé'. apresenta ampla disponi
bilidade nos estados de São Paulo, Minas
Gerais e Espírito Santo e moderada nos
estados de Goiás, Paraná e Ceará. Pode
conter alto teor de umidade, por isso tor
na-se pouco absorvente. De acordo com
alguns pesquisadores, o lote de frangos
criados em cama de casca de café, apre
sentou menor crescimento quando compa
rado com outros materiais.

A casca de vagem de feijão apresenta
ampla disponibilidade em todo o país.
Contudo, apresenta tendência a empasta-
mentos, que toma necessária a trituração
do material em moinhos apropriados para
sua melhor utilização. Segundo estudos já
realizados, algims pesquisadores explicam
que a casca de feijão triturada pode subs
tituir o sabugo de milho triturado como
material de cama para frangas de reposi
ção criadas até 16 semanas de idade, na
densidade de 6 aves/m.

- palhadas de cultura em geral, aqui, con
sidera-se as palhas de arroz, trigo cevada,
centeio, azevém, milho, feijão, soja, etc.
Para obtenção desse material deve-se aco
plar um coletor de palha na automotriz du
rante a colheita e armazená-la para uso
nos períodos de escassez. Apresenta dis
ponibilidade em praticamente todo o país.

Recomenda-se misturar com maravalha,
sabugo ou casca de arroz, para facilitar o
revolvimento e melhorar a capacidade de
absorção da umidade. O custo toma-se re
lativamente baixo quanto utilizado como
produto final na alimentação de bovinos
ou como adubo. A pálhada de feijão con
tém 14,5% de umidade, o que é aceitável
para alguns pesquisadores. Também já foi
demonstrado que é viável a utilização do
pé-de-milho, triturado em partículas de 4
a 32mm, com densidade de 10 a 14
aves/m, tendo-se o cuidado de manejar
melhor a cama quando o teor de umidade
e a compactação tenderem a aumentar.

- fenos de gramíneas: neste se enquadram
os capins elefante, braquiária, colonião,
pastagem natural, rhodes, gordura e todas
as demais gramíneas utiUzadas para pas
tagem natural e artificial. Estes materiais
apresentam alta disponibihdade em todos os
estados e podem ser produzidos sempre que
necessário. Quando secos apresentam boa
absorção e proporcionam conforto às aves
devido a sua capacidade de amortecimento.
Para sua utilização, corta-se o material que
permanece algum tempo exposto ao ar, para
murchar e posteriormente ser triturado. Re
comenda-se espalhar o material no avtáno,
no mínimo, 8 dias antes da chegada das
aves, revolvendo-o diariammte.

Pesquisadores da Bnpresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG)

k Detalhe de exemplares de materiais
5 alternativos para cama de aviário.

V"-" a direita:
serragem, pé de feijão e capim elefante

mostraram, através de experimentos lá reali
zados, que a umidade final foi de 24,0; 30,0;
30,6 e 31,2%, respectivamente para de
arroz moída, capms napier, braquiária e gor
dura. A interação cama x densidade não in
fluenciou a umidade final das camas. Houve
semelhança para ganho de peso, peso ao aba
te, consumo de raçao, conversão alimentar e
mortalidade. A conversão alimentar foi de
2,031; 2,075, e 2,051 kg de ração/kg de ga
nho de peso, respectivamente para as densi
dades de 10, 12, 14 aves/m.

- rama de mandioca-, cortada em pedaços
de 3 a 4 cni e seca ao ar livre apresenta-se
como material viável para uso e reutilização.
É abundante nas regiões de indústrias de fa
rinha. Poucos, entretanto, são os trabalhos
demonstrando o potencial deste material.

- resíduos das indústrias de cana-de-açiícar
e de outros produtos: subproduto da indús
tria do açúcar e do álcool é disponível nos
estados de São Paulo, Minas Gerais e região
nordeste. Esse material deve ser convenien-
teniciite seco e sunazenado ao ser produzi'
do para se evitar problemas com umidade
e mVeis de açúcar. Além disso, resíduos de
outros produtos (laranja, uvas, etc), podeião
ser viáveis desde que apresentem um teor
de umidade entre 20-25%.

- reciclagem de papel: neste caso, devem ser
observados cuidados à presença de elementos
tóxicos, oritmdos de tinta de impressão
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REGULAMENTAÇÃO
I DA REFORMA AGRÁRIA -
; UMA ANÁLISE AMBIENTALISTA

Em 25-02-93, foi promulgada a Lei
I  n® 8629, que regulamentou os dispositi
vos constitucionais relativos à reforma

!  agrária. Sob o aspecto conservacionista,
a nova lei apresenta perigosas improprie-
dades, que adiante analisamos.

Estabelece a Constituição Federal que
compete à União desapropriar, para fins
de reforma agrária, o imóvel rural que
não esteja cumprindo sua fiinção social,
alcançada esta quando a propriedade
atende simultaneamente aos seguintes re
quisitos; (I) aproveitamento racional e
adequado-, (II) utilização adequada dos
recursos naturais dispomveis e preserva
ção do meio ambiente-, (III) observância
das disposições que regulam as relações
de trabalho, e (TV) exploração que favo
reça o bem-estar dos proprietários e dos
trabalhadores. (Os grifos são nossos.)

A Lei n° 8629 repete ipsis verbis tais
requisitos e estabelece que "considera-se
racional e adequado o aproveitamento
que atinja graus de utilização da terra e
de eficiência na exploração especificados
nos parágrafos 1® a 1° do art. 6^', dos
quais, pelas suas implicações ambientais,
destacamos o 3°, em que se consideram
"efetivamente utilizadas": (I) as áreas
plantadas com produtos vegetais; (II) as
áreas de pastagens nativas e plantadas,
observado o índice de lotação por zona
de pecuária, fixado pelo Poder Exe
cutivo; (III) as áreas de exploração
extrativa vegetal ou florestal, observados
os índices de rendimento estabelecidos

pelo Poder Executivo, para cada Micro-
rregião Homogênea e a legislação
ambiental; (IV) as áreas de exploração
de florestas nativas, de acordo com plano

de exploração e nas condições estabele
cidas pelo órgão federal competente, e
(V) as áreas sob processos técnicos de
formação ou recuperação de pastagens
ou de culturas permanentes."

Caracteriza-se portanto que, por
omissão no texto legal, não são
consideradas efetivamente utilizadas ter

ras cobertas por florestas nativas não
submetidas a exploração direta, no que
pesem toda a preciosa diversidade bioló
gica que possam conter e os seus efeitos
benéficos nos microclimas, na regula
rização dos fluxos hídricos, na prevenção
de pragas e no controle da erosão; não
são também tidas como efetivamente

utilizadas as áreas úmidas, essenciais
para a formação das bacias hidrográficas
e à vida aquática ou paludícula; ou, ain
da, os ecossistemas de qualquer natureza
que abriguem endemismos ou espécies
raras ou ameaçadas. Verifica-se, pois,
que a preservação do patrimônio genéti
co e de algumas condições ambientais
particularmente importantes não é consi
derada aproveitamento "racional e ade
quado".

Pode-se contra-argumentar que essa
grave falha é parcialmente sanada pelo
Art. KP da Lei, onde se dispõe que "con
sideram-se não aproveitáveis" as "áreas
de efetiva preservação permanente e as
demais protegidas por legislação relativa
a conservação dos recursos naturais e à
preservação do meio ambiente." Tal dis
positivo é, no entanto, excessivamente li-
mitativo e não constitui incentivo para
que os proprietários rurais preservem,
por iniciativa própria, porções de ecos
sistemas naturais, inclusive florestas, a
não ser que as enquadrem na categoria
de Reserva Particular de Patrimônio Na

tural (Decreto n® 98.914, de 30-01-90);
este decreto exige, porém, gravame da
terra e da sua cobertura vegetal em ca
ráter perpétuo, condicionalidade nem

sempre aceitável pelo proprietário. Dessas
forma, os proprietários rurais serão, dev;
fato, incentivados pela lei a eliminar suas
florestas, para que as terras subjacentes
não sejam consideradas improdutivas e,
como tal, sob o ponto de vista legal, dei
xem de cumprir sua função social e pos
sam ser desapropriadas, condição em
completo desacordo com os mais ele
mentares ditames ecológicos e com o
bom senso.

Outra impropriedade da Lei é contida
em seu Art. 13, no qual se determina que
as terras rurais da União, Estados e Mu
nicípios ficam destinadas preferencial
mente à reforma agrária, estabelecendo-
se no seu Parágrafo Único que "somente
se admitirá a existência de imóveis rurais

de propriedade pública", excetuadas as
"reservas indígenas e os parques", quan
do o Poder Público os "explorar direta
ou indiretamente" para - entre outras fi
nalidades - o "fomento de atividades re

lativas ao desenvolvimento da (...) pre
servação ecológica". Constata-se neste
artigo uma outra grave omissão, posto
que ao invés de luna menção restrita aos
"parques", dever-se-ia tê-la feito em re
lação às unidades de conser\'ação-, como
redigida, a exceção acima citada não se
aplica às reservas biológicas, estações
ecológicas e todas as demais categorias
de terras públicas destinas à preservação
ambiental previstas em legislação ante
rior, permanecendo apenas a referência
confusa, imprecisa e passível de interpre
tação variada que diz respeito à explora
ção para "fomento de atividades relativas
ao desenvolvimento da (...) preservação
ecológica".

Da análise da Lei verifica-se, portan
to, que uma vez mais a defesa do fabu
loso patrimônio biológico do País, pos
sivelmente o mais rico do mundo, con
tinua a constituir uma preocupação me
nor de nossos congressistas.



ô
SOBRAPA

O DESENVOLVIMENTO

DA AQUICULTURA E SUAS
CONSEQÜÊNCIAS

Aquicultura é a criação de organismos
aquáticos em ambientes controlados pelo
hcan^n, incluindo peixes, moluscos, crustá
ceos e plantas. A aquicultura está em rápido
desenvolvimento no mundo e, segimdo a
FAO (1990), já atingiu cerca de 12% da pro
dução pesqueira mundial; em 1988, ela al
cançou 14,47 milhões de toneladas, das
quais 56% prov«úaites de ambiaites mari
nhos ou salobros. As perspectivas são de
que a prática da aquicultura continue a se
expandir celeramente e admite-se que, ao fi
nal do século, a produção mundial de pes
cado utilizando a aquicultura se aproxime
de 22 milhões de toneladas.

Embora esse aumento de produção seja
um fato auspicioso para um mundo famin
to, há a considerar que a rápida expansão
da aquicultura, principalmente rias águas
costeiras, é passível de significar impactos
ambientais negativos, que devem ser con
siderados e controlados. Entre esses im

pactos, podem ser citados:

- a eutrofização de massas d^água, devido
à liberação de nutrientes (principalmente
nitrogênio e fósforo) nos criatórios inten
sivos de peixes e camarões;

- a interação negativa com a rede alimen
tar dos ecossistemas naturais vizinhos, de-
vido ao acréscimo do consumo de
fitoplancton e de detritos orgânicos, e à
competição com outros organismos do
ecossistema;

- o consumo excessivo de nitrogênio nos
ambientes aquáticos restritos;

- o desequilíbrio dos ecossistemas, em de
corrência da produção de grande número
de indivíduos das espédes favorecidas pe
las práticas de aquicultura, com repercus
sões sobre as demais;

- ã introdução involuntária nos ecossiste
mas naturais de espécies estranhas a eles,
foragidas das áreas de cultura; e

- a destruição de ambietites costeiros natu
rais, pailicuiaimmté de rnaiiguezais, para o
estsd^lecaruditD de áreas de cultivo.

Para têdir^ qs impactos ambientais in
desejáveis, é recornendável que as inicia

tivas voltadas para a aquicultura, particu
larmente aquelas que envolvem alterações
ambientais de vulto, obedeçam aos crité
rios seguintes:

- formulação de planos abrangentes para
utilização e manejo dos ambientes costei
ros, incluindo zoneamento;

- elaboração de cuidadosos estudos de im
pacto ambiental;

- seleção adequada de sítios para o esta
belecimento de criatórios, respeitando a
legislação conservacionista;

- manejo cuidadoso das'áreas de cultura;

- uso criterioso e responsável de compos
tos bioativos, incluindo antibióticos e pes
ticidas;

- avaliação cuidadosa dos possíveis efei
tos de introdução de espécies estranhas ao
ecos^stema a ser utilizado; e

- monitoramento cuidadoso das alterações
ecológicas perceptíveis.

A aquicultura poderá vir a ser um im
portantíssimo recurso para aumentar a dis
ponibilidade de alimentos; não obstante,
todos os cuidados são poucos para evitar-
se que venha a constituir-se em mais um
fator de desequilíbrio ecológico, dentre
tantos outros já produzidos pela impru
dência humana na administração dos re
clusos naturais do planeta.

A AMAZÔNIA, PULMÃO
DO MUNDO - UM MTTO A SER
DESFEITO

Repetidamente, estamos a assistir
meios de divulgação, no Brasil e no exte
rior, referirem-se à Amazônia como **o
pulmão do mundo*', com base na suposi
ção de que nela se produz grande parte
do oxigênio existente na atmosfera.

A afirmação é duplamente incorreta.
Em primeiro lugar, os pulmões consomem
oxigênio; não o produzem. Além disso,
embora o oxigênio da atmosfera seja sem
dúvida produto da fotosshitese, processo
pelo qual as plantas dissociam o dióxido
de carbono (CQz) para utilização do car
bono em seu metabolismo e, em decor
rência, liberam oxigênio, o acumulo deste

gás ocorre essencialmente quando os ve
getais - e por extensão as florestas - estão
em fase de crescimento. A floresta ama
zônica, embora constitua a maior extensão
de matas tropicais do mundo, encontra-se
em estado de **clímax", isto é, é uma co
munidade estável que atingiu seu máximo
desenvolvimento. Nela o crescimento da
vegetação incorporando carbono e libe
rando oxigênio, é contrabalançado pelo
consumo deste gás para a respiração das
próprias plantas e pela decomposição da
matéria vegetal morta, quando ocorre uma
reação química inversa à da fotossíntese;
nessas circunstâncias, o oxigênio que é
gerado na floresta amazônica é pratica
mente consumido por ela e pelos seres que
nela habitam.

Deve porém ser lembrado que aproxi
madamente metade do peso de uma árvore
é constituído por carbono e que a quan
tidade deste elemento já fixado na vege
tação amazônica atinge um total gigantes
co, avaliado em algo próximo a 50 bilhões
de toneladas. Se toda a floresta fosse
queimada ou destruída por decomposição
orgânica, seriam portanto geradas cerca de
165 bilhões de toneladas de CO2, que
poderiam contribuir muito significati
vamente para o agravamento do efeito
estufa e, conseqüentemente, para o au
mento da temperatura média na superfície
da Terra e as mudanças cUmáticas previs
tas, de efeitos ainda imprecisamente ava
liados.

SALVANDO A FLORESTA MAIS

RICA DO MUNDO

Estudos recentes efetuados em conjun
to por botânicos brasileiros e do Jardim
Botânico de New York indicaram que em
um hectare da Mata Atlântica do sul da
Bahia podem existir cerca de 450 espécies
diferentes de árvores, quantidade siçerior
a da floresta andina do Peru, até então
considerada a mais diversificada. Esse

fato confirma o que os cientistas há muito
tempo imaginavam: a Mata Atlântica, es
pecialmente sua porção ao sul da Bahia,
contém o mais alto grau de biodiversidade
de todas as florestas do mundo. O aspecto
dramático dessa descoberta é saber-se que
ela é, simultaneamente, a mais ameaçada
e que, se medidas urgentes e enérgicas não
forem efetivamente tomadas, a maior par
te dessa imensa riqueza biológica estará
perdida para sempre.
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Uma iniciativa altamente meritória
para atenuar essa lamentável situação foi
recentemente concretÍ2ada por intermédio
de cooperação internacional. Em
1991/1992, as organizações conservacio-
nistas Conservation Intemational (eua),
World Wüdlife Fund - US (eua) e Jersey
Wildlife Preservation Trust (Reino Unido)
levantaram fundos para a aquisição de 673
ha de floresta do sul da Bahia, que foi
concretizada através da Fundação Biodi-
versitas, de Minas Gerais. A terra adqui
rida foi transferida para o ibama, que as
sim pôde ampliar a Reserva Biológica da
Una, agora com 6015 ha. A área comprada
permitiu interligar duas porções dessa Re
serva, onde se abrigam várias espécies
ameaçadas de extinção.

Não se pode deixar de lamentar, po
rém, que seja necessário recorrer a orga
nizações estrangeiras para preservarmos
parcelas do pouco que restou da Mata
Atlântica. O próprio govemo brasileiro,
que freqüentemente malbarata recursos
em empreendimentos de validade duvido
sa, deveria tomar consciência de suas res
ponsabilidades perante o mundo, e dedicar
maior quantidade de recursos para salva
guardar suas próprias riquezas, hoje em
risco de desaparecimento.

Mico-leãCHÍe-cam
dourada (Leontopithecus
chrysomelas), uma das
espades ameaçadas
protegidas na Reserva
Biológica de Una,
sul da Bahia

O PARANÁ DEVASTA
SUAS FLORESTAS

A Fundação SOS Mata Atlântica tem
continuado a levantar o que ocorreu no
período de 1985-1990, em termos de de
vastação da Mata Atlântica. Desta vez, a
surpresa ocorreu no Paraná. Naquele pe
ríodo, cerca de 180.000 hectares de flo
restas foram derrubadas no estado, num
ritmo que eqüivale à eliminação de quase
700 m de matas a cada minuto, dia e noi
te, durante cinco anos. No entanto, essa
apavorante destmição em um estado já an
teriormente muito devastado não reüata
totalmente a dramática situação.

Excetuados o Parque Nacional do Igua
çu, com seus 170.000 ha, e as matas da ai-
costa atlântica e do litoral, onde se concen
tram algumas unidades de consovação de
grande importância ecológica, o que restou
das enormes florestas paranaenses são cen
tenas de fragmentos minúsculos, dispersa
dos por todo o estado, incapazes devido às
suas pequenas dimensões de preservarem
por longo tempo ecossistemas que ainda
abrigam.

A lamaitável situação do Paraná quanto
à conservação de seu patrimônio natural evi

dencia que o govemo do estado e o ibama
têm fracassado em sua obrigação de mo
nitorar e fiscalizar a conservação das flo
restas estaduais, uma vez que a gravidade
da situação sequer era conhecida antes da
pesquisa supracitada. Não obstante esse
quadro assustador, a indústria madeireira
do estado insiste em manter suas ativida
des, alegando dentre outros argumentos
tendenciosos, a crise social que advirá se
ela reduzir sensivelmente a sua atuação.
Cabe perguntar como essa mesma crise
será solucionada quando, em futuro não
distante, esgotarem-se os parcos resíduos
das florestas paranaenses?

PLANO DE AÇÃO PARA PROTEGER
OS CAVALOS SELVAGENS

Os eqm'deos, fiéis companheiros e es
cravos do homem há milhares de anos,
têm uma história evolutiva curiosa e ape
nas por casualidade não se extinguiram
em tempos pré-históricos, como tantas ou
tras espécies de grandes mamíferos.

Seus mais antigos representantes foram
pequenos animais que habitaram a América
do Norte e a Europa, há cerca de 55 milhões
de anos; o ramo europeu do gnç)o cedo se
extingiu e durante dezenas (k milhões de
anos a evolução dos cavalos se concentrou
no continente norte-americano. De tempos
em tempos, através da ligação terrestre en
tão existente entre o Alasca e a Ásia, diver
sos gêneros de cavalos primitivos invadiram
o Velho Mundo, sem conseguirem nele so
breviver por longo tempo, subsistindo per
manentemente apenas na América do Norte.
Nos últimos cinco milhões de anos, o gê
nero Eguus finalmente invadiu com sucesso
o Velho Mundo e nele se estahiMzou; o mes
mo ocorreu na América do Sul, onde cava
los selvagens sul-americanos vicejaram du
rante um longo período. Há aproximada
mente 10.000 anos, um fato enigmático
ocorreu: sem que se saibam as razões, os
cavalos se extinguiram completamente na
América do Norte, seu habitat permanente
durante mais de 50 milhões de anos, e o
mesmo ocorreu na América do Sul, sobre
vivendo apenas as linhagens do Velho Mun
do caide, durante tanto tempo, não haviam
conseguido se estabelecer.

Hoje, existem na África e na Ásia sete
espécies selvagens do gênero Equus, o
único sobrevivente, constituídas por três
espécies de zebras, três de asnos e apenas
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por um cavalo verdadeiro. Essas sete
espécies englobam nove subespécies de
zebras, dez de asnos e o único cavalo
verdadeiro, este atualmente só existente
em cativeiro. Exemplares asseivajadas dos
cavalos domésticos ocorrem em várias
regiões, inclusive no Brasil (Roraima),
mas a maior parte das subespécies real
mente selvagens estão com populações
decrescentes, sendo que várias encontram-
se seriamente ameaçadas de extinção e
duas já foram exterminadas. Para evitar a
total eliminação de várias outras, um Pla
no de Ação foi elaborado pela Comissão
de Sobrevivência das Espécies, da União
Mundial para a Conservação (SSC/IUCN),
no qual se contempla, entre outras me
didas conservacionistas, a proteção do
asno selvagem africano (Equus africanus),
ancestral dos jumentos domésticos, e a
reintrodução do cavalo asiático {Equus
przewaisidi) na sua região de origem, a
Mongólia.

Os eqm'deos selvagens, que quase fo
ram eliminados por causas naturais há mi
lhares de anos, encontram-se agora amea
çados pela atuação humana, como tantas
outras espécies do mundo animal.

A fflSTÓRIA DE UM SUCESSO

Nas costas brasileiras ocorrem cinco

das sete espécies existentes de tartarugas
marinhas. Esses curiosos animais habitam

os oceanos desde o tempo em que os di
nossauros dominavam a Terra, há mais de
sessenta milhões de anos e muito antes do
aparecimeüto dos primeiros homens.

As cinco espécies mencionadas são na
verdade cosmopolitas, mas enfrentam na
atualidade, em âmbito mundial, numero
sas ameaças à sua existência, entre as
quais capturas intencionais ou acidentais
em grande número, ocupação das praias
de postura e conseqüências nocivas da
poluição marinha; todas cinco estão, por
isso, relacionadas como ameaçadas de
extinção, tanto na lista oficial brasileira
publicada pelo IBAMA, quanto na divul
gada pela União Mundial para a Conser
vação. Medidas de proteção, em escala
mundial, são portanto evidentemente in
dispensáveis.

No Brasil, desde 1980, com essa fina
lidade, está em execução o Projeto TA-
MAR, iniciado por iniciativa do antigo

IBDF e hoje administrado pelo Ibama; di
ferentemente das imensas deficiências

constatadas na proteção à natureza em
nosso País, ele constitui um notável su
cesso, posto que hoje é reconhecido inter
nacionalmente como um dos mais exito-

sos projetos de conservação das tartarugas
marinhas em todo o mundo.

O Projeto TAMAR monitora cerca de
800 km de costas onde ocorre a pòstura
de ovos, fase crítica da existência das tar
tarugas em face da sua vuenerabilidade
nessa ocasião. A par da proteção direta dos
ninhos, que antes eram pre^dos na sua
quase totalidade, desenvolveram-se cam
panhas de educação ambiental voltadas
para as comunidades de pescadores, mui
tos dos quais deixaram de ser agentes da
predação para tomarem-se eficientes cola
boradores e fiscais do Projeto. Mais de
uma dezena de bases foram estabelecidas

ao longo da costa, onde os principais sítios
de postura haviam sido reconhecidos, para
monitoramento e proteção; em algumas de
las, foram estabelecidos centros de visitan
tes, que permitem à população em geral
tomar cohhecimento dos trabalhos em exe

cução, da necessidade de proteção das tar
tarugas e das medidas indispensáveis para
efetuá-la.

Embora o Projeto TAMAR disponha de
recursos oficiais para sua manutenção, é
digno de realce o apoio financeiro que
vem recebendo de organizações conserva
cionistas não governamentais, nacionais e
estrangeiras. Dentro do quadro pouco ani
mador que retrata a situação da conserva
ção da natureza em nosso País, essa ini
ciativa notável se destaca como um gran
de sucesso e como uma prova de que, com
entusiasmo e dedicação, sempre demons

trada pelos dirigentes do Projeto, muito se
pode alcançar na defesa de nosso sofrido
patrimônio ̂natural.

UMA LOUVÁVEL INICIATIVA
DO SETOR PRIVADO

Criada em 1990, a Fundação O Boticário
de Proteção à Natureza (FBPN), iniciativa da
indústria de perfumes e cosméticos do mes
mo nome, vem prestando importante coo
peração na proteção de nosso patrimônio
natural. Os recursos financeiros para isto ne
cessários decorrem de parcela do lucro da
empresa e contribuições dos vendedores
franqueados; recentemente, outros recursos
foram obtidos por doação da fundação Tte
Nature Conservançy, dos EUA, que serão
aplicados na compra de terras para o esta
belecimento de reservas particulares, de pro
priedade da FBPN e por ela administradas.

A FBPN nos três anos de sua atuação já
financiou mais de uma centena de projetos
conservacionistas em diversos estados,
cuidadosamente selecionados pelos mem
bros do Conselho da Fundação, que com
ela colaboram em trabalho voluntário. Os

pedidos de patrocínio são feitos até o final
dos meses de março e agosto, após o que
são submetidos a um corpo de consultores
técnicos, também voluntários, que os ava
liam para posterior seleção pelo Conselho.
Os interessados em obter apoio financeiro
para projetos de conservação da natureza
ou informações detalhadas de como para
isto devem proceder, podem dirigir-se a:

Fundação O Boticário de Proteção à Na
tureza

R. Benjamim Constant, 269
80060-020 - Curitiba, PR
Fax: (041) 262-5734 Tel: (041) 262-5718

SOBRAPA

CâniáFa

^  Nascípentõ

► dê lãcBô tilhà

• Conselho Fiscal
• Marcelo Garcia
• Lélla Coelho Frota
• Eivo Santoro

Suplentes
• Jacques do Prado Brandão
• luta Braga
• Pedro Grana Druoamond

Diretoria Executivas
Presidehte: Ibsen Girnnãú Clúhâfft
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Pasto e grão:
o casamento que dá certo

o sistema desenvolvido pela
EMBRAPA para recuperação

de pastagens, associando
capim e grãos já está
consolidado e busca novas

fronteiras.

Depois de cinco anos sendo exe
cutado a nível de produtor rural,
o Sistema Barreirão, técnica de

renovação de pastagens preconizada pela
ÈMBRAPA, através do Centro Nacional de
Pesquisa de Arroz e Feijão, que conjuga
a produção de grãos (arroz e milho), já
pode ser considerada uma tecnologia
popular, que alcançou vários estados
brasileiros em propriedades com áreas de
pastejo degradadas variando de 10 até
acima de mil hectares e ainda tem desper
tado o interesse de instituições de pesquisa
de outros países da América Latina, com
boas possibilidades de ser adaptado para
regiões similares ao cerrado brasileiro.

Preparo de solo do Sistema Barreirão com arado de aivecas,
que garante a descompactação do solo

A técnica do Sistema Barreirão consis
te no plantio simultâneo do capim com o
grão (arroz ou milho) de forma a permitir
que, após a colheita desse produto,
permaneça na área um pasto de boa qua
lidade. A base do sistema é a aração pro
funda e tombamento da leiva para o plan
tio, de forma que o custo de renovação da
pastagem seja coberto pela venda dos grã
os. Além disso, a melhoria da pastagem
proporcionada pela aplicação da técnica,
resulta em outras vantagens, como aumen

to da lotação animal, aumento da nataliHar)^
e diminuição da mortalidade do rebanho, re
dução de capirjs e plantas invasoras e pas
tagem na entressafra, já que o pasto continua
verde na maior parte do período seco.

Na safra 92/93 estima-se, apçsar de não
haver estatísticas oficiais, que o Sistema
Barreirão tenha sido implantado em 50 mil
hectares de áreas nos estados de Goiás,
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Mara
nhão, Tocantins, Bahia, Minas Gerais, Piauí
e no Distrito Federal. Os estados de Minas
Gerais, Goiás, Mato Grosso e Tocantins já
adotaram a técnica no programa oficial de
govemo na área agrícola. "Além de repre
sentar uma alternativa viável para o pecua
rista que necessita recuperar suas pastagens,
o Sistema Barreirão representa ainda a uti
lização do cerrado não mais como área para
mera exploração, mas a preocupação com
sua recuperação e a preservação de novas
áreas que podem despertar interesse dos pe
cuaristas", diz o pesquisador Itamar Pereira
de OUveira, do Centro Nacional de Pesquisa
de Arroz e Feijão, da embrapa.

Os estudos para o sistema Barreirão fo
ram iniciados em 1980/81, passando a ser
desenvolvidos, a partir de 1983/84, em
propriedades particulares. A viabilidade
do sistema ficou evidenciada a partir dos
resultados obtidos em unidades de testes
implantadas em 300 hectares nesse mes
mo ano. Nos anos subseqüentes, as ativi
dades do projeto foram sendo ampliadas
com o envolvimento de um número maior
de pesquisadores e de instituições de pes
quisa e da EMATER, bem como de coope
rativas e empresas privadas.

"Com a aplicação do Sistema Barrei
rão, ganham o produtor e o meio ambien
te", ressalta Itamar, explicando que o pa
pel do arroz como cultura desbravadora
vem sendo desestimulado devido às bai
xas produtividades, à redução de áreas de
fronteira agrícola e à aplicação de políti
cas preservacionistas. A opção do produtor
pela pecuária extensiva em detrimento da
produção de grãos é contraproducente
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Campo de capim com milho

para o país. O resultado disso é a existên
cia de grandes áreas de pastagens degra
dadas, sujeitas à erosão, perda de ferti
lidade do solo e baixa capacidade de
sustentação animal. "Soma-se a isso mdo
o fato de que a renovação de uma pasta
gem, através do Sistema Convencional,
gira em tomo de 200 dólares/ha", comple
ta a economista agrária Lídia Pacheco
Yokoyama, do CNPAF.

Segimdo Lídia, apesar do custo médio
do Sistema Barreirão se elevar para cerca
de 280 dólares por hectare, implicando,
portanto, em maior desembolso, o produ
tor/pecuarista tem a vantagem de obter um
retomo imediato com a venda dos grãos,
com a possibilidade de cobrir os custos de
implantação, ou ainda de contar com uma
maigem de lucio, cujo valor varia de caso
a caso. "Pode-se ainda somar-se às vanta
gens econômicas, as vantagens individuais
e para o país, que variam desde o estímulo
à adoção de tecnologias na produção de ar
roz e milho, à recuperação da estmtura e da
fertilidade do solo, da produção de pasta
gens de maior teor nutritivo e, principalmen
te, de adoção de conceitos de agricultura
sustentada", completa ela.

A preocupação dos pesquisado-
res com os solos do cerrado fun-

'  damenta-se em dados levantados

f  pela própria pesquisa, cujo conteú-
' ' do mostra um potencial pouco e

mal explorado. O cerrado ocupa
25% da área total do país (cerca
de 200 milhões de hectares) e 50%
de aí9S terras estão hoje cobertos
por pastagens, a maioria degrada
da, tanto pela má implantação
como pelo extrativismo excessivo
desde sua ocupação. Nas pasta
gens do cerrado existem cerca de
45 milhões de cabeças de gado,
sendo que cada hectare consegue
suportar apenas 0,4 uni-
dade animal. Como se

isso não bastasse, o estágio de
degradação dessas áreas é tão se- KmBhKj
vero que não produz alimento no HRHwn
período seco e a cada ano, cerca
de 450 mil cabeças de gatlo mor-
i®tn por desnutrição e o gado ema-
grece o equivalente a cerca de 36
milhões de anobas de carne, o que
corresponde a 36% do que o BrasU
<^t>tisome por ano atualmente. Estas
perdas significam um prejuízo
anual de aproximadamente um bi-

A técnica do Sistema Barrehjío,
que conta, por parte do Governo
Federal, com financiamento e se-
guro agrícola, é simples, mas exi-
ge que seja rigorosamente seguida

j  , _ , . Perfil do solodentro das recomendações tecm- visualização i
cas. Primeiro, os restos vegetais
são pré-incoiporados com grade aradora,
no final da estação seca. Depois, no início
da estação chuvosa, faz-se aração com
arado de aiveca a aproximadamente 40 cm
de profundidade. Isto garante a descom-
pactação do solo e a introdução da ferti
lidade e matéria orgânica no perfil, garan
tindo boa eficiência das raízes e boa

•»

produtividade. Antes do plantio, faz-se o
nivelamento e, então, o plantio simultâneo
do capim com a semente da cultura esco
lhida (arroz ou miUio). A adubação deve
ser boa e baseada em análise de solo. Pra

gas como cigarrinha das pastagens e as
formigas devem ser evitadas, por isso as
sementes do arroz devem ser tratadas com

produtos que controlem essas pragas. No
caso do arroz, tun tratamento de sementes
com fungicida para evitar danos pela bra
sone, a principal doença dessa cultura, é
recomendado. Feito o plantio é esperar a
colheita, que deve ser feita na hora certa.
Após a colheita, a área deve ser vedada
ao pastoreio por cerca de 60 dias.

De acordo com estimativas feitas pela
pesquisa, se a cada ano fossem recupera
dos 20 milhões de hectares, seriam pro
duzidas 36 milhões de toneladas de arroz

N2

U. Ds.

Campo de arroz com capim

Estados

GO, MT
GO

GO, MT, MS, MG, TO
GO, MT, MS

GO

onde foi instalado o Sistema Barreirão.
da profundidade das raízes, que vão até 1,40 rn de profundidade

ou 60 milhões de toneladas de milho,
quantidades que representam a produção
do Brasil hoje. "Para investir no Sistema
Barreirão é fundamental que o produtor
possua uma infra-estrutura básica de ma-
quinário e que conte com a orientação téc
nica de um agrônomo", explica Itamar.

As Uiridades Demonstrativas (U.Ds)
implantadas pela embrapa em 39 muni
cípios e cinco estados, nas safras 87/88,
90/91, 91/92 e 92/93 produziram como
média os segirintes resultados:

Cultura Produtividade média

2.063 kg/ha
2.001 kg/ha
2.246 kg/ha
1.853 kg/ha

miho 3.993 kg/ha
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Sistema Barreirão:

receita do sucesso está no profissionalismo

Após seis anos de pesquisa intensiva, o
Sistema Barreirão, técnica desenvolvida pela
EMBRAPA, através do Centro Nacional de
pesquisa de Arroz e Feijão, está se consoli
dando em sete estados totalizando uma área

de 100 mil hectares de pastagens recupera
das e, já em 1993, a técnica deverá estar
sendo implantada em outros países da Amé
rica Latina (Guiana, Venezuela, Suriname,
Colômbia, Bolívia e Peru). "Em seu terceiro
ano de execução junto ao público rural, o
Sistema Barreirão passou a ser o conjunto
de técnicas mais solicitado e adotado dentre

os sistemas promissores de produção de grã
os em combinação com a produção de mas
sa verde em áreas extensivas de exploração
agropecuária", relata Itaraar Pereira de Oü-
veira, pesquisador do CNPAF. Ele acredita
que essa rápida e crescente adoção da tec
nologia se deve, principalmente, a versatiü-
dade do Sistema em se adaptar aos interesses
do agropecuarista pois, mesmo sendo reco
mendado preferencialmente para grandes
áreas, o Sistema Barreirão tem sido apUcado
em propriedades com áreas de pastejo de
gradadas com extensão variável de 10 hec
tares até acima de 1000 hectares.

O Sistema Barreirão começou a ser de
senvolvido em propriedades agrícolas em
1984, e possibilita, através do plantio si
multâneo do capim e do grão (arroz, mi
lho), que o custo de renovação da pasta
gem seja coberto pela venda desses
produtos. Além disso, a melhoria da pas
tagem proporcionada pela aplicação da téc
nica, resulta em outras vantagens, como
aumento da lotação animal, aumento da
natalidade e diminuição da mortalidade do
rebanho, redução de cupins e invasoras e
pastagem na entressalra, já que a pastagem
continua verde a maior parte do período
seco. Essa garantia de alimento para o gado
na entressafia está intimamente ligada ao
método utilizado no preparo do solo e na
utilização da adubação ideal, tanto em
quantidade como em qualidade.
O Sistema Barreirão, quando bem orien

tado, permite que o pecuarista planeje a re
novação da pastagem de toda a propriedade
por etapas, de forma que, quando necessite
reaplicar a técnica na primeira área, esteja
cc«n o pasto renovado na última. Dessa for
ma, não há quebra na seqüência de produção

de grãos. O período mais indicado para
a renovação da pastagem de uma fazenda
é de cinco anos, sendo que a cada ano,
20% seriam renovados.

Os primeiros campos do Sistema
Barreirão foram implantados com a cul
tura do arroz e pasto, mas hoje sabe-se
que o millio tem apresentado boa opção
de produção de grãos, com produção
dobrada de massa verde de capim no
primeiro ano em relação ao sistema
arroz-capim. Outras culturas como o
sorgo, milheto e girassol vem se apresen
tando como promissoras para serem
utilizadas no Sistema.
Como atrativo inicial, o Sistema Bar

reirão tem pago as despesas de recupe
ração de pastagens, com uma pequena
margem de lucro de 5 a 27% para o pro
prietário. Segimdo Itamar, estas variações
na margem de lucro dependem dos au
mentos dos custos de insumos em relação
ao preço dos grãos. "Embora o lucro seja
importante, o produtor tem se mostrado
satisfeito quando emprega o sistema e
consegue a pastagem a custo zero", re
lata ele, acrescentando que a confiabili
dade na tecnologia tem-se solidificado
devido a cobertura rápida da superfície
do solo e a manutenção de sua umidade.

Após a implantação de mais de quaren
ta campos do Sistema Barreirão, quase ne
nhum problema com veranico ou queda na
produção de grãos foi verificado, existindo
inclusive casos de perdas expressivas na
produtividade do arroz no Sistema solteiro
em áreas próximas de lavouras produtivas
do Sistema Barreirão, segundo Itamar.
Apesar disso, a pesquisa não considerou a
tecnologia como pronta e acabada e, partia
para a montagem de ensaios que respon
dessem a algumas dúvidas dos produtores,
como os tipos de capim a serem utilizados,
preparo de solo, adubação mais adequada
e diferentes culturas que pudessem dividir
o mesmo campo com o capim. "Tem-se
trabalhado com o Brachiaria deciimbens,
Brachiaria brizjontha e Andwpogon gaya-
mis e cada capim apresenta certas peculia-
lidades nos sistemas cultura-pastagem",
afirma Itamar, esclarecendo que, (fe acordo
com os mais recentes experimentos feitos,
a Brachiaria decumbens é menos agres
siva que a Brachiaria brizfltaha. "Isto

quer dizer que, de certa maneira, a pri
meira compete menos com o arroz e per
mite o crescimento da cultura com menor

risco de tombamento", completa ele. Por
outro lado, a Brachiaria brizaniha forma
uma pastagem de maior palatabihdade
para o gado e, muitas vezes, com maior
volume de massa verde.

Com relação ao Andropogon gayamts,
este capim é menos agressivo que as
braquiarias e apresenta um crescimento
inicial lento, o que permite ao arroz de
senvolver primeiro com pequena concor
rência por espaço e luz. Além disso, o
Andropogon protege a cultura do arroz
ao acamamento, comum quando são fei
tas boas adubações, como no Sistema
Barreirão, onde a produção atinge rendi
mentos superiores a duas toneladas de
grãos por hectare e, em alguns locais, al
cança até 4 toneladas.

Ainda segundo os resultados dos últi
mos ensaios realizados pelos pesquisado
res do CNPAF, as brachiarias produzem
mais no primeiro ano de plantio do sis
tema capim-milho que no sistema capim-
arroz. "Observações de acompanhamen
to tem permitido concluir que esta maior
produção é devida a melhor adubação
utilizada no milho e a colheita do núlho

ser feita com colheitadeira de corte mais

alto, que evita a decapitação do capim",
explica Itamar, acrescentando que tem-se
recomendado cultivares ou variedades de

núlho de porte mais alto e que tombem
menos para evitar as perdas na produção.

Se há uma receita para que o Sistema
Barreirão obtenha sucesso em todos os

locais em que for implantado ela está na
palavra profissionalismo, segundo Ita
mar. "Este Sistema não permite amado-
rismos, por isso, sugerimos que os inte
ressados sempre começem com a
recuperação de áreas menores, no pri
meiro ano, para aumentá-la gradativa-
mente, a não ser que disponha de uma
equipe bem treinada no manejo de má
quinas, com bons conhecimentos de adu
bação e hábil na utilização de produtos
químicos. O Sistema Barreirão não ad
mite improvisos e todas as práticas de
vem ser rigorosamente seguidas, como
determina a técnica", concluiu.
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Walmick Mendes Bezerra

Doenças das aves
transmissíveis
ao homem

II - Salmoneloses

As infecções causadas por
bactérias do grupo das Salmo-
nelas são muito comuns nas

aves, principalmente nas espé
cies silves&es. A informação é
da médica veterinária Deíla
Maria Ferreira Scharra, Omi-

topatologista da Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e
Pesca do Estado do Rio de Ja

neiro. Ela esclarece que entre
as variedades mais freqüente
mente encontradas causando
doenças nos seres humanos e
nos animais estão a S. infantis,
S. derby, S. tiphymurium, S.
heidlberg e S. moniivideo. As
aves são consideradas reserva
tórios de Salmonellas.

A infecção do homem por
estas bactérias se dá comu-
mente pela ingestão de produ
tos de origem avícola conta
minadas. A contaminação
pode ocorrer durante o proces
samento indusUial. As salmo
neloses causam gastroenterites
e ocasionalmente podem de
terminar processos septicêmi-
cos mais graves. Contudo, a
Salmonella pullorum respon
sável pela pulorose e a Salmo
nella gallinarum causadora do
tifo aviário, não têm papel re
levante em saúde púbUca.

Miséria e fome
ou progresso
e fartura? - un^ia
opção polfl vida

o engenheiro agrônomo
Antonio Eduo Amorim Maga
lhães esclarece que o mercado
varejista de alimentos do Rio
de Janeiro deixou de receber,
em junho, cerca de quatro bi
lhões de cruzeiros reais. A m-
formação está contida em tra
balho publicado e fartamente

distribuído com o título em epí
grafe. Diz Antonio Eduo: "Evi
dentemente, os preços de varejo
estão exacerbados em função
da busca insana do Iucto fácil,
perseguidos pelas organizações
varejistas e estimulados pela ci
randa do mercado financeiro.

As margens de Iucto entre os
diferentes níveis de comerciali

zação também estão; os canais
estão alongados e os custos de
comercialização não são con
trolados.

No primeiro semestre de
1993, a população fluminense
situada na faixa de um salário

mínimo de renda, consumiu,
no máximo 25,85% dos ali
mentos que deveriam consu
mir. Esse dado evidencia a

existência de um milhão e oi-

tocentos mil famintos, no es
tado do Rio de Janeiro, que
poderiam integrar-se ao mer
cado se alimentados, educados
e morando condignamente".

Antonio Eduo Amorim Ma

galhães que também é técnico
em Abastecimento e Desenvol

vimento Rural, acrescenta: "... o
problema de nutrição no Brasil
só poderá ser solucionado atra
vés de uma total mudanção na

política econômica. Mudança
essa que viabilize o aumento
de renda de ampla parcela da
população, com reais e positi
vos reflexos nos próprios re
sultados dessa política. Isto
porque, o aumento de produ
tividade provocado pela eleva
ção do nível nutricional e me
lhoria do bem-estar dessa

massa humana carente, é a
própria profilaxia da miséria e
da fome em nossa sociedade."

Mosca das frutas

A mosca das fhitas está en

tre as pragas que mais causam

São Paulo tem lei para regular
o combate à febre aftosa

No estado de São Paulo

começou a vigorar o Lei
8.145, com a finalidade de re
gular o combate à febre afto
sa. Ela institui multas para o
transporte inadequado de ani
mais, falta de documentação,
ausência do atestado de vaci
na, etc. O dinheiro arrecada-

:  do servirá para o Departa
mento de Saúde Animal aper
feiçoar o conmole da doença
no Estado.

A lei também criou uma
taxa estadual com a finalida
de de reunir fundos para o
govemo erradicar a febre af
tosa até 1997. A taxa será co

brada dos frigoríficos e lati
cínios sobre os bois abatidos
e a quantidade de leite entre
gue pelos produtores.
A multa para o criadores

que deixarem de vacinar seu

gado nas campanhas oficiais
variam de CR$ 1.000,00 a
3.000,00.
Os técnicos da Defesa

Animal estão visitando as
propriedades onde não consta
a vacinação do rebanho a fim
de vaciná-los compulsoria-
mente. Farão a vacinação e
entregarão a conta para o
proprietário omisso, junto
com a multa. Técnicos de Defesa Animal estão vacinando o rebanho bovino paulista
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prejuízos aos fruticultores, so
bretudo, quando não é devida
mente controlada.

A praga infesta citros, goia
ba, cajus, pitanga, jabuticaba,
maracujá, manga, nêspera,
pera, melancia, dentre outras.

As fêmeas colocam os

ovos nas partes mais tenras da
casca dos fmtos. As larvas, de

acordo com o seu desenvol

vimento, migram para o cen
tro, através de galerias forma
das por elas próprias, pro
movendo o apodrecimento e a
queda prematura dos fmtos.

O controle da mosca das

fmtas pode ser por meio de
pulverização, aspersão e
armadilha. Extensionistas da

Emater-Rio indicam a arma

dilha como uma prática sim
ples, barata, seletiva e
comprovadamente eficiente.

Não oferece riscos para o pro
dutor rural, não polui o am
biente e nem debca resíduos

nos frutos.

Informações detalhadas sobre
o combate à mosca das fmtas

os interessados poderão obter
na Emater-Rio, à Alameda
São Boaventura, 770- Fonse
ca - Niterói - RJ, Telefone

(021) 627-4040.

Cacto no

tratamento de

distúrbio

da próstata

o urologista e cirurgião
Israel Levine, do Hospital So-
roka, em Israel, comprovou
que algumas cápsulas prepara-
das com a flor do cacto

Higuera chumba, aliviam do
res e disfunções que causam

no homem o crescimento da

próstata.

O dr. Levine administrou o

medicamento em 27 pacientes
voluntários obtendo resultados

satisfatórios.

As cápsulas, compostas por
substâncias naturais que os pa
cientes tomaram três vezes ao

dia, são de baixo custo. O cac
to de cujas flores se extrai o
produto, de origem latino-
americana, era usado pelos in
dígenas no tratamento de en-
femiidades das vias urinárias.

Plástico
biodegradável
obtido da

cana-de-açúcar

Um plástico biodegradável
obtido a partir da ação de bac-

Fibra da casca de coco para a fabricação
de estofamento de automóveis

A fibra da casca de coco

seco vem sendo utilizada na

fabricação de cordas, capa
chos, fios, brochas, cimento-
gesso, dentre outros mate
riais. Porém os empresários
do setor nas regiões Norte e
Nordeste querem o seu apro
veitamento na fabricação de
estofamento para a indústria
automotiva.

Durante o seminário

"Plantas Amazônicas e seu

Aproveitamento Tecnológi
co", realizado na Universida
de Federal do Pará, o assunto
foi amplamente discutido,
afirmando o presidente da
Associação Brasileira de
Agroindústria do Coco, Sil
vio Marroquim: "se toda a
produção fosse aplicada na
fabricação de estofamento,
haveria crescimento de em

presas, principalmente no
Norte e Nordeste e utilizaría

mos matéria prima brasileira,
já que a espuma de poliure-
tano é importada, além de ge
rar muitos empregos." Ele
disse que no início da indús
tria automobilística no Brasil

até a década de setenta, mui
tas montado- mamrmBnarri—
ras usavam

carros feitos

com fibra da '

coco seco.

Na década ^
de oitenta

maioria dos ■

carros de

luxo tem es- -

tofamento à iâSBa
base de fibra Coca- fibra de sua casca,

serd usada na fabricação

de coco e látex natural, des

tacou. Ressaltou, ainda, que
esse tipo de estofamento é
biodegradável, mais durável
que a espuma de poliuretano,
indeformável e anatômica-

mente melhor.

—  I

além das utilizações já usuais, agora
de estofamento para automóveis

térias sobre material orgânico
foi desenvolvido na Universi
dade de São Paulo.

O novo plástico desintegra-
se completamente em seis me
ses em contato com microor

ganismos existentes no lixo
comum e é produzido com
bactérias cultivadas na calda
da cana-de-açúcar. Essas bac
térias sintetizam plástico em
vez de gordura.

Segundo o pesquisador
Celso Lellis, um dos cien
tistas envolvidos na pesqui
sa, o plástico pode ser usado
com várias finalidades, mas
como embalagem de pro
dutos alimentícios ele garan
te uma maior conservação,
pois é menos permeável ao
oxigênio.

Pombos como
indicadores
biológicos de
poluição pelo
chumbo

o chumbo é um dos po
luentes mais agressivos à saú
de humana, jogado ao ar nas
cidades, principalmente pelos
veículos automotores.

Pesquisa realizada em Ma-
drid, na Espanha, evidenciou
que a acumulação de chumbo
nos pombos que vivem livres
nas cidades toma-os ótimos
indicadores biológicos para
monitoramento desse tipo de
poluição. É que, os pombos,
com seu acelerado ritmo res
piratório, fazem passar pelos
pulmões um grande volume
de ar. Como as aves em geral,
eles também ingerem pedri-
nhas, que carreiam partículas
de chumbo para a moela. E
como têm mobilidade limita
da, vivendo sempre num mes
mo lugar, podem demonstrar a
intensidade da poluição que
ali ocorre.
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BOVINOS

A baixa fertilidade e
suas conseqüências

A baixa performance
reprodutiva é a principal

causa das perdas econômicas
na propriedade, valendo tanto
para a produção de leite como
na de carne.

Hero Alfaia Júnior

A alta fertilidade e a regularidade de produção dos animais

Pesquisador do CNPQEMBRAPA/Bagé

çao ammai, o mais impoiiauic i-,

sem dúvida, a pequena eficiência reprodu
tiva dos rebanhos. Isto porque a regulari
dade da reprodução e a fertilidade são as
bases da produção econômica de carne e
leite, aspectos que até hoje, em gerai, os
produtores não conseguiram solucionar
com eficácia nas propriedades.

Do ponto de vista do produtor, a alta
fertilidade e a regularidade da produção
dos animais é de extrema importância
econômica, não só para a renovação da
lactação, como também para a produção
de carne e reposição de animais descar
tados. Já para o técnico, o alto índice de
reprodução é requisito indispensável
para obtenção de sucesso na seleção dos
diversos parâmetros genéticos
desejados.

A baixa performance reprodutiva é a
causa principal das perdas econômicas nos
estabelecimentos rurais, tanto na produção
de leite como na de came. As razões para

é muito importante economicamente para o produtor

estas perdas podem ser apresentadas em
nove pontos:

1. Aumento do intervalo entre partos;
2. Diminuição da produção de temeiros

;  por espaço de tempo;
;  3. Diminuição da produção de leite por
;  espaço de tempo;

4. Desvio da concentração das panções
para épocas do ano menos favoráveis;
5. Aumento da idade de primeira parição;
6. Diminuição do tempo de utilização dos
animais;

7. Custos adicionais com tratamentos
sanitários;

8. Custos adicionais com novas insemi
nações;
9. Redução do progresso genético através
da eliminação das possibilidades de seleção.

Como exemplo, pode-se citar o Inter
valo entre Partos (lE). Segundo cálculos
baseados na melhor média possível, onde

I  o intervalo é equivalente a 365 dias, o
;  prolongamento do intervalo por cada dia
1  que ultrapasse este prazo significa a perda

de 4 a 5 litros de leite e 0,003 partes de
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wmmm

Vacas submithdas por /o»^'os perioilos, têtii sua fertilidade prejudicmla. Por isso, a alimeuíaçõo
do rebanho tem que ser verificado permanenlenienlc

Icmciro. No Rio Grande do Sul, onde a ção deficiente, segui(
taxa de natalidade flutuíi entre 40 e 50% quado.
para o gado de corte e, cm gado leiteiro,
apresenta apenas uma pequena melhora A fertilidade nãc
nestes percentuais, na mellior das hipóte- grau de subnutrição.

*  - ses as vacas dão

cria a cada dois

significa
jK a perda de 1.200 a
E  de

e um temeiro neste

espaço de

Para diminuir as

perdas econômicas,
o produtor deve
minar as causas da

baixa eficiência re-

produtiva. Os prin-
cipais problemas
devem ser atacados

'icaiia. Por isso. a alimentação • • .
e o mais importan-

te deles é a nutri

ção deficiente, seguida de manejo inade
quado.

A fertilidade não depende tanto do
grau de subnutrição, mas principalmente

do tempo em que os animais ficam
expostos a esta situação. Ao tomar medi
das nutricionais como a melhora na aU-

mentação, de forma a aumentar o nível
proteieo-energético da dieta dos animais,
como também a suplementação de sais
minerais e vitaminas em épocas de carên
cia, o produtor começa a evitar as causas
1,2,3,5, 6,7 e 9 antes relacionadas. Elas
ocorrem principalmente para a baixa efi
ciência reprodutiva. Já o manejo bem es
truturado e direcionado à melhora de re

produção animal evita as causas 1, 4, 5,
6, 7 e 8. Cuidados com a higiene e sani
dade do rebanho auxiliam as medidas nu

tricionais e de manejo. Isto reduz as pos
sibilidades de surgimento dos problemas
6, 7, e 8.

Através da eliminação destes proble
mas, toma-se possível ao produtor viabi-
Uzar uma produção mais rentável, poden
do até mesmo aumentá-la.

CÜRSOS PRÁTICOS

DE AGRICÜLTÜRA E PECUÁRIA

A Escola Wencesláo Bello ministra

regularmente os seguintes cursos agrícolas:

'Área animal:

Apicultura

Avicultura

Bovinocultura de leite

Carcinicultura

Cotornicultura

Cunicuitura

Mlnhocultura

Piscicultura

Suinocultura

Veterinária

homeopática

Área agrícola:
•  Cultivo e aplicação

de plantas medicinais

•  Cultivo de orquídeas

•  Cultivo de hortas domésticas

•  Fruticultura

•  Jardinagem

•  Solos e adubações

Interesse geral:

•  Administração rural

•  Produção de geiéia real

•  Topografia

Maiores informações sobre estes cursos e outros cursos especiais podem
ser obtidas na E.W.B. na Avenida Brasil, 9.727 - Penha - Rio de Janeiro / RJ -

Tels.: (021) 260-2633 / 590-7493, no horário de 2® a sábado de 08 às 17 horas
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AGROBIOLOGIA

EMBRAPA preserva, inova e
amplia pesquisa agropecuária

A difusão de métodos
e técnicas racionais

de trabalho é inerente a toda

programação que tem

por meta o aumento da
produtividade e a melhoria
das condições

sócio-econômicas das zonas

rurais. Impõe-se o uso
generalizado de plantas e
animais altamente produtivos,
assim- como induzir o

agricultor à adoção de
práticas modernas para
sua exploração racional de
maneira a dar aplicação útil
à ciência que é elaborada e

se acumula nos laboratórios

e instituições de pesquisa
do país, como no caso
da EMBRAPA

Rufino D'Almeida Guerra Filho (*)

Pelo menos desde 1938 quando foi
criado no Ministério da Agricul
tura o Centro Nacional de Ensino

e Pesquisas Agronômicas (cnepa) pelo
ministro Fernando Costa, cuja
construção no quilômetro 47 da antiga
Rodovia Rio-São Paulo acompanhou
com exemplar desvelo, o Brasil passou
a dispor de um órgão específico com o
objetivo de trocar o empirismo até então
prevalente na atividade agropecuária do
país pela adoção de uma política de
assistência técnico-científica visando o
melhoramento de plantas e animais, com
desfrutes capazes de ensejar à chamada
"produção primária" brasileira
condições de tomá-la mais racional e
competitiva.

Ocupando atualmente posição de pri
meira hnha no quadro geral da nossa eco
nomia como um todo - inclusive no que
concerne ao mercado extemo - contri

buindo expressivamente no saldo da ba
lança comercial com índices de indiscutí
vel significação, a agropecuária brasileira
deve, assim, à pesquisa desenvolvida ini
cialmente pelos institutos regionais, esta
ções experimentais, postos e campos de
seleção de sementes e mudas e de práticas
zootécmcas com vistas à melhoria e até à
criação de raças bovinas (caso do Can-
chim em São Carlos, SP), bem como à
adaptação de outros tipos de animais ao
nosso meio, o progresso que neste fim de
milênio se espera consolidar.

Num país sem memória, sem recursos
e, sobretudo, de descontinuidade adminis-
tratíva que o "desgoverno" federal ante
rior levou às últimas conseqüências, é de
se louvar o desempenho extraordinário da
EMBRAPA no sentido de preservar, inovar
e ampliar a pesquisa agropecuária no Bra
sil - nestes vinte anos recém-comemora-
dos - em que priorizou ainda mais o que
o CNEPA, o Serviço Nacional de Pesquisas
Agronômicas e os Instimtos regionais a
este subordinados diretamente vinham
realizando com os melhores quadros do
Mimstério da Agricultura.(*) Membro do Conselho Superior da

Sociedade Nacional de Agricultura - SNA

Centro Nacional de Pesquisa
de Agrobiologia

Dentro desse espírito de preservar, ino
var e ampliar, a EMBRAPA acaba de trans
formar o antigo Centro Nacional de Pes
quisa de Biologia do Solo, criado pela
doutora Johanna Dõbereiner, a quem a
SNA - Sociedade Nacional de Agricultura
outorgou o prêmio Destaque A LAVOURA
de 1986, em Centro Nacional de Pesquisa
de Agrobiologia.

O novo Centro tem a dirigí-lo o enge-
nheiro-agrônomo e pesquisador científico
da EMBRAPA, Avílio Antonio Franco, dis
cípulo dos mais destacados da doutora
Joharma Dõbereiner, com mestrado (MS)
na Austrália e doutorado (PhD) nos Esta
dos Unidos da América, responsável por
vários trabalhos de reconhecido mérito na
área da pesquisa agronômica e que desde
1965, quando ainda bolsista de iniciação
científica do CNPq - relembra agora - "a
fixação biológica de nitrogênio em giamí-
neas parecia apenas um exercício acadê-

Com perseverança, em mais de vinte
anos, Avílio Antonio Franco "tem acumu
lado evidência que cultivares selecionados
do feijoeiro quando inoculados com estir
pes eficientes de Rhizobium podem fixar
suficiente nitrogênio para produzirem em
tomo de 1500 kg/ha de grãos, ou seja, três
vezes a média brasileira, desde que outros
fatores limitantes do solo tais como cala-

gem, adubação com fósforo e mohbdenio
e estresse hídrico sejam eliminados".

Resultados recentes de um projeto fi
nanciado pela Comunidade Econômica
Européia sob sua coordenação "indicam
possibilidades de remoção do último en
trave no sucesso da inoculação do feijão
que é a instabilidade genética do rizóbio,
agravada por temperaturas elevadas; fo
ram obtidas estirpes provenientes de legu-
minosas arbóreas que fixam N2 em feijão
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sob temperaturas de ate 40°C e na identi
ficação de uma nova espécie de Rhizo-
bium (R.tropici).

Em 1982 sob sua orientação foi inicia
do um novo programa de pesquisa no Bra
sil com leguminosas arbóreas.

Localização e Realizações

O Centro Nacional de Pesquisa de
Agrobiologia está sediado em Seropédica
- Itaguaí, próximo ao "campus" da Uni
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro,
o que tem possibilitado transfonná-lo em
um centro de treinamento de estudantes e,
posteriormente, de professores e pesquisa
dores brasileiros e de vários outros países,
servindo assim como um polo difusor de
tecnologia a nível especializado.

Seu principal objetivo, no entanto, é
promover, coordenar e executar traballios
de investigação científica em agrobiolo
gia, visando o estabelecimento de uma
agricultura estável, econômica, produtiva,
compatível com a conservação do meio
ambiente, e baseada em processos agro-
biológicos.

A fixação bioló^ca de nitrogênio em le
guminosas (grãos, forrageiras, e arbóreas) e
em gramíneas (cereais, cana-de-açúcar e
forrageiras), são alguns dos trabalhos desen
volvidos pelo Centro, com ênfase especial
nos aspectos ligados à fertilidade do solo,
ecologia, Gsiologia e bioquímica dos micro
organismos, quantificação da fixação bioló
gica de nitrogênio, fisiologia, bioquítnica e
nutrição de plantas.

Ainda com a antiga denominação o
Centro "participou de forma efetiva na ge
ração c difusão da tecnologia de inocula-
ção da soja e do feijoeiro, tecnologias es
tas que representam economia de
investimentos e, ao mesmo tempo, não
poluidoras".

"A nível mimdial o Centro liderou pes-
qtüsas com fixação biológica de nitrogênio
em granuneas, sendo identificadas cultivares
na cana-de-açticar capazes de produzir 180-
2(X) t/ha. ano sem adubação nitrogenada,
bem como conseguiu que a inoculação de
Azospirillum aumentasse o desenvolvimento
do sistema radicular e, conseqüentemente a
produção de grãos de trigo. Mais recente
mente tem gerado informações que permi
tem a adoção de sistemas agrícolas usando
adubações orgânicas e aproveitamento de
fosfates natiuais".

Terra Viva

A agricultura foi talvez a primeira
grande "descoberta" feita pelo homem.
Teve o efeito de uma revolução, pois mu
dou inteiramente o estilo da vida humana
na Terra: em vez de apanhar, produzir; em
vez do nomadismo, a fixação. Mas essa
"descoberta" não foi feita em um ato só,
de uma vez por todas. A agricultura é uma
"descoberta" permanente, continuada.
Diariamente, em alguma parte do mundo
os centros de pesquisa acumulam conhe
cimentos e descobrem novos métodos de
plantar, de colher, de melhorar a quahdade
de um produto (animal ou vegetal), de au
mentar a produtividade.

Para que esses novos métodos cheguem
ao conhecimento de todos os que trabalham
a terra, existem publicações especializadas
que os divulgam, como no caso o boletim
TERRA VIVA, informativo do Cmtro Nacio
nal de Pesqmsa de Agrobiologia e a quase
centenária revista A LAVOURA, órgão oficial
da Sociedade Nacional de AgriculUira, em
cujas páginas a EMBRAPA tem tido sempre
o melhor acolhimento, através das impor
tantes contribuições técnicocientíficas de
seus pesquisadores.

Mudando para melhor

Durante o governo Geisel o então mi
nistro da Agricultura Alysson Paulinelli,
nosso companheiro no Conselho Supe
rior da SNA, coadjuvado por José Irineu
Cabral, ex-presidente da ABCAR e diri
gente de importantes órgãos piíbUcos fe
derais e internacionais como o CTA - Es

critório Técnico de Agricultura
Brasil-Estados Unidos, bid, bird e IICA
- Instituto Interameticano de Ciências

Agrícolas, e contando com a experiência
dos melhores quadros do Ministério da
Agricultura da área da pesquisa agronô
mica, transformaram o antigo sistema de
pesquisa vigente desde 1938, com à cria
ção do CNEPA, em um órgão mais ágil e
menos burocratizado, com mais autono-
tnia e critérios técnicos, científicos e ad
ministrativos capazes de desenvolver
com mais pragmatismo uma poKtica que
permitisse motivar o produtor rural à
adoção de práticas mais evoluídas no

campo, sobretudo oferecendo orientação
quanto ao que plantar e criar de forma
racional e produtiva, possibilitando, as
sim, maior produtividade e melhores ga
nhos pecuniários aos usuários. Assim
nasceu a embrapa - Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária, responsável
direta pelas grandes safras agrícolas dos
liltimos anos e dos desfrutes não menos

estimulantes nos setores da pecuária de
leite e de corte, na porcinocultura, avi-
culmra, caprinocultura, ovinocultura e
mdo o mais, como levantamento e con
servação de solos, sementes básicas, re
clusos naturais por satélites, informática
agropecuária, tecnologia de ahmentos,
agricultura irrigada, etc.

"Essa longa história, que mudou a
cara da agricultura brasileira, tomando
possível que ela se alinhasse com as mais
eficientes do mundo, é, em grande parte.

a história da pesquisa agropecuária do
país. Nos anos recentes é, sobretudo a
história da EMBRAPA - Empresa Brasilei
ra de Pesquisa Agropecuária, do govemo
federal".

Seu atual presidente é o engenheiro-
agrónomo e pesquisador científico Murilo
Xavier Flores, oriundo dos próprios qua
dros da empresa, e por isso mesmo garan-
tidor da continuidade administrativa da

instituição, preservando, inovando e am
pliando suas atividades, mesmo neste mo
mento de crise generalizada que atravessa
o país. Que os empresários, os grandes
produtores, as cooperativas, os famosos
"leis" da produção emprestem o seu apoio
a essa extraordinária organização que deu
certo no Brasil, cotitrariando muitos incré
dulos, dos privatizadores de estatais aos
opositores de carteiiinha assinada ou ca
maleões de plantão.
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O cultivo

do chuchu

Com três meses de sua

implantação, o chuchuzal
já começa a proporcionar
renda ao agricultor.
A partir daí as colheitas
se sucedem duas vezes por
semana, por vários meses

consecutivos.

José FIávio Lopes 1
Carlos Alberto da Silva Oliveira 2

Antonio Francisco de Souza 3

Sebastião Barbosa 4

João Maria Charchar 5

Otoniel Soares Castor 6
Nozomu Makishima 7

o chuchuzeiro produz
melhor em localidades
mais elevadas, em

altitudes em tomo de
l.OOOm

O chuchu vem crescendo em
importância como alimento no
Brasil. O chuchu possui carac

terísticas culinárias e nutricionais que
agradam ao consumidor brasileiro. Análi
ses realizadas no Brasil, e em outros
países, mostraram que o chuchu é um
alimento nutritivo, sendo fonte de diversas
vitaminas (A, grupo B e C) sais minerais
e aminoácidos livres, de bom valor
energético e excelente qualidade em
fibras, sendo portanto recomendado para
pessoas que estão em dieta ou que
precisam de um alimento de fácil
digestão.

Os principais estados produtores são Rio
de Janeiro (30% da produção nacional), São
Paulo (27%), Pernambuco (10,4%), Minas
Gerais (5,5%) e Paraná (5,2%).

Clima, solo e locais de plantio

• Temperatura

A faixa de temperatura mais indicada
para a cultura do chuchuzeiro varia entre
IS^G a 27°C. Temperaturas acima de
favorecem a brotação excessiva, queda de
flores e frutinhos, prejudicando a

1 - Engenheiro Agrônomo, M. Sc., MeUxwista
2 — Engenheiro Agrônomo, M. Sc.,
Especialista em Irrigação
3 - Eingenheiro Agrônomo, M. Sc.,
Especialista em Fertilidade do Solo
4 - Engenheiro Agrônomo, PhD.,
Entomologista
5 - Engenheiro Agrônomo, M. Sc.,
Nematologista
6 - Economista, M. Sc., EcorxMnista Rural
7 — Engenheiro Agrônomo, M. Sc.,
Difusor de Tecnologia

.■ .. tov -/.w

' A irrigação da cultura de chuchu iI feita por aspersores colocados nas
extremidades de tubos a uma altura
de 2,0 metros, a partir do solo
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produção. Temperaturas abaixo de 12°C
durante períodos mais prolongados
também reduzem a produção. O chuchu-
zeiro é muito sensível às geadas. As osci
lações de temperatura durante o ano estão
diretamente correlacionadas com a varia

ção estacionai de oferta do produto e,
conseqüentemente, com seus preços no
mercado.

• Altitude

O chuchuzeiro produz melhor em
localidades mais elevadas, em altitudes

em tomo de 1.000 m. No Rio de Janeiro,
os chuchuzeiros cultivados nas serras e
grotões tímidos, em regiões altas, conse
guem atravessar os meses mais quentes,
frutificando durante o ano todo. No Dis

trito Federal, cuja altitude varia de 1.000
a 1.200 m acima do nível do mar, têm
sido observadas produtividades de 140
t/ha por ano.

. Ventos

los muito argilosos, e os francamente Preparo do solo e adubação
arenosos.

Água

O chuchuzeiro é planta perene, por isso
é cultivado nas diferentes estações do ano,
abrangendo portanto períodos de chuva
excessiva alternados com períodos secos.
Entretanto, nos es
tados do Sul (RS, OPÉRAÒ/
SC, PR) e no esta- , □ . . j i,

I  . r.- , 1- Retirar amostras de solo ido de Sao Paulo o
ciclo é anual, prin- 2. Distribuir metade da quan

,  ̂ calcano recomendada (calcaicipalmente em 3. primeira araçào
decorrência do 4. Distribuição da outra meta
frio. Nas demais 5. Primeira gradagem
regiões o cultivo 0 Marcação das faixas
no período seco é 7. Distribuição da matéria on
dependente de ir- mineral, nas (abras
rigação e no perío-
j  9. Segunda gradagemdo chuvoso, em —
certas situações, de 10. Marcação dos pontos de
drenagem. Obs.: O preparo do solo cfev

OPERAÇÃ
1. Retirar amostras de solo p

• Seqüência e época das operações

Após a limpeza da área e enleiramento
dos restos de vegetação que não possam
ser incorporados ao solo imediatamente, o
preparo do solo deve ser feito conforme
o calendário a seguir;

O ÉPOCA
ara análise 110 dias antes do plantio

2. Distribuir metade da quantidade de 90 dias antes do plantio
calcário recomendada (calcário dolomitico)
3. Primeira aração
4. Distribuição da outra metade do calcário
5. Primeira gradagem

6. Marcação das faixas Até 20 dias antes do pia
7. Distribuição da matéria orgânica e adubo
mineral, nas faixas
8. Segunda aração
9. Segunda gradagem

10. Marcação dos pontos de plantio Pouco antes do plant»

Obs.: O preparo do solo deve sempre ser feito obedecer)do aos princípios de
'conservação do solo". Consulte um Engentreiro Agrônomo.

Até 20 dias antes do plant

Pouco antes do plantio

io

A exposição aos ventos causa danos fí
sicos graves como quebra de ramas e das
brotações novas e queda dos frutinhos, re
sultando em grandes reduções na produti
vidade.

. Solos

As produtividades mais altas são
obtidas em solos mais soltos e livres, ricos
em matéria orgânica, com fertilidade
natural de média a alta. A planta não su
porta excessos d'água acumulados no
solo.

O solo deve ser bem drenado e de fácil
irrigação. É muito comum a utilização de
solos de baixada com boa drenagem onde
não haja nenhum perigo de encharcamen-
to, mesmo durante os períodos de chuva
intensa. É recomendável o plantio em so
los areno-argilosos. Deve-se evitar os so-

Cultivares e épocas de plantio

As pesquisas sobre o chuchuzeiro são
recentes. As cultivares existentes são re
gionais e as denominações são baseadas
nas características dos fhitos. Por esse mo
tivo as lavouras das principais regiões pro
dutoras são muito desuniformes. As se
mentes utilizadas para o plantio são obti
das pelos próprios produtores em função
dos caracteres dos frutos (cor, forma, ta
manho, ausência de espinhos e gomos) e
variam, também, de acordo com as exi
gências do mercado local. As cultivares
mais produtivas são aquelas que apresen
tam pouca ramificação e maior número de
flores femininas por planta. Para o Planal
to Central, por exemplo, o Centro Nacio
nal de Pesquisa de Hortaliças, da embra-
PA, possiü mn material que está sendo me
lhorado, sob a sigla CNPH-R e que tem boas
características comerciais e alta produtivi
dade.

• Demarcação das faixas,
localização dos adubos, sulcos de
irrigação e localização das plantas

O espaçamento padrão, recomendado
pelo CNPH, é de 5m x 5m. Demarcam-se
faixas de 2,5m com espaço de 2,5m entre
elas. A matéria orgânica é espalhada unifor
memente ao longo da faixa. Em seguida faz-
se a demarcação e a localização das plantas,
com estacas, de 5m em Sm, ao longo da
linha central das faixas. O adubo mineral é
distribuído em círculo nas superfície do
solo, num raio de 60 cm em volta de cada
estaca. Incorporam-se os adubos orgânico e
mineral ao mesmo tempo, com enxada ro
tativa ou grade. Nos plantios em pequena
escala os adubos orgânico e mineral são dis
tribuídos em círculos de 60 cm de raio, em
volta do local de plantio e incorporados com
enxadão.

Chuchuzal formado e sadio

A época ideal de plantio é de outubro a
fevereiro para os estados do Sul, de agosto
a março para os estados do Leste e Centro-
Oeste e o ano todo paia as regiões Norte e
Nordeste, desde que haja irrigação.

A colheita inicia cerca de 90 a 120 dias
após o plantio e atinge o máximo de pro
dução por colheita, a partir dos 150 dias
do plantio. Adubo Orgânico aplicado em fiúxas
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• Recomendação de adubação
adubação mineral de plantio

A recomendação de adubação, sempre
que possível, deve ser feita por um enge
nheiro agrônomo, com base na análise do
solo da área onde o cultivo será instalado.

Entretanto, como recomendação genérica,
tem-se o seguinte:

Nitrogênio (N):

Fosforo {P2O5):

Potássio (KjO):

Aplicar 50kg/ha de Nltrocáldo ou
50kg/ha de Sulfato de Amônio

Aplicar mistura de 2/3 de
Tennofosfalo e 1/3 de Superfosfalo
Simples nas seguintes bases:
teor alto de P2O5 no solo: 270 kg/ha
teor médio de P2O5 no solo:

800kg/ha
teor baixo de P2O5 no solo: 1350

kg/ha

Aplicar Cloreto de Potássio nas
seguintes bases:
teor alto de KzO no solo: 32kg/ha
teor médio de K2O no solo: 64kg/ha
teor baixo de K2O no solo: 112kg/ha

No caso de se usar adubo formulado

aplicar 400 kg/ha de 4-14-8.

• Adubação orgânica
de plantio

20 t/ha de esterco de curral ou 10 t/ha
de esterco de galinha ou 40 t/ha de lixo
industrializado.

• Adubação orgânica em cobertura

De 6 em 6 meses aplicar, por hectare,
20 t de esterco de curral ou 10 t de esterco

de galinha ou 40 t de lixo tratado.

Tanto o adubo químico como a matéria
orgânica devem ser aplicados em faixas
circundando a planta, aumentando-sc o
raio à medida que a planta for crescendo.

• Abertura dos sulcos

para irrigação

Quando se faz a irrigação por sulcos,
estes serão localizados à distância de

0,65m de cada lado das linhas das plantas,
conforme desenho abaixo:

turaçao, que ocorre 21 a 28 dias após a
abertura das llorcs (antese).

• Preparo da muda

Após a colheita dos chuchus-semente
é feita uma seleção para eliminar frutos
fora dos padrões comerciais e frutos com
defonnações, mantendo apenas os mais
bem fonnados e vigorosos.

Os frutos devem ser colocados em lo

cal seco, ventilado e sem incidência

direta de luz. Nesse ambiente, cerca de
duas semanas depois, inicia-se a
germinação. A muda será levada para o
campo quando atingir 10-15 cm de
altura.

5fn

__ Distincis Entre ,
/ Lính» de Plantio r' .

A 4/

Faixa de AdubaçSo'
Orginrca

Localizado dos Sulcos
de Irrigado por Infiltrado

Plantio Plantio

• Adubação mineral
de cobertura

No início do florescimento e durante

toda a fase produtiva aplicar, a cada 30
dias, por hectare, o seguinte:

Nitrogênio: 4kg - corresponde a 20kg de
Sulfato de Amônio ou 20kg de
Nltrocálcio

Fósforo: lOkg - corresponde a 50kg de
Superfosfalo Simples

Potássio: 2Akg - Cloreto de Potássio

Para facilitar pode-se aplicar 250kg da
fórmula 4-14-8 por pé (corresponde a
lOOkg de fórmula por hectare)

Micronutiientes: A cada 60 dias aplicar, por hectare: í
600g de bórax, 600g de Sulfato de
Zinco, 300g de Sulfato de Cobre e
120g de MoBbdalo de Sódio f

• Chuchu-semente

Para se obter mudas de boa qualidade é
preciso selecionar com cuidado o fruto des
tinado ao plantio, chamado "chuchu-semen
te". Deve ser colhido em chuchuzais de

plantas sadias e produtivas. Os chuchus para
semente devem estar no ponto ideal de ma-

Chuchu semente em várias fases de brolação

O plantio é muito simples e se faz colo
cando a muda sobre o ponto de plantio sem
cobrir o fruto com terra, para evitar o seu
apodrecimento. O contato da muda com o
solo, provoca o rápido desenvolvimento das
raízes. Não é aconselhável a cobertura do

fmto pois pode induzir o seu apodrecimento
e levar a pequena planta à morte.

Tratos culturais

• Conduçãoe
construção da latada

O chuchuzeiro necessi

ta de uma latada ou cara-

manchão para apoiar-se.
Esta é a parte mais cara da
produção do chuchu. Por
isso, deve-se ter cuidado
para uma constmção per
feita e permanente, com
materiais de primeira qua
lidade. Para construir a la

tada são necessários, por
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hectare, os seguintes materiais: 150 mou-
rões esticadores, 1.000 postes de suporte,
1.200m de arame liso fio 12, (o arame
farpado não é aconselhável) e 40.000m de
arame liso fio n° 14 ou 16. Os mourões

são espaçado de 9 x 9m e os postes de 3
X 3m. Com o fio 12 faz-se míillias de 3 x
3 m e com os fios mais finos faz-se ma

lhas de 0,5 X 0,5m. Tudo isso a l,80m de
altura para que, futuramente, seja facilita
da a movimentação sob a latada. A latada
deverá estar pronta até 60 dias após o
plantio.

• Amarrio e limpeza

O chuchuzeiro é mna planta que cresce

e brota continuamente. Durante todo o ano
há ramas e folhas secando, e brotações
surgindo. É necessário retirar constante
mente as ramas e follias secas e amarrar
as novas brotações que surgem na base da
planta, próxima ao solo. A retirada das ra
mas secas diminui possíveis focos de pra
gas e doenças bem como faciUta a venti
lação e iluminação no interior da latada
favorecendo o pegamento de frutos.

Irrigação

A necessidade de irrigação do chuchu
zeiro varia de acordo com o regime de
chuvas da região e a época do ano. A plan
ta é bastante sensível à falta d'água, pois,
seu sistema radicular é relativamente su
perficial e a maior parte das raízes se lo
caliza nos primeiros 20 cm do solo.

A consorciação de Crotalaria spectabi-
lis plantada sob a latada de chuchu tem
resultado em aumentos de produção de
chuchu de até 65%, de acordo com resul
tados preliminares obtidos em áreas expe
rimentais no CNPH.

Solos de baixada, muito úmidos, devem
ser drenados adequadamente. Na fase inicial
da cultura, do plantio até cerca de 90 dias,
haverá muito desperdício de água pelo es
paçamento relativamente grande entre covas
de chuchu. Por isso recomenda-se o plantio
de uma cultura intercalar de ciclo curto para
melhor aproveitamento da água aplicada
pela irrigação.

. Irrigação por aspersão

A irrigação do chuchuzeiro pode ser
feita por sulcos e por aspersão.

Os dados sobre a quantidade de água a
aplicar nesta cultura, ainda são limitados.
No Distrito Federal, por exemplo, têm sido
necessárias aplicações de 7mm por dia, em
média, no pen'odo de maio a setembro que
corresponde a época mais seca do ano.

A irrigação deverá ser feita utilizando-
se aspersores colocados nas extremidades
de tubos a uma altura de 2,0 metros, a
partir do solo. A distância enüc um asper-
sor c outro deverá obedecer à tabela que
acompanlia o equipamento. Uma vez co
nhecidas estas condições de trabalho o
tempo de irrigação será estabelecido etn
função da quantidade de água a ser apli
cada, ou seja, a lâmina de irrigação em
milímetros de água.

O intervalo entre irrigações deve ser de
1 a 2 dias. Nas épocas mais secas do ano
c cm solos com baixa capacidade de re
tenção de água devem ser feitas até duas
irrigações por dia.

•  Irrigação por sulcos

Lalaâa em itislalnção

A irrigação poderá ser feita empregan-
do-se um ou dois sulcos laterais a cada

linha de plantas, construídos antes do
plantio. No caso de se utilizar um sulco
por cada linha de plantas é conveniente
fazer um prolongamento deste, de formato
circular e com raio de 40 a 60 cm, que
possibilite umedecer o solo ao redor da
planta. No caso de se utilizar dois sulcos
por linha de plantas estes poderão ficar
distanciados entre si de 1,3 metros, (veja
a figura "Esquema da localização das
plantas, faixas de adubação e sulcos de ir
rigação"). A linha de plantas deve ficar
entre os dois sulcos.

A declividade dos sulcos deverá variar

de 0,1 a 0,5%, ou seja, de 10 a 50 cm de
desnível a cada 100 metros e a vazão de

água a ser aplicada, deverá permanecer
entre 1,2 e 6 litros de água pxrr segundo
conforme a declividade: maior vazão

quando o desnível é menor. O tumo de
rega deve ser de 2 a 3 dias e o tempo de
irrigação varia com a vazão da água.

DIMENSIONAMENTO E DETALHES DA LATADA

DETALHE
DO MOURAO
ESTICADOR

DETALHE
DA CABEÇA
DOS POSTES

PERSPECTIVA

DA LATADA

LATADA

VISTA DE CIMA

^ AttmtyouonO O
j ou A»«PM trpxte
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Doenças e seu controle

Tradicionalmente o cultivo do chuchu
é conduzido sem o uso de defensivos em

decorrência do pequeno dano que as doen
ças causam nessa espécie e também em
virtude da dificuldade de pulverização da
cultura devido a latada.

Recentemente, entretanto, tem-se ob
servado que certas doenças, já conhecidas
em outras espécies de cucurbitáceas, têm
causado grandes prejuízos à cultura, algu
mas levando os chuchuzais à parada brus
ca de produção.

Na indicação de fungicidas para o
combate a três doenças potencialmente
sérias para o cultivo do chuchu, descritas
a seguir, mencionam-se apenas os prin
cípios ativos benomyl e oxicloreto de
cobre que são liberados para uso em chu
chu jjela DIPROF - Ministério da Agricul
tura (1982).

• Oídio (causada por Erysiphe
cichoracearum)

Como atua. O fungo ataca todas as partes
vegetativas da planta. A doença caracteri
za-se por formar uma massa branca e
pulverulenta principalmente na parte
superior das folhas. As partes afetadas fi
cam amarelecidas e necrosadas, tomando-
se mais evidentes nas partes mais velhas.
Ataques severos podem provocar a com
pleta desfolha.

Condições que favorecem. A doença de
senvolve-se melhor em tempo seco conse
guindo alastrar-se mesmo com baixa umi
dade relativa do ar e temperatura amena.

Prejuízos que causa. Quando não contro
lada a tempo a doença pode causar sérios
prejuízos com a diminuição da área foliar
ativa, podendo haver desfolhamento total
e parada brusca da produção em casos sé-

Controle. Havendo sin^ da doença na
cultura, aplicar fvmgicidas a base de be
nomyl (ex: Benlate).

• Antracnose (causada por
CoUetotríchum lagenaríum)

Como atua. O fungo ataca todos os ór
gãos da planta, em qualquer estágio de de
senvolvimento, formando lesões circulares

ou eUpticas deprimidas, de coloração pá
lido rósea. Ataques severos causam queda
de folhas e apodrecimento dos frutos du
rante o transporte.

Condições que favorecem. A doença é
favorecida por chuvas ou irrigações exces
sivas, alta temperatura e alta umidade re
lativa do ar.

Prejuízos que causa. Quando não contro
lada a tempo, a doença pode causar p des
folhamento total da planta. Frutos já co
lhidos, se atacados, podem apodrecer du
rante o transporte para o mercado.

Controle. Para se efetuar um bom controle

da doença deve-se fazer plantios em áreas
novas, bem arejadas, ainda não utilizadas
com outras cucurbitáceas. Plantar somente

mudas sadias, provenientes de chuchuzais
sem os sintomas da doença, e manejar cor
retamente a irrigação. Pode ser feita aplica
ção de fungicidas á base de benomyl e oxi
cloreto de cobre (ex: Coprantol).

• Mancha de folhas (causada
por Leandría momordicae)

Como atua. O fungo ataca principalmente
as folhas. As manchas iniciam-se como

pequenas lesões encharcadas, aumentando
de tamanho irregularmen-
te, mostrando minúsculas ; .

frutificações escuras na
parte inferior das folhas : W ^
atacadas.

Condições que favorecem. ■
A doença se desenvolve I ■^L
melhor em condições de |
temperatura amena e alta ; M
umidade relativa do ar. O • m
problema é agravado por | m
excesso de irrigação. ■

Controle. A primeira me- i
dida de controle é a ■ i
suspensão temporária da » m
irrigação, especialmente Galhas e nematóides )
se esta for sobre-copa. Fm
seguida faz-se pulverizações com
produtos à base de benomyl e exicloreto
de cobre.

Se o estágio do ataque estiver muito
avançado o controle toma-se difícil. Nesse
caso, eliminar ramas atacadas, deixando
apenas ramas novas para serem então pul
verizadas.

n

No caso de ocorrência de qualquer uma
das três doenças, os restos de folhas c has
tes devem ser destimídos, quando se faz a
limpeza das latadas.

• Nematóide de galhas (Meloidogyne
incógnita e M. javanica)

Como atua. No campo, as plantas afeta
das por estes nematóides ficam com o sis
tema radicular danificado, devido à inten
sa formação de "gallias", impedindo que
as raízes exerçam suas funções normais,
principalmente de absorção de água c nu
trientes necessários para seu desenvolvi
mento. Em conseqüência ao intenso ata
que, as plantas perdem o vigor e o ciclo
vegetativo é reduzido.

Controle. O controle aüavés dos produtos
químicos usuais não mostrou eficiência
para estes nematóides, porque o chuchu-
zeiro apresenta o sistema radicular exten
so e bastante disperso.

Atualmente estão sendo conduzidos es-
mdos no CNPH para conhecer o efeito de
Crotalaria spectahilis (não forrageira) e
Stylosanlhes guyanensis (forrageira), que
são mencionadas na literatura estrangeira
como controladoras de nematóides, quan
do consorciadas com o chuchuzeiro.

r

wm
a raiz do chuchuzeiro

Pragas
e seu controle

O chuchuzeiro pode ser atacado por
uma série de pragas que, no entanto, ra
ramente chegam a causar danos conside
ráveis. As ramas e os frutos podem ser
atacados por brocas e as folhas são preju
dicadas pelo ataque de ácaros.
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Chuchuzcü cottsorciado com legumitiosas

o controle das brocas que atacam as
ramas pode ser feito através de poda e
queima das parles atacadas.

Deve-se evitar a aplicação de insetici
das no chuchuzal porque a produção de
frutos depende totalmente de abelhas sil
vestres que polinizam as flores.

Em caso de danos nos frutos, por bro
cas, pode-se fazer uma pulverização com
um inseticida à base de malation, ao final
da tarde, quando a visita de abellias às flo
res é mínima.

Colheita

A colheita do chuchu inicia-se cerca de
90-120 dias após o plantio. O máximo de
produção se dá após os 150 dias de plan
tio. Resultados de pesquisa realizada no
CNPH, mostraram que a melhor idade para
colheita dos frutos durante o verão, está
em tomo de 14 dias após a abertura das
flores. Assim se obtém fmtos tenros, de
excelente qualidade para o mercado, pe
sando 300-500 g por unidade. Duas a três
colheitas semanais são necessárias para
evitar que os frutos passem do ponto de
colheita; quando isso ocorre os frutos tor
nam-se imprestáveis para o mercado, des
gastam as plantas e comprometem a pro
dução futura.

Rendimento

O rendimento médio no Brasil está em
tomo de 40 t/ha/ano. Em algiunas lavou
ras no Rio de Janeiro e São Paulo, o ren-

meses favoráveis

pode ir até 30
t/lia/mês. Nos períodos desfavoráveis cor
respondentes aos meses de junho-setem-
bro e janeiro-fevereiro, esse rendimento
cai a 5t/ha/mcs.

Preparo, classificação
e embalagem

O chuchu para ser comercializado deve
estar limpo, sem danos mecânicos ou mar
cas de ataque de doenças ou
pragas e sem resíduos de ■

produtos nocivos à saúde. .

• Preparo

Após a colheita o produ
to deve ser selecionado e

classificado, descartando-se
os fmtos mal formados e os

que apresentam ferimentos
e sinais de ataque de doen
ças ou pragas. Os fmtos su
jos devem ser limpos.

As três classes de chuchu

me seu comprimento e maior diâmetro
transversal:

A qualidade ou "tipo" define-se pela
porcentagem de frutos com defeitos en
contrados em cada embalagem.

• Embalagem

Depois de classificados os fratos de
vem ser acondicionados em embalagens
que protejam o produto e lhe dêem boa
apresentação.

A embalagem mais comum é a caixa
'K' que, de acordo com os padrões do Mi
nistério da Agricultura, deve ter as seguin-

Classificação

A classificação é feita Produto classificado e emMado
separando-se os fmtos por
tamanho e qualidade. tes ites m

A portaria n° 76 de 27-02-75, do Mi
nistério da Agricultura, estabeleceu os cri
térios de classificação do chuchu, confor

edidas intemas: largura 23,0 cm, al
tura 35,5 cm e comprimento 49,5 cm, com
tolerâncias máximas de 5mm.

Classe
Comprimento

(cm)

de 12 em diante

de 10 a menos de 12

de 7 a menos de 10

maior diâmetro

transversal (cm]

de 10 em diante

de 5 a menos de 10

menos de 5

As caixas devem conter somente frutos

da mesma classe (tama-
âmetro nho), sendo o tipo defini-
íal (cm) do pela quantidade de fru-
diante tos com defeitos,
os de 10 Deve-se, pois, evitar a
ÉIÈ colocação de frutos defei-
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tuosos nas caixas para alcançar o maior
preço possível.

As caixas devem indicar classe, tipo e
também o nome do produtor.

Extra
Defeitos

Fruto deteriorado

" deformado

" manchado ou queimado
" com danos de doenças ou pragas
" fibroso

" murcho

" com espinho
' com dano mecânico

Limite total máximo

Retorno econômico

O chuchuzal começa a proporcionar
renda a partir de 3 meses da implantação
e daí em diante as colheitas se sucedem

duas vezes por semana, por vários meses

Especificação

1. Operações (Mão-de-Obra e Hora-Trator)

1.1 Preparo do Solo
Limpeza do terreno
Distribuição do calcário
Aração
Gradagem
Distribuição do adubo orgânico
Distribuição do adubo mineral e incorporação com
enxada rotativa

Construção da latada

1.2. Planbo (colocação dos chuchus-semente)

1.3. Tratos Culturais

Irrigação por aspersão
Adubação de cobertura
Limpeza
Capinas

1.4. CoBieita, Classificação e Embalagem

2. Insumos

2.1. Sementes

2.2. Adubos e Calcário

Calcário dolomítico

Adubo orgânico (esterco de gado)
Adubo farinha de osso

Adubo químico 4-14-8
Adubo químico (sulfato de amônio)

2.3 Outros

Pesticidas

Arame liso fio rP 12

Arame liso fio n-16

Postes de aroeira de 3m

Caixaria

consecutivos, nas regiões livres de in-
vemos frios. A receita toma-se maior que
as despesas a partir do sexto mês da
implantação da cultura. Após o sexto mês,
a receita mensal gerada é superior ás

% de defeitos por tipo
Especial 3 4

despesas incorridas, proporcionando ao
produtor altos retornos ao capital
empregado. Análise feita pelo CIMPH indi
cou um retomo de capital da ordem de
60%, somente no primeiro ano da cultura,
no Distrito Federal. O segundo e terceiro

Unid.

CK. (25kg)

I Ano

Quantidade

II Ano

anos proporcionarão retornos ainda
maiores, pois alguns custos deixarão de
onerar a cultura.

Coeficientes técnicos para o
cálculo do custo de produção
(para 1 hectare)

A seguir são apresentadas tabelas com
as quantidades de insumos, mão de obra
e horas de trabalho de máquina,
necessários para o cultivo de 1 ha de
chuchu.

A partir destes dados cada produtor
deverá fazer sua previsão de custos de
produção, tomando por base os preços
unitários de cada fator cm sua região na
época de plantio.

A unidade de mão-de-obra e

dias/homem (d/li) isto é, quantos dias um
homem levaria para reahzar o trabalho.

Dessa fonna podemos cal
cular quantas diárias temos
que pagar para realizar o
serviço.

III Ano

A unidade de trabalho de

máquina é a trator (li/f) 'Sto
é, quantas horas um hator
leva para reahzar o traballio.

A quantidade de unidades
de trabalho e insumos

(adubos, corretivos, pes
ticidas, chuchu-semente,
embalagens), é calculada
com base no sistema

preconizado neste artigo. Os
valores exatos das unidades

de traballio ou quantidades
de insumos variam con

forme a região e confonne
o sistema de produção
adotado pelo produtor, que
poderá adaptar a tabela de
acordo com o seu caso.

Feito o cálculo do custo

de 1 hectare o produtor
multipUcará o resultado pelo
número de hectares que
pretende plantar e terá a
previsão de custo total
(despesas operacionais
apenas).
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Claudete Perlingeiro

BOORER, W. Como cuidar dos
cães. 3- ed. São Paulo, Me
lhoramentos, 1992. 160 p. il.
Este livro, dedicado aos

proprietários principiantes,
versa sobre todos os aspectos
de como cuidar do cão. Con
selhos são dados na escolha e
na criação de um íllhote de es
timação, seguidos de uma cur
ta seção sobre os sentidos do
cão e o comportamento canino
em geral.

Os pontos básicos do trei
namento são bem detalhados.
Tanto para o cachorro que se
quer apenas para companhia
como para o cachorro que vai
ser treinado para competições.
As técnicas de aparamento das
diferentes pelagens também
vão ajudar o proprietário que
se interessar pelas exposições,
enquanto que as páginas sobre
a linhagem, criação e adminis
tração de um canil, foram es
critas para auxiliar aqueles
que se sentem atraídos pela
vida e existência do cão. Um
conhecimento de genética
para o leigo e uma breve ex
plicação das muito menciona
das "anormalidades por heran
ça" no cachorro darão aos
proprietários do canil algumas
pistas que envolvem um pro
grama de criação.
A parte sobre anatomia

concentra-se, principalmente,
na seleção da estrutura, da
conformação e do movimento,
seguida por uma seção que de
talha, a forma de conhecer o

estado geral do cão, quimto à
doença e quanto à saúde.
Um glossíírio compreensi

vo foi incluído, neste iraballio,
para explicíu v;írios tcnnos e
abreviaturas pouco comuns
àqueles (]ue não estão hunilia-
ri/.ados com o maravilhoso

mmido dos cães.

EQÜINO

CAVALO
CRIOULO
UMA HISTORIA DE RAÇA'

AFFONSO, A. & CORRÊA,
S. Cavalo crioulo; uma liis-
tória de raça. Porto Alegre,
Sagra, 1992. 21C^. il.
O núcleo de Criadores de

Cavalos Crioulos de Jaguarão e
a Associação Brasileira de Cria
dores de Cavalos Crioulos vêm

com esta obra resgatar uma dí
vida com a raça Crioula, preen
chendo uma lacuna. Após a pu
blicação de Delfino Riet em
1918, nenlium outro írolume foi
escrito sobre a raça.

Procurou-se contar um
pouco da origem e desenvol
vimento do Crioulo, baseado
em livros de história, em obras
de autores de outros países e
na narração de algumas fon
tes. Foram ouvidos também o

depoimento de pessoas que
participaram dos primórdios
da formação da raça Crioula
no Rio Grande do Sul ou de

seus descendentes, que tinham
guardado em seu poder um
material riquíssimo.
O trabalho paciente dos au

tores, filhos de tradicionais fa
mílias riograndenses, figurará
na estante dos amigos do ca
valo. Estudiosos e criadores,
na fazenda como nos gabine
tes e nas escolas agrícolas, re-
conliecerão que a obra faz jus

à finaUdade de darem ao meio

rural o volume que estava fal
tando; e que se fazia indispen
sável sobre a raça eqüina hoje
aceita e consagrada pela zoo
tecnia brasileira.

Por certo este livro não es

gotará o assunto e é possível
que muitos venliam a surgir
depois dele.

FRUTICULTURA

FISIOLOGIA

PÔS-COIHEIIADE

Possui bibliografia no final
do volume.

HORTALIÇA

AWAD, M. Fisiologia pós-co-
Iheita de frutos. São Paulo,
Nobel, 1993, 114p.
O conhecimento das trans-

fonnações que ocorrem nos fru
tos após a colheita permite o
controle e a conservação com
boa qualidade durante o maior
tempo possível, até a chegada à
mesa do consumidor.

A obra inicia com uma visão
geral da biologia, da morfologia
do desenvolvimento e da matu

ração dos frutos. Em seguida
aborda detalhadamente os as
pectos mais importantes da fi
siologia do fiuto após a colhei
ta, tais como sua respiração e a
participação de reguladores do
crescimento como etileno, as
auxinas e as giberelinas na ma-
tiuação dos fhitos.

Trata também dos aspectos
mais relevantes referentes a cor,
sabor, aroma, textura e valor
nutritivo. A parte final é dedi
cada ao estudo das anormalida
des fisiológicas mais comuns
que ocorrem nos frutos.

Oferece uma visão global da
fisiologia pós-colheita de frutos,
constituindo-se em mna síntese

dos conliecimentos mais impor
tantes sobre o assunto.

MAGALHÃES, JJl. Diagnose
de desordens niitricionais

em hortaliças. Brasília, EM-
BRAPA/CNPH, 1988. 64p. il.
Deficiências minerais essen

ciais ao desenvolvimento nonnal

de hortaliças são, ôeqüentemen-
te, causadoras de expressivos
prejuízos para o produtor, quan
do não identificadas e corrigidas
em tempo oportuno.

Buscando fornecer um ins

trumento que minimize as difi
culdades normalmente encon

tradas na manutenção do
adequado cultivo de hortaliças,
o trabalho, aqui apresentado,
aborda os sintomas de deficiên
cia e toxidade dos nutrientes es
senciais em 13 espécies de
maiór expressão econômica do
País. O diagnóstico das desor
dens nutricionais nas referidas

hortaliças é facilitado pela apre
sentação de 130 ilustrações, que
mostram os sintomas dos dis
túrbios em suas fases iniciais.

Com a divulgação dessa
obra, o CNPH, da embrapa,
está certo de contribuir com
pesquisadores, técnicos e pro
dutores empenhados na produ
ção de hortahças.

MECANIZAÇÃO
AGRÍCOLA

STARKEY, P. Poliadtores de
tração atiimal perfeitos po
rém rejeitados. Colabora
ção na atualização dos
dados Brasil e Uruguai;
Augusto Guilherme de
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Araújo. Rio de Janeiro, AS-
PTA, 1990. 152 p. il.
Relata a extraordinária estó

ria do policultor de tração ani
mal. Esses implementos foram
universalmente considerados

"bem sucedidos" e entretanto

eles nunca foram aceites pelos
produtores. Encaixando cuida
dosamente informação de mais
de trinta países diferentes em
todo o mundo, fomece uma his
tória detalhada de três décadas
de pesquisa, desenvolvimento e
promoção.

Policultortís <le IVavüo Aníma!

Perfeitos Porém Il«*jeitados

PLANTA ORNAMENTAL

Conta que apesar de crédito
e subsídios, os implementos po-
livalentes que pnDvaram ser al
tamente eficientes nas condi

ções ideais das estações
experimentais foram rejeitados
conclusivamente pelos produto
res quando usados em situações
reais. Como as instituições e
agências assistenciais tiveram
receio de admitir problemas
com os policultores, os relató
rios continuaram a ser altamen
te otimistas de modo que outras
organizações passaram a patro
cinar projetos sobre eles.
O que tem imcio como uma

análise detalhada relativa a tra

ção animal alarga seu horizonte
até tomar-se um pleito bem ar
gumentado à uma discussão
mais aberta e ao maior envolvi
mento do produtor na pesquisa.
A conclusão tem implicações
para todos os envolvidos com o
desenvolvimento: ... as "lições
negativas" só serão vistas como
"fracassos" se os indivíduos e as

organizações as ignorarem.
Dustrado, no final do volu

me apresenta uma bibliografia
geral, bem como, uma biblio
grafia complementar: Brasil.

MORELLI, M.R.S. Plantas
interiores', para terraços,
áreas e dentro de casa. Rio

de Janeiro, Tecnoprint,
1979. 145p. il.
Uma casa decorada com

plantas, um vaso de flores,
não há quem deixe de apre
ciar. É parte integrante de uma
decoração bem feita, a presen
ça de plantas. E mais do que
nunca é preciso trazê-las para
dentro de nossa casa, uma vez
que nos afastamos da natureza
a cada dia que passa.

Não há decoração que se
iguale ao enfeite natural das
flores e das plantas.

E, quando estas plantas e
flores são cultivadas dentro do

próprio recinto doméstico, a
casa reveste um aspecto exó
tico e saudável, de incompará-
vel beleza.

Mas não são todas as plan
tas que se adaptam a qualquer
ambiente. Há que escolhê-las,
que selecioná-las, para colocá-
las nos recantos adequados de
acordo com maior ou menor

intensidade da luz.

Esta obra eqüivale a um
curso completo sobre esse
tema, orientando a dona de
casa na escolha das plantas e
sua distribuição pelos diversos
ambientes domésticos.

Apresenta no final do vo
lume bibliografia.

SOLO

FONTES, L.E.F. & FONTES,
M.P.F. Glossário de ciência
do solo. Viçosa, Utiiversi-
dade Federal de Viçosa,
1992. 142p. il.

"O presente trabalho tem por
finalidade básica atender aos

alunos iniciantes dos cursos de

Solos da Universidade Federal
de Viçosa". Dessa forma se ini
ciava a apresentação de uma
apostila publicada pela Impren
sa Universitária da UFV, deno
minada Glossário de Termos c

Expressões em Ciência c Solo.

ICaMf.FilB
HWinriiJf.fiiEs

Dez anos depois, os alguns
milhares de exemplaius circu
lando por todo o país incentiva
ram os autores a transformar
aquela experiência em livro.

Acréscimos de novos verbe

tes, introdução de figuras ilus
trativas e uma extensa revisão

geral do trabalho tomaram a
obra mais abrangente, apesar de
que ainda não possa ser consi
derada acabada. Da proposta
original ainda se mantêm o ob
jetivo primordial de definir e
caracterizar termos que são em
pregados no estudo da Ciência
do Solo, não visando apresentar
conceitos definitivos, mas sim,
contribuir para a organização
daqueles consagrados pelo uso
e relatados pela leitura utiliza
da como fonte de consultas.

No final do volume apre
senta bibliografia.

Endereços das editoras
em referência

nesta edição:

AS-PTA - Assessoria

e Serviços a Projetos em
Agricultura Alternativa
Rua Bento Lisboa, 58 - 3®
andar

22221-011 - Rio de Janeiro/RJ

Editora Tecnoprint
Caixa Postal 1880

20001-970 - Rio de Janeiro/RJ

EMBRAPA / DPU
SAIN - Parque Rural Norte
Caixa Postal 04.0315

70770-970 - Brasíüa / DF

Livraria Nobel S/A
Rua da Balsa, 559
02910-000 - São Paulo / SP

Melhoramentos

Caixa Postal 8120

01065-970 - São Paulo / SP

Sagra Livraria - Editora -
Distribuidora
Rua João Alfredo, 448
90050-230 - Porto Alegre/RS

Universidade Federal

de Viçosa
Centro de Ciências Agrárias
Departamento de Solos
36570-000 - Viçosa / MG

Nosso Endereço:

Sociedade Nacional de

Agricultura
Escola de Wencesláo Bello
Biblioteca Edgard Teixeira
Leite

Av. Brasil, 9727 - Penha
21030-000 - Rio de Janeiro/RJ

10 Tiâriíjl I í '' olabore para o maior enrique-
: , I V ; cimento da Biblioteca da
- 1 W -l Sociedade Nacional de Agricultu-

_  • íLjiiy!E ra, oferecendo-nos livros e folhe-
11__lí:HBüiL fos que tratem de assuntos
agronômicos e técnicas agrícolas, os quais são di
vulgados nesta seção. A Biblioteca da Sociedade
Nacional de Agricultura é depositária da FAO e
franqueada ao público no horário: de terça a sába
do das 09:00 às 16:00 horas.
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Silo-contâiner:

armazenagem

sem perdas e
sem agrotóxicos

^ Silo Coiiláiiier para armazenar prciintor
agrícolas sem uso de agrotóxicos

Feijão fresco o ano inteiro.
Esta 6 uma das principais víui-
tagens oferecidas pelo silo-con-
táiner, moderno e eficiente apa
relho que chega ao mercado
após oito anos de pesquisas e é
capaz de annazenar, em am
biente estéril, grãos e outros
produtos agrícolas sem o uso de
agrotóxicos, podendo solucio
nar definitivamente o problema
da armazenagem do pequeno
produtor rural.

Considerado por técnicos
do setor como um divisor de
águas na armazenagem rural,
porque permitirá a fixação do
homem no campo, aumentan

do a sua segurança e reduzin
do as perdas de produção a m-
veis desprezíveis, o silo-con-
táiner foi desenvolvido pela
Clover Eletrônica Ltda a partir
da experiência bem sucedida
com o Sterilair, aparelho utili
zado no combate a ácaros, fnn-
gos e doenças respiratórias.

O aparelho

Com capacidade de 63 me
tros cúbicos, modular e estanque,
o silo<x5ntáiner pode ser trans
portado e instalado em qualquer
terreno, a baixo custo, com ca
racterísticas irnicas. O aparelho
baseia seu funcionamento na in
tensa oxidação do ar em uma câ
mara onde placas cerâmicas do
tadas com catalisadores aquecem
todas as partículas bombeadas
para seu interior através de um
ventilador centrífugo. É desta
forma que toda a atmosfera in-
tcma do contâmer é reciclada. O
sistema é controlado eletronica
mente.

A annazenagcin sem utili
zação de agrotóxicos e/ou pro
dutos químicos é possível por
que, segimdo informação da
empresíi, a atmosfera no inte
rior do contâiner é mantida es-

tcrelizada por um processo
simples e meramente físico. O
íunbiente esterelizado no inte

rior do aptirclho inil>e o desen
volvimento de fungos, bacté
rias c insetos, responstívcts pi'-
los danos e deterioração dos
produtos est(K-ados.

Ainda de acordo com o fa
bricante, esse processo de at
mosfera controlada inov;i, por
sua vez, o conceito e as tecno-
logiíís até agora conhecidíis e
usíidas piua amvazcnagem dos
proclutos agrícolas. A aünosfera
no interior do silo é que é con
trolada (no caso, esterilizada), e
não os produtos estocados. Essa
difemnça elimina a necessidade
das onerosíis operações de pré-
secíigem para obter-se teor de
umidade adequado, já que esse
teor não tem mais influencia
para a estocagem dos produtos
agrícolas.

Comercialização

Segundo a Clover Eletrô
nica, os silo-contâmcrs de 40
pés estão sendo indus
trializados por um consórcio
de empresas, envolvendo al-
gmnas metalúrgicas do estado
do Rio e São Paulo. O con
sórcio é gerenciado pela Bal-
man Consultores, sediada no
Rio de Janeiro.

As primeiras unidades estão
entrando em operação, sendo
que uma delas se encontra em
funcionamento há um ano em
São José do Vale do Rio Preto
(RJ), e outras cinco em proces
so de instalação. Estas vão ser
operadas pela Caseij (Compa-
nlúa de Armazéns e Silos do
Estado do Rio de Janeiro), que
itúciou o programa de armaze
nagem comurútária, pioneiro no
Brasil.

No exterior, foi assinado
recentemente um contrato de

fornecimento para a Comuni
dade Econômica Européia
com a Royal Lloyds de Lon
dres, Inglaterra.

Clover Eletrônica Ltda. Tel:

(0242) 43-4026 - Fax: (0242)
43-86-04 - Petrópolis/RJ

Novo

antibacteriano

combate insetos,
ácaros, sarna
e carrapalos

tectonik

'♦5fT:Citv

Tfr/ofiiA:. para o combate de i'nrios
ectoparasitos.

A Virbac do Brasil está co
locando no mercado o Tecto-
nik, primeiro antibacteriano
para aplicação tanto por pul
verização (bovinos, eqiúnos,
suínos, aves e histalações ru
rais) quanto por aplicação
Pour-on (uso dorsal) em bovi
nos e ovinos.

Tectonik é comercializado
em frascos dosadores e, se
gundo o fabricante, seu exci-
piente potencializa e faciUta a
dispersão do princípio aüvo -
a permetrina, que possiú ati
vidade inseúcida e repelente -
por todo o corpo do animal.

De acordo com a Virbac,
graças a sua excelente disper
são, Tectoiúk assegura prote
ção da cabeça à calda, prote
gendo o animal por sete sema
nas. Medicamento altamente
seguro, não provoca reações
locais e pode ser aplicado em
doses quatro vezes superiores
à recomendada, sem qualquer
risco para o arúmal.

Tectonik é mn poderoso in
seticida, repelente de moscas
e acaricida. Combate todos os
ectoparasitas, como moscas,
carrapatos, piolhos, baratas,
aranhas, etc; trata de samas e
auxilia no controle do beme.
Tectoiúk também é usado para
pulverização de instalações
rurais, aviáiios, estábulos, po
cilgas, baias, cams etc.

Virbac do Brasil Iiidiístria e
Comércio Ltda - Rua Sena
Madureira, 137 - Vila Ma-
ri ana - São Paido/SP - CEP
05021-005 - Tel: (011) 574-
6533 - Fax: (OU) 570-0984

Scania avança
no transporte
canavíeiro

A Scania do Brasil está re
gistrando, neste ano, um novo
recorde nas suas vendas para as
usinas de cana-de-açúcar, já co
mercializando, até agora, 181
caminhões pesados para 22 usi
nas de São Paulo, Paraná e
Mato Grosso. Este resultado
significa um crescimento de
123% sobre as vendas da em
presa para este segmento no
ano passado (81 unidades).

O crescimento nas vendas
de caminhões pesados cana-
vieiros neste ano deve-se, se
gundo a direção comercial da
Scaiúa, principalmente ao fato
de que os usineiros estão se
conscienúzando cada vez mais
para a importância da otirmza-
ção dos transportes em suas
usinas. Dentro disso, existe
hoje, no segmento da cana-de-
açúcar, uma tendência de ver-
ticalização para os veículos
pesados, devido ao menor cus
to por tonelada transportada
apresentado por este úpo de
caminhão.

Com estas vendas da Scania
neste ano, a empresa estima que
do total de cerca de 1.200 ca
minhões pesados atuahnentc
em operação nas usinas cana-
vieiras de todo o Brasil, cerca
de 850 sejam da marca Scania,
ou seja, aproximadamente 70%
da ftota tãasileira deste tipo es-
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pccífico de caminhão. Até o
fina] do ano passado, os veí
culos da marca representavam
aproximadamente 57% do to
tal.

O avanço do "cara-chata"

Segundo a Scania, desse
total de 181 caminhões ven
didos neste ano para o setor
canavieiro, 154 foram do mo
delo R (cara-chata), ou seja,
cerca de 85 % do total. As ven

das desse modelo específico
também foram maiores que as
do ano passado, registrando
um crescimento de 117% em
relação a 1992 (71 unidades),
informa a empresa.

Este crescimento é ex
plicado pelo fabricante com o
fato de que os caminhões de
cabina avançada (modelo R)
oferecem características mais

adequadas ao transporte cana
vieiro no que se refere ao fator
manobrabilidade e, principal
mente, melhor capacidade de
transporte, uma vez que
apresentam uma maior capaci
dade volumétrica de carga em
relação aos caminhões conven
cionais (cerca de 3 toneladas).

Scania do Brasil Ltda - Caixa
Postal, 188 - Tel: (011)
752.9728 - Cep. 09810-902 -
São Bernardo do Campo - SP

Cryometal lança
botijão para
atender pequenos
pecuaristas

A Cryometal, divisão
responsável pela área de
produtos criogênicos da Man-
gels Minas Industrial, está
lançando uma nova versão de
vasilhames para transporte e es-
tocagem de sêmen animal des
tinado a inseminação artificial.
O botijão DS-18/3, com menor
capacidade inicial que o DS-18,
que já completou mais de 10
mil unidades vendidas, segundo
a empresa, foi concebido para
atender de maneira mais ade
quada as necessidades de
ciiadores de pequeno e médio
porte.

46

Equipado com três
canisters, o DS-18/3 tem
capacidade inicial para
estocagem de 270 doses de
sêmen e oferece, como
vantagens, maior facilidade de
manuseio e um consumo de

nitrogênio líquido cerca de
10% menor que o DS-18. Se
posteriormente o usuário do
DS-18/3 quiser aumentar sua
capacidade, poderá adquirir
canisters adicionais até com

pletar o limite máximo de seis,
atingindo a capacidade de 540
doses.

Sementes

peietizadas

A Topseed trouxe para o
Brasil a avançada tecnologia
de peletização de sementes,
vialibizando o seu uso em

larga escala.

A peletização é um processo
que dá uniformidade à semente,
facilitando o seu manuseio na
produção de mudas em bandeja
e possibilitando a regulagem de
semeadeiras para uma perfeita
distribuição de sementes no
solo.

A semente peletizada é
ideal para o agricultor profis
sional, que quer reduzir seus
custos de mão-de-obra no

semeio e no desbaste, aumen
tando consideravelmente a sua
lucratividade. Somente os

melhores lotes, com alto
padrão de germinação, são es
colhidos para fornecimento de

Exemplo de cálculo de viabilidade de sementes peietizadas
Cultura: Alface

Sistema utilizado; Produção de mudas em bandejas
* Número aproximado de sementes. Pode variar de acordo
com a safra de produção e com a variedade.
1) Utilizando sementes nuas
- Número de sementes por quilo: 900.000*
- Germinação média da semente: 85%
- Número médio de sementes utilizadas por células: 3
- Plantas viáveis por quilo de sementes: 255.000 (1.118
bandejas de 288 células)
- Gasto com aquisição de sementes: US$ 25,00/35,00
(dependendo da variedade utilizada)
2) Utilizando sementes peietizadas
- Número de sementes por quilo: 40.000*
- Germinação média da semente: 85%
- Número de sementes utilizadas por células: 1
- Plantas viáveis por quilo de "pellet": 34.000
- Quilos de "pellet" p/1.118 bandejas: 7,45 quilos

TOPSEED SEMENTES

•••
• •

SEMENTES NUAS

SEMENTES PELETIZADAS

Comparação de sementes nuas e sementes peietizadas

"pellets" sob encomenda.
Dominando essa tecnologia, a
Topseed pode processar as se
mentes em um prazo mais
próximo ao pedido, garantin
do uma melhor germinação.

Como se pode observar, ex
iste um aumento de custos, no
que se refere à aquisição de se
mentes, de aproximadamente
US$ 79,00 que poderá ser com
pensado com a economia de
mão-de-obra no semeio e no
desbaste. Faça as suas contas e
confira as vantagens que as se
mentes peietizadas podem
trazer para sua produção.

diversificada linha de híbridos
de tomate, para processa
mento industrial, na safra 92,
na área de produção da
CaUfómia, eua, a mais impor
tante a nível mundial. Pelo

segundo ano consecutivo, uifl
dos híbridos da companliia, o
Brigade, obteve a liderança
absoluta num segmento dis
putado por 182 híbridos da
concorrência.

Toopeseed Sementes -
Rodovia Philuvio Cerqueira
Rodrigues, 1916 - Tel: (0242)
22.3080 - Cep. 25745-000 -
Petrópolis - RJ

Tomate híbrido
Brigade, líder
entre quase
200 cultivares

Na recente safra de tomate

industrial, da Califórnia,
foram produzidas cerca de 2
milhões e 200 mil toneladius,
das quais 916 mil toneladas
corresponderam ao volume
obtido com o híbrido Brigade-
Isso representou 12,7% do
total de matéria-prima proces
sada pelas indústrias daquele
estado norte-americano, onde
o uso de cultivares híbridas

alcançou, na última safra,
70,1% do volume de tomate
esmagado pelo setor-
Ademais, é importante ressal
tar que, em volume produzido,
o Brigade superou o segimdo
e o terceiro híbridos, na lista

A  ASGROW assumiu
posição de destaque, com sua

dos mais cultivados, em 30íí'
e 139%, respectivamente.
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A uniào faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura está ampliando seu
quadro de associados. É hora daqueles que lidam em nossa
agropecuária unirem-se em tomo da mais tradicional

attidade do setor, somando es/brços para uma maior e mais
ampla atuação em prol do meio rurai.

Os associados da SNA recebem gratuitamaite a Rev^ A

Lavoura e se você comparar com os aistos de assiratuias de

revistas semelhantes verificará que só isso já comp&isa o
valor da anuidade.

E além da Revista, os sódos gozam de taxas reduridí^ nos

cursos e seminários promovidos pela aitidade e têm livre
acesso a inúmeras r&rrúões, palestras e outras soienidades
que se realizam em nc^sa sede.

Sua participação é muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

Sociedade Nacional

de Agricultura

PROPOSTA DE SÓCIO

Av. General Justo, 171 - 2." andar - Tels. (021) 240-4573 e (021) 240-4149 - CEP.20.021 - Caixa Postal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de Janeiro - RJ - BRASIL

CATEGORIA

□ PESSOA FÍSICA n PESSOA JURÍDICA

Nome.

Endereço.

Cidade CEP.

Estado. . Telefone.

Classificação Área de atuação
Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rurai
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindijstria
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para a agricultura
□ Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

□ Produtor rurai
□ técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - indicar

Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse
mais importante:

□ Avicultura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em geral - diversificada
□ Òutro relacionado com o setor agrário

Indicar:

□ Não relacionado diretamente com o setor agrário
indicar:

MATRÍCULA

ASSINATURA

Se você não quiser recortar esta revista, tire uma cópia xerox desta página e remeta à SNA.



Longa Vida 2000
Unna questão de pioneirismo

' \ " ' A primeira no Brasil a oferecer o leite que não
precisa de frio para ser conservado, a CCPL
conquistou a preferência dos consumidores
e mantém essa liderança há quase 20 anos,

-vr-íio^ercado em que atua.
Hoje, consagrado esse tipo de leite, a CCPL

-ise aprimora a cada dia, para manter a

,■ dó Longa Vida 2000, justificando
assim a, preferência e a responsabilidade pelo

CY fir . «í t

■n:j:' ''

a

CAt 0"=*^

LEITE ESTERIUZADO SEMI-OESNATADO

Garantia de Pureza


